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mandam demorado estudo e larga 
dis a issâo, c que ainda u i o loran 
promulgados os c o d i g o s ? Mas nàu 
es t io alii o projecto J o i o Monteiro, 
o reg. 737, os codigos dos outros | h e l r c i i l a r c m d a P i i u l l n l a 

o c.iho das cin ulares que um íunc-, listados e até os dos paizes extrau-
Iciouario da Paulista fez distribuir jiel 
(chefes da» respectivas estações, interfe-
Ircutc ao modo da arrecadarão dos rc-
liiiil.ios do&cafls c que o br. Jom' H. Pc-
lilroso» de Campinas, nos relatou, cm ra r 

que 

geiros ? • 
Isso tudo uâo é já um meio ca-

minho andado? Infel izmente, os ser-
viços, que entendem c o m a boa o r -

o Commncio publicou, era por | gailisaçSo social de justiça, andam 
l i ta sabido. Não o commentamos e nem s e m p r e esquecidos , a fas tados , pro-

commeii taremos, por suppjl>> dc certa 
Tavidadc; que delle tirem outros as 
snclusõeu que o critério lhes 'possa di-

iar . 
Km Santos, ha tempos, foram presos 
processados uns indivíduos accusado» 

tellados, l iem n inguém sabe porque, 
uma vez que não devamos levar o 
facto couta da incompetência. . . 

E a reforma judiciaria? Mm n e -
nhuma das mensagens annuaes d e i -

|,ie haverem subtraindo, do» armazéns x m , Q s r T i b i r j . d J e i u s i s t i r „ „ s u ; , 
1 Jn;;lcza, algumas saccas de cafe. 
No summario apurou-se que niugueu:, 

absolutamente ninguém, se apresentara 
reclamar o objccto do furto. O facto 

necessidade. O quatrieunio está a 
findar, mas a reforma n i o appare-
ceu e até existe mais de u m pro-

cra, como se vè, original, era extraor-1 j c c t o orgail isado! 
l«tin;.rio. | Dizia-se, c até certo ponto com 

Averigu >tt«,c, depois, que esse cafe ou- ' . • 
origem não tinha senão a dos resi- ™ZÍ0> <)Ue ° S 0 V C r » ° e ó Congresso 

e a das varreduras dos armazéns da 1 podiam tratar da confecção dos 
giupanhia. codigos c da reforma judiciaria por-

t e m pertencia? ijue a valorisaçio do café lhes absor-
ta era o seu d o n o ? j v j a Q , c a a c t i v i J a J c . 

orque não se apresentou • dono a j 
^tciamai o ? agora, u n u dc duas: ou a 

O advogado doa r ios concluiu, dahi, | volorisaçSo está feita e ha t e m p o 
quem ae apropria do que não «em ; para o estudo dc outros ramos de 

mo não commette furto», conseguin- ' 
do, sob esse fundamento, a absolvição 
Idos seus constituintes. 

«Aquellc que apprehcnde uma 

administração, ou nâo está feita, mas 
jd n i o é o Congresso quem a ha dc 
fazer, e pódc occupar-se de alguma 

coisa que não tem dono, com ani - ; outra coisa mais... Mas, sc ainda essa 
mo dc a ter e possuir como sua, reforma depende de altas cogitações, 

porque se esquecem as varas e spe -
ciaes? N â o está hoje reconhecida, ge-
ralmente, a necessidade dc varas pri-
vativas, principalmente as varas cri-
tninaes c m Campinas, Santos c S. 
Paulo ? 

N â o toi essa necessidade reco-
nhecida pelo proprio sr. Tibiriçá, 
na sua ultima m e n s a g e m ? Pois 
nem isso fará o Congresso este a n -
no ? Pois nâo seria uma lei de tres 
ou quatro artigos, inclusive o que 
revogou as disposições anteriores ? 

A u g m c u t a a despesa ! — liâo de 
bradar. Mas, num Mstado onde se 
mantém um gabiucte de objcctos 
perdidos, com um luxo dc pessoal 
C d e v e n c i m e n t o s , para r e rn l l i r r 
uma cesta ou um guarda-chuva, por 
mez, onde se paga uma dispendio-
sissima policia de carreira, cuja uti-
lidade é ainda discutível, onde se 
multipl icam escolas, cuja trcqucucia 

ia pratica, desse abuso que se tem radi-1 ou é forçada ou fantastica para g a -
:ado, pelo uso constante e seguido e que j ruiltir o logar ao professor, onde 

adquire, por isso mesmo, a pro-
priedade delia». 

Ii ' o principio : res nulliul ceilit occu-
panli• 

O eaf i que, pelo mau trato do t rans 
»rte,extravasa do envoliicro, que se rom-

Ips, está naquellc caso; torna a figura 
ljuridica da coisa achada, da coisa aban-
l i loúala, ou que já t tv» ou ainda não 
|tevc dono. K' uma equipolcucia da coi-

que vem dar ás praias, atirada pc-
llo* mares, em consequencia dum nati-
| fragio. 

K' espre-sivamente o res itullius-
Quem atira o que é seu, pela janella 

Infira, mostra que abdica todo o seu di-
Ircitrj sobre a coisa lançada; e, neste ca-
ibo, quem primeiro a apanha d seu Iegi-
Itiino dono. 

* * # 

!osn relação ao çafé que o fazendeiro. 
'VWcito do t rai t^pirte a Santos, en-

trega ao cuidado, ao zelo e á responsa-
bilidade das vias-ferreas • doutras em. 
presas incumbidas do transporte, t essa 
a tlieoria dominante, t esse o principio, 

ra nulliul— que reg« a cspecie ; um 
nmo direito consuetudinario, originado 

O s antua<>K assignantes que, até 31 
dc dezembro do corrente anno, paga-
rem, no e s c r i p f o r i o d e s t a u i l m i n i s 
f r a ç ã o , a reforma de sua assignatura 
correspondente ao anno de 1908, 
t e r í o u m a b a t i m e n t o d c c i n c o 
m i l r é i s na mesma, além dc entra-
rem num sorteio de 

OM CONTO DE RÉIS 
por mi lhc iro dc assignatutas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os nii lheiros dc assignantes. 

Kstc sorteio correrá pela primeira 
loteria do Mstado de S. Paulo, que 
se extrahir no nicz de Janeiro, ca-
bendo o prêmio dc u m c o n l o d e 
rí*ís a cada assignaute cuja centena 
do numero do recibo fòr egual á 
do grande prêmio daquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas dc anno será, até 31 dc De-
zembro, o s e g u i n t e : 

C o m m a r e i o d e S . P a u l o 
a c a p i t a l . . . ü o $ o n « 

o i n t e r i o r . . . g . > $ o o o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e o s a s s i -
g n a n t e s d o i n t e r i o r »jue ae l ia -
r e « m a i s e o m m o d o p a ç a r , at le-
a a t a d a i n e n t e , s u a s a s s i i r i i a t n r a s 
• n a n a e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
11K0 g o s a r ü o do a l m t i m e n t o d e 
r i n c e mi l r é i s , m a s s e r i l o , e o m o 
0 8 # n t r o s . eoute i i ip ladoR n o s s o r -
I í U s de uni c o u t o de r é i s . 

Qítas van tagens s3o c- tabc lec idas 
p a r c o s ass ignantes «ctuacs . 

Quanto a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
que p a g a r e m a impor t anc i a dc sua 
assiçiaturn pura 1908, D E S D K J A ' 
e aaean tada : ; - cn tc , .por u i n anno , 
nenfc t e s c r i p í o r i o , nao tcrào o 
desconto dc c i u c o m i l r é i s , m a s 
recebe rio o Conimerrii), g r á t i s , a té 
ao fhn do co r ren te anno , e e n t r a -
r ã o n o s s o r t e i o s d e u m c e n t o d e 

r é i s . O s q u e p re fe r i r em p a c a r aos 
v ia jan tes , n â o terâo c l omnurc io ; r.i-
tis a té ao f im deste anno , mas ton.iaráo 
par te nos sorteios. 

• • 

s i^nantes dc O s Assignantes dc anuo, que r 
antv-í is c o m o novos, que já p a g a r a m 
s u : a s s i n a t u r a para 1908, deve rão 
st. s t i tu i r , nes ta admin i s t ração , de 
1 . dc N o v e m b r o e m dc.mtc, os re-
cibos, ora e m seu poci< , pelos que 
v a m o s e m i t t i r e q u e lhes da rão d i -
re i to a e n t r a r nos si r .cios. 

O s ass ignantes dc seis mcx.es que, 
d e n t r o do prazo ac ima des ignado, 
p a g a r e m sua ass igna tura adean tad . i -
m e n t e , t a n t o aos nossos v ia jantes , 
c o m o nes te escr iptor io, receberão 
u m val ioso p r ê m i o que será o p p o r -
t u n a m e n t e annunc iauo . 

PARA O EXTRANGEIRO 
. . . SOSOOO | SaniMtM.Sftl 

15 de novembre 

ementará pouco sensivelmente os encar-
gos do Estado, sendo, demais, destina-
do a despesas produetivas. contribuindo 
para actival-lhe o desenvolvimento. 

J 1 Í 1 L 
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em, por assim dizer, ganho os fóros de 
:oisa licita e contra a qual não vingam 
gueixas e reclamações. 

E' uma situação anormalissima como 
anormalissima t , e aempre ha de ser, a 
a que interessa, por qualquer fôrma, o p r o . 
ilueto do fazendeiro. E ' por ella que se 
regem asexcepçõea odiosas do frete e do 
imposto. Tudo exorbitante, tudo fóra 
io coinmum, tudo vexatorio. 

Dum l.vlo, a incúria, o dealeixo e a 
;rresponsabilidade, livres de qualquer re-

ha tanta coisa caríssima, sem a mí-
nima vantagem pratica, c o m o no 
departamento da agricultura, n u m 
Mstado assim n2o é crivcl que a 
crcaçâo dc mais tres varas crimes, 
necessarias, indispensáveis ua capi-
tal, Santos e Campinas, é que vá 
acarretar a tallcncia do Mstado... 

Sc os srs. congressistas trabalhas-
sem tanto no Congresso c o m o tra-

pressão e acobertado, de qualquer pas- | ̂  c s f o r ç a d a m e n t C , para nelle 
kibilidade ; doutro, a extorsão, que, por 
diversas 1'ormaa e meios, sc impõe á pu-
lilauiinidade do pobre fazendeiro, cuja 
rigura outra significação não ae lhe po-
de attribuir sinão a de animal &t traba-
lho, cuja funeção é a de pruduzir, para 
uso e go«o das classes privilegiadas, 

ste í o Self-governmtnl, que para o 
udeiro, data da revolução de 89 c 

ne rege os destinos da lavoura cafóei-
ra—tuina inexgottavel, que deve chegar 
para todoa e para tudo. 

Es>c estado anormal em que ae en-
contra a lavoura, em to.lasias suas rela-
;<~es de dependcncia,é, por assim dizer, 
1 normalidade, a estabilidade das con 

entrarem, sem duvida, as coisas 
iriam melhor para o nosso adeanta-
mento material c intcllcctual... Por-
que ha muita coisa a fazer c o s 
congressos sc abrem c se iecham, 
deixando resolvidas coisas, que até 
já deviam ser da attribuiçâo das 
municipalidades.. . 

X . 

Empréstimo mineiro 
O Kcoiiumitta Europeu, referindo-se 

ao novo empréstimo,contraindo pelo Es 
dicções que sc lhe deparam c contra as ! tado de Minas üeraes , exara os seguiu-1 r c ^ , U o ^ 5 e , l o j e a p a r a ( ) a militar. 

I l l t i m i n n ç ã o l u n t i i f i i r a d i i 
SANTOS, 15—Foi hoje inaugurada, 

no largo do Rosário, que está sendo 
completamente reformado, a nova illu' 
uiiuação, ci j > effeito 6 liellissimo. 

Enae melhoramento, para a cidade, 
tem causado optiina impressão no espi 
rito publico. 

U e v i d o si c l i t i v s i 
S A N T O S , 15—Devido 4 chuva, a So-

ciedade Commemorativa de Datas Na 
cionaea, deixou de reali-iar a» manifesta 
ções projectadas para festejar a procla-
mação da Republica 
C e n t r o <la G u a r d a N a c i o n a l 

S A N T O S , 1S—Em sessão solcnnc do 
Centro da Guarda Nacional, realisada 
á 1 hora da tarde, foi emposaada a no-
va directoria, sendo por essa occasião 
pronunciados vario» discursos 

O capitão Gustavo Piufildi, director 
empossado, offereceu uin artístico qua 
dro ao Centro, onde serão eollocados os 
retratos dos aeu» directores. 

A' noite, houve recepção na s<de so-
cial, comparecendo muitas pessoas. 

Durante a recepção, tocou a banda de 
musica da segunda brigada de artilha-
ria. 

A r e f o r m a «Io e n s i n o 
RIO, 1S—Consta que o dr . Affonso 

Penna , presidente da Republica, está 
disposto a não permittir [que, este an-
no, os alumnos ouvintes, nos estabele-
cimento» de ensino superior e secamla-
rioj façam exames na primeira (5poc.«. 

Essa intenção do presidente da Re-
publica <5 em conseqüência da demora 
que está tendo na Camara, sempre com 
falta de numero para votações, o' pro-
jecto relativo i reforma do ensino; de-
vido a isso, cm falta de outra lei, sua 
exa. pretende seguir cegamente o códi-
go de ensino. 

A*> f e n t s a M <le f i o j o 
RIO, 15—Com grande bri lhantismo 

'.piaes inutilmente ella se agita, sem es 
í per.iuç.is dc melhoria c de conforto. 

J o r g e M e l l o . 

P ó d c bem acontecer que seja cs 
ta mais u m a voz q u e clatna n o d e -
serto. Seja . Mas é q u e h a coisas 
inexplicáveis . I odos os Kstados pos-
suem já os se is cod igos de p r o c e s -
so : S . P a u l o ainda o , nSo t e m . 
P o r q u e ? l i i aqui u m a accen tuada 
cul tura j u r íd i ca ; n ã o fa l tam abalisa-
dos m e s t r e s dc d i r e i t o ; t e m o s jui-
zes i l lus t rados ; f o r m a d a dc bacha-
réis é a maior ia dos nossos cgí:-
g r e v o s ; f i n a l m e n t e , mais de u m a 
*c/. t ê m os g o v e r n o s cogi tado d " 
I s s u m p t o : c s cod igos do proce-sn , 
porém, u3o a p p a r e c e m , e m b :ra exi-,-
tam a té pro jcc tos e laborados por 
commissAes d n g o v e r n o . 

I ^ ' t r - s e i.t q u e o n e s s o C o n g r í s s 

tes conceitos : , 
«Nos estudos que temos publicado so- | A's ruas eram percorridas por gran-

bre as finanças do Brasil, mostramos a de numero de populares, sendo a agglo-
situação cxacta doa diversos Estados e ( : n l c r a ç a o n i a j s I i a(ente nas proximidades 
aabiilo que, entre elles, Minas (ieraes . 1 , , . , do n.ilacio do governo, distingue-ae por seu desenvolvimento 1 U J ^ 15 

econômico, pela boa situação dn ,uas ti- A's •) lion.s .la manha , o dr. Affonso 
nanças e p j r sua hábil administrarão. Penna rec-:beu, no salão de hotira cio 
Sen território, de 575.0H0 kilometros qu:i- p l | a c i o ,iQ Cattete, a visita official da 
drados. presta-se a todas as variedades I «ruguaya. que lhe foi apre-
de I rotncçao brasileira: o cafe O uma * ' B * 
imporiaute fonte de riqn.'".i e a cultura j scuta.la pelo respectivo ministro 
les cereacs occupa ali gra ides trechos ' 

dc terra, a industria pecuaria <5 pratica-
da em larg» e.-c ila, c ( dc justiça ren 
der homenagem í sagacidade do gover-
no de Minas, p j r f iando em resguard.ir 
o Estado contra 0.4 perigos da monocul-
tura. 

Demais, por toda a parte se «ncon 
traiu abundantes tniuas de ouro, praia, 
estanho, cobre, chumbo, ferro platina, 
mercúrio, manganês c jaspe. Ha 110 lis-
tado 15 companhias de minas de ouro, 
das qi a<'s. a da Passagem accmou, e 11 
1V06, urna p.oducçâo de 19.000.000 
francc a. 

O inaiig.inez, tã.i procurado hoje para 
fabr icação do aço, existe em ja?.iJas con-
sideráveis; só nos nove primeiros nie-
zes de l'KK, foram exportada*, pelo p ir-
t j do Rio de Janeiro, ÍOS.OJO tonela-

A's 1 horas da tarde, sua ex.i 
recepção oftici.il. 

A Escola d - Apr^ndire; Marinheiros, 
com ttm eilectivo dc 4.:o alumnos, for-
mou ante o palácio ilo presidente, pres-
tando continências ao dr. Affonso Pen 
na . 

A formatura dos alumnos produ :i 1 
uni bello effeito. 

O presidente da Repuljtica, de uma 
das janellai do palácio, aasUtiu ao des-
filar das forças. 

Vor s. exa. foram assignadoa vá-
rios decretos, concedendo perdão a S<>1 
dalos desertores, 

Tod s os qaarteis tocaram a alvo-
las. | rada. 

O Br.isil é o segundo produetor de , l > e I a s f o r t a l e I a g f o r a m dadas aa sal 
nanganez e s/í o Estado dc Minas o I , „ vas do estylo. explora. í ' 

Sua rede ferrea era. em 1896, de 1.R59 [ N.is guarnições foi melhorado o ran 

So-lr^. Reis de Carvalho e Sampaio Fer-
raz. 

M o v i m e n t o d e ¥ n p < i r e > i 
RIO, 15—Entraram hoje, neste porto, 

as seguintes embarcações; dc I3;i- ir s-
Aircs, yinjinia e (Jrion; de Natal, li-
rugi/i de Santcis, /.amora\ de Nova-
York, Jlei/ina Elenai dc Desterro, I teto-
ria\ de Porto Alegre, JupHtr. 

Sabidas : para nuenos-Alres, J. iziu, e 
para Caravcllas, Mwjuy-

A h e m r i i l a H n o • l ) e r i > v * 
C l u b » 

RIO, 15 — Nas corridas, lioje realisa-
das no DerbyCluO, sahirain vencedo-
res : 

Primeiro parco : Seta rff Afarro, 1.U00 
metros; prêmios, 1:000$000 e 2b1 i oO. 
tírilhantina, em l.«, e Qai/arre, cm 2.". 
A poule, em primeiro, rendeu 44:200, 
c dupla, 211SO00. 

Segundo 1 areo : bti-bf-Xationnl, 1.500 
melros: ,ireniit>« 1-00(íSf,'iO e 200i000. 

as f': .ninem >rati'.'as ao dia de lioje. 
A recepção que o dr. Alfredo Backer 

deu, 110 palacio presidencial, foi muito 
concorrida. 

O s IIOVOR g i i v e r n i n 
R E C I F E , 1 — 'ealisa-se lioje, em to 

dos os municípios do Estado d : Pernam-
buco, a posse dos novos governos uuini-
ciaes, recentemente eleitos. 

A i l ü t a <!«.- l i o j e 
R E C I F E , 15—Pronicttcm grande bri-

lhantismo as festas que hr.je se reali-
sarão, nesta capital, em commemoração 
á data da proclamação da Republica. 

A K x p o s i ç n o N:ic-i<>ll . ' i l 
BKI .EM, 15 — No palacio da presi-

dência, realisou-se hoje unia reunião da 
couiniissão incumbida dc t ra ta r do mo-
do pelo qual o Estado do Pa rá deve 
concorrer í Exposição Brasileira de 
1908. 

Foi nomeada tuna grande commissão 
para levar a effeito os desejos do go-

Furrapo, em 1.°, e /-ericmt,, <m • — • ' — — enm tod.i. 
poule, cm primeiro, rendeu 16$550, e a as despesas do transporte dos proóu 
dupla, 515000. 

Terceiro pareô : Derby Club, l.iiOO me-
tros; prêmios, 1.000$00 ) e tOOpJOJ. 

P n l l e c i m c n t o 
BEIJEM, 15 — No hospital de São 

rai/n em 1." c Alpha em 2."- A poule Francisco, falleccu lioje o escripturario 
em primeiro rendeu ÍSS^OO cm 2." c a da Alfandega, sr. José Brandão, que ha 
dupla 10Í200. | dias amputara uma perna. 

Quarto pareô :• I)oiiI ile Agotío, 1.500 | — 
metros ; prêmios, 1.000$000i e 2001 100. 
r<:layo em 1," e Fui» n em 2?. A poule 
«m primeiro rendeu 321$700 e a dupla . 
(i24$500. 

ijuliito pareô : EjceUior, 1,700 me-
tros ; prêmios, 1.0004000 e 200$00ü. 
Orvantf em 1." e 1'orhtfjal em 2.". A 
poule em primeiro rendeu 2S600 e a du-
pla 568Í000. 

Sexto parco : Stippl m ntar, 160? me-
t r o s ; preinios, 1.000*000 c 20"i lOu. 
Oatit em 1.° e Sim Souci em 2." A 
poule em primeiro rendeu 17S200 a du 
pia 19ÍOOO. 

O movimento geral daa corridas, foi 
dc 61.4151000. 

O g a b i n e t e m e t l i c o l e g a l 
RIO, 15—O dr. Tavares de Lvra , mi-

nistro do Interior e Justiça e o dr. Al-
fredo Pinto, chefe de policia, assistiram 
hoje d inaiiguraçã 1 do gabinete medico 
legal, 110 novo edificio da avenida Mcm 
de Sá . 
S í o r o r G e r m a n a d e G u s m ã o 

RIO, 15—Falleceu hoje a i rmã de 
caridade soror l íarinana de Gusmão. 

O IKI IAO X i c t h e r n y 
RIO, 15—O aeronauta capitão 1. z 

fez hoje uma ascensão, no seu baião 
uNicthcroy», subindo da rua Marqucz 
de Abranles, ás 4 horas e meia da tar-
de, e elevanóo-sc a prodigiosa altura de 
520 metros. 

A descida cffetiion-se áa 6 horas, ca-
hin lo o l>^to ifo morro de São Carlov 

O capitão I.uz fei acclamadissimo pelo 
ovo que, desatrellanda o c.trro, em que 

Cl 

a rdua tarefa d e crcar , t r ans fe r i r k.lometros de desenvolvimento e em POI e h , dos soldados. 
1 c o n / e r t e r escolas , exgot ta o s t-u 
tempo e as suas forcas, e q u a n d o , 
por felicidade, s o b r a m t e m p o e al-
guma for,,.!, elle o s emprega, c o m 
omi to patriotismo, 

le 
No ponto d» vista financeiro, no ta -v 

que o orç .i.ient<, dc l 'J0 : , se encerrou 
c ni .V,.c00.000 francos de receita con-
tra 55.VK>.'.0> de drrspczas. 

Soa divid f t uito exterior eomo int :-
1 rior, í dc 12-i.491.-00 francos ou cerca 

c i e a ç í o d e d . s - l * . 27 f r anco , por habitante. 
f M » 4 

Os edifícios polilieoa i l luminiram sua, 
fachadas. 

Realisou-se, i ro i t , no sal 5o do 
Club Militar, uma conferancia, promo-
vida pelo Clnb Repnblicano Conservador, 
e commemor»tlTa á data da proelamaçãi 

vinha o aeronauta, puxou o para 
lade. 

A b n n c a d n p a u l i s t a 
RIO, 15—A bancada pauli-ta, em com 

memoração á data de hoje, . 1 noçou 
cordialmente no Hotel do frlobo. 

A I"«»ll>;« <lo N d r l e i 
BF.I.KM, 15 — A Folhai" S»rtt, diá-

rio que se ediía nesta capital, acaba dc 
saliir completamente reformado, coin 
augniento de material e impresso ti; a 
oflicinaa Maripini. 

Em frer.te á sua redacção, os popula-
res disputam a comi ra do jornal. 

A Folha publica, em art igo, uma sau-
dação ao dr. Affonso Penna , presidente 
da Republica, referindo-ae a a. exc. e 
ao seu governo, em termos el, gio-os. 

O d e l e g a d o l i n e a l n o P . i r A 
BEI .EM, 15 — O delegado fiscal no 

Pa rá , recebendo um ofticio desrespei-
toso. qtte lhe reniettera o substituto sec-
ei' ru i . despachou fosse o mesmo envia-
do ao procurador da Republica, atim de 
sír intentada um.i seção, caso rou^er. 

O .lnrnil, organi do gu»erno, volta a 
atacar , eom palavras injar.o?*», o dele 
gado ii cal neste E=t..4o. 

1 5 « l e n o v e m b r o 
NICTHKROY, 1 '—Cem extraordiná-

rio brilho, rea l i sa ram-* , n«st» 

E X T E R I O R 

Prodamiiçrio d» Kepultlio» 
Hranileirn 

M S B O A , 15 — O 18.o anniversario 
da proclamação da Republica do Brasil 
foi, no Porto, commemorada com um 
banquete de quarenta talheres, ofTere-
cido pela colonia brasileira dáipiella ci-
dade. 

K e c c p e n o 11:1 l e g a r ã o «Io 
U r a a i l 

LISIIOA, 15 — u ministro plenipo-
tenciario brasileiro, .junto ao governo 
portuguez, festejando o dia de hoje, deu 
recepção official no edifício da lagação. 

LISBOA, 15 — Telegrapliam do Al-
gar.-e dizendo tpie o forte nevoeiro que 
ali reinou, nestes últimos dias, oceasio-
nou o abalroamento do vapor Diina e 
da chalupa Futuro, indo ambos a pi-
que. 

As tripulações conseguiram salvar-se, 
morrendo, entretanto, uma pessoa. 

O cano de Tal>atiii(;a 
LISBOA, 15 — Desconfia-se que são 

«em fundan.ento as noticias vindas do 
Rio de Janeiro a respeito da invasão do 
forte de Tabat iuga por forças peruanas. 

A politii-ii porttigucza 
LISBOA, 15 — i >s artigos publicados 

pelo Tempi-e Fiqaro dc Paris , a resp- ito 
da política portngueza, foram transcri-
ptos dos jornaes de Londres c Berlim. 

Oíin<|iiete 
P A R I S , l í—O sr: Arman 1 Fa'.lií?rcs, 

presidente da Republica, ofTcreceu hoje 
um banquete aos membros do jury en-
carregado dc examinar os aspirantes ao 
prêmios de estudo» nos ccllegios dc 
Koma c de Ath<-nas. 

Oliefe do estado maior 
B E R L I M , 15—O almirante Bandis-

sin será nemcailo chefe do estado 
maior da arma ia allemã. 

E s t u d o * w l e n t i l l e o s 
ROMA, l i—O» rardeaes Maflri, Karn-

polla e Marlcca, nom-aram o s-.cretario 
geral da Associação internacional de 
Estudos Scientificos. 

A associação será dirigi la por uni 
padre pastor. 

O frio 
NOVA Y O R K , 15—Neita cidade o 

fr.o intensissimo que reina^oaralysx os 
trabalhos das obras em const rucçáj . 

O Mer< urio e o Wol 
NOVA YORK, 1 5 - O s obser- atorios 

annunciam que viram perfci t imente a 
passagem do planeta Mercúrio deante 
do Hol. 

As folhas diariaa occnpam-se detida-
mente do phenomeno. poblicando g ran 
de numero de notas e detalhes scienti-
ficos. 

O g u a r d a m a r i n h a O l l m 
P A R I » , 15—Um telegraaama, rimáa é t 

¥ ****** 

presos ali vários indivíduos envolvid .s 
no caso do gualda mar inha UII111. 
O ti atado dc- ail>itraineiilo 

P A R I S , 15—Foi.com grande brillK, e 
n iniero*,.'! concorrência, rpie se realiso-a, 
hoje, nesta capital, a manifestação pro-
movida pelo Senado ao sr . Léon liour-
geois, [jresidente da delegação francelsa 
na conferencia '!«' l iava e aos delega-
dos dos iiai/.es sul-americanos, pela sua 
at.tittide ante o tratado de arbitramento 
obrigatorio. 

O <lr. Ruy Barbosa foi o único dele-
gado brasileiro que não compareceu, is-
so porque se acha adoentado. 

Agradecendo a manifestação, fe í um 
brilhante discurso o delegado Sanfuen-
tes, representante do Chile. 

H i u c c s h i i s d e M a r r o c o i t 
LONiiRICS, 15 — Os jornaes estam-

pam hoje telegrammas de Casa Blanca 
dizendo que foi descoberta, unia conspi-
ração, entre as tribus marroquinas e os 
habitantes da cidade, para que, de ac-
cordo, pianejaskcio um hu,hi<„ 

E ' grande o numero dc prisões, 
A nova prineexa 

ROMA, 15—A nova princeza italiana, 
em seu baptlsmo, receberá o nome de 
Joanna Elisabetta Antonia Maria Ro-
mana. 

HnntoM Duinont 
PAKIS, 15 —Está marcada, para bre-

ve, uma nova experiencia pelo intrépido 
aeronauta brasileiro Santos Dumont, em 
seu aeroplauo mais uma vez reformado 
e aperfeiçoad ,. 

Santos Dumont tein Bastante espe-
rança no boni resultado de mais essa 
cxpericncia. 

Protesto de religioxON 
NOVA-YORK, 15—Numerosos sacer-

dotes catholicos, pastores protestantes, 
rabbinos judeus e vários ministros de 
outras seitas religiosa», protestaram con. I c o i t a reuniu-se ao seu esquadrão, ;.as-
tra a r solução do presiden-.e Roosevelt, ' s a n d o pela esquerda e por detrás da ban-

A p a r a d a m i l i t a r 

('o.-.iincmorando a data da proclama^ 
.a Republica, realisou-se hontem,. 

11 prado da Moóca, a anuuaciada ptk-
rada militar. 

A s 7 horas e pouco da manhã , par-
t'r.'m dos respectivos quartéis, lem or-

• de marcha, jiara o prado da Moó-
ca, armados c equipados, o 1? batalhão, 
sob o rominando do tenente-coronel Pe-

1 Arbues e 00111 11111 cffectivo de cer-
ípO ) homens e o corpo de cavai-, 

a, eouimandado pelo tenente-coronel 
l,.«l>ii^ta da L u z ; uma companiiia de 

' rutas do 2", 37 e 4 batalhões, com 
' a cffectivo dc loo homens, sob as or-

d*-.-s do alfores Alliere ; uma secção da 
guarda civica, com 00 homens, com-
mandada pelo tenente Quintino de Frei-

Ias ; uma companhia de guerra do Cor-
po de Bombeiros, com 30 homens, com-

| mandada pelo capitão Graça Martins e , 
finalmente, 11111 parque de 4 metralha-
doras, guarnecida», cada uma, ]ior qua-
tro praças (1c infantaria, de carabiua a 
irac^llo. 

O 1? batalhão, o corpo de cavallúria e 
i companhia de recrutas t rajavam o pri-
meiro uniforme,com as modificações re-
centemente introduzidas pela missão 
frar.ceza, a saber : uma especie de char-
latcira dc lã encarnada nos hombros e 
um tope simples nos kepis das praças de 
cavallaria ; as praças de infantaria, dra» 
gouas da mesma còr e tope duplo nos 
kepis. 

Os ofüciaen apresentaram-sc em uni-
forme de grande gala. 

A cavallaria estava armada de espa-
das, levando a primeira fileira as novaa 
lanças com bandeirolas bicolor, a se-
gunda fileira conduzia as respectivas cla-
vina, 

A s S e 1|2, as tropas achavam-sc for-
madas no campo, em tres l inhas : 

A primeira, eomprehendendo o pri-
meiro batalhão e uma secção de metra-
[iiadoras-; a segunda, formada a vinte 
metros da primeira, composta dc quatro 
secç"cs dc recrutas do segundo, terceiro 
e quarto batalhões, duas secções da guar . 
da civica e uma companhia de bombei-
ros ; a terceira, formada a t r inta metros 
da segunda, era composta de dois egqua-
d r V s do corpo de c a T a l a r a . 

Todos o» corpos fonuavam em linha 
desenvolvida, em duas fileiras; as com-
panhias separadas por intervallos de de i 
p issos, a banda de musica, corneteiros 
e tambores, formados em oito fileiras, 
e tavam a trinta passos, á direita do prnneiro i j ,un,„ u u , u 

meiro batalhão, a dos bombeiros e a do 
corpo de cavallaria achavatn-sc no cen-
tro dos respectivos corpos. 

A*s 0 horas em ponto, chegaram, cita 
landaus, os srs. presidente do Eatadr) e 
secretario da Justiça, acompanhados f 'e 
seus ajiulantes de ordens capitão Couti-
nho e tenente Marcilio Franco, e do sr . 
José Pedro de Oliveira, commatidante 
da força publica e seu estado maior. 

O carro do dr, Jorge Tibiriçá era es-
coltado j j r uma secção de cavallaria, 
sob as ordens do tenente Patrício Ba-
ptista da I.uz. 

i jua t ro filas marchavam na frente e 
outra quatro atrás; o restante do pelo-
tão caminhava sobre os flancos, o offi-
cial á portinhola da direita do carro. 

A' chegada ao prado, a secção de es-

mandando supprimir , nas novas moe-
das dc ouro, a inscripção: Km Ttfun 
confiamm. 

da dc musica e da infantar ia . 
O sr. presidente do Estado passou,en-

tão, na frente das tropas, recebendo .13 

A C o n f e r ê n c i a d a 1 ' a z 
HAYA, —O sr. von Oadriaan, 111-

nistro das Relações Kxtcri res, na se-
gunda camara, hontem, declarou 

O presidente da republica norte-ame-1 c o n t i n ê n c i a s do estylo. 
r icana fizera substituir a iuscripção por I Depois s. exa. foi oecupar o logar que 
uma figura symbollca, obra do eacul- I if,e estava reservado 11a t r ibuna espe-
ptor Garden'z, c us tica este seu pro- a 0 i a (]r dos sr«. coronel Mello e 
cediinento, , izend 1 ue o lemma Ragra- • (jiiveira, vice-presidente do Estado; dr.-.. 
do não convém ser empregado em ruoe- j Washington Luis, Olavo Kgvdio, (,us-
das, muitas vezes usadas para fins im- j t a v o de Godoy c Carlos Botelho, secre-
moraes. j tarios da Justiça, Fazenda, Interior e 

O p : i c | i i e t e P r a n c c A ,1 i, ultura. 
T E N E R I F F , 15—Sahiu, hontem, .11 c meçaram, neste momento,os exerci-

1 hora da tarde, deste porto, com de»- ! 
tino ao Rio de Janeiro , Santos c Rio • A segunda linha rctirou->e para o 
da Prata , o paquete francez France. ' " d o « " ' p o . á esquerda das tribu-

pia>; a cavallaria descansava á retaguar-
da, e o 1.' batalhão dispoz-se em co-
lumnas dupla-, ficando a 1' e 4.' com-

j pauhias á retaguarda da 21 e 3' , a t-in-
1 1 ,l passos d, intcrvallo e distancia. As 

não participava da opinião pessimista! e .,-„., q u a ( , - „ n , r i ( « c o n s e r v a v a m 
sobre os resultados da secunda Cotifc- j 
rencia Internacional da Paz. 

Segundo sua opinião, o fracasso da ! 
limitação de armamentos é lamentável, ' 
mas que, mesmo se passasse,de nada in-
fluiria na paz universal. 

Não se devem, entretanto, continuou, 
menoscabar os resultados obtidos, que 
são princípios de grande importancia» 
taes como a codificação da lei interna-
cional, a regulamentação da lei de cos-
tumes e outras que»t<~c.s litigio»ac. 

Rxpressou ainda o sr. Gadriaan a sa-
tisfação dos Estados Gera i s c da rainha 
Guilhermina, pelo resultado da Confe-
rência. 

Concluindo • seu discurso, disse que 
era sua esperança, adoptarem as potên-
cias, de motu-proprio, o arbitramento, 
para a solução de sua» questões. 

ms 'anc a passaram 
dez. 

AVULSOS 
A V A R E ' , 15 — Chegoa hoje a esta 

cidade o arcebispo cardeal d. Joaquim 
Arcoverde, sendo recebido festivamente 
pela pop-ih»ção —Leal. 

Dr. X a v i e r d a S i l v e i r a . — 
Clinica medica.— Co*ral»»rio, ê. teto, 

A, das '2 ás a f u n d e a d a * 
I M 3 U . 

- e qu : 
cit, ) passos de 
di-t tnciar-se d^ 

X -sa disposição, são is praças sepa-
ra ! í.-. p r n • 1 vallo.s de (juatro passos, 
I • 1 a execução dos movimentos tfym-
n i • s de desenvolvimento e esgrima 
de baioneta. 

iv ^cguida.as forças isenipre do 1? ba-
t . iião', passam ú ord» ni unid^e á l inha 
('.•• c /.iimna de sec^*es, conservando a 
tu m i frenti- e indo a 1' c 4; compa-
nhias para .i esquerda da 2? e 3* 

A;/»s (* manej > de armas , cada çom-
pa ihia executou uma mudança de fren-
te p siM a esquerda, ticando o batalh.to 

M U S A V A I U A 

(A propn. i v, (In - rifla m. htar d/. UorUrt^ 
Y»tn 'ia foça o s»"i Cliiro, 
t»m fMfn-ieiro opalfnt», 
par» ••'•r ((r-in f> 

o nosso nt#». 
Proruron por i ̂ a * 
inrtafrw & f^in .•> fr*n*A, 
ft loe--»r de tal pnrvia, 
mas foi >n to inniiiri.̂ DtS. 
Snhito n n * rém «SU 
mu.n 
é ymfif' f r»r»« m» 
ém «kigre—«ia • parada 

i 

I 
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COMMERCIQ DE BAO PAULO—Sabbario, l(i de Novembro de 1907 

de columna 
accele-

a banda de 

t m columna de accçõcs, dando a direita 
par» aa t r ibunas . 

Formando de novo, em linha de ssc-
çftea, a 2? companhia marcha & direita 
da 1? e a 3? • 4? á eaquerda. 

feepois part iram, em columna dupla, a 
l f e 2? companhia!, á direita, e a 3* c 
4 \ á eaquerda, indo fazer meia volta, 
alto, á a l tura do eusilhameuto do Hip-
podromo. 

Nesta ult ima formatura, 
dupla, o batalhão tomou 
rado, marchando ao centro 
tamborea e cometas . 

Assim atravessaram todo o campo de 
manobras, ao comprimento das archi-
bancadas, Indo formar ao lado opposto 
d a partida, em columnas de sccçõcs, 
(rente & retaguarda. 

Esses excrcicios foratn muito apr«. 
ciados e applaudidos, principalmente os 
de gvmnast ica e os da defesa c ataque 
á cavallaria. 

E m seguida, iniciaram-se as manobras 
da cavallaria, começando por um iute-
(easante .carcousscl», durante o qual 
lorain executadas bellissiinas evoluções 
de regimento. 

Findas as evoluções, retiraram-ae as 
forças para formar á retaguarda da in-
fan ta r ia . 

Es tas desfilaram, então, em continên-
cia, e em columnas de secções, á dis-
tancia inteira, por deante das tr ibunas. 

Depois o corpo de cavallaria afastou-
se das archiliancadas até á l inha oppos-
ta do campo, executando duas direcções 
i esquerda e volta a todo galope sobre 
a linlia da t r ibuna official, junto á qual, 
como uui só corpo, n u m movimento 
uniforme, estacou, fazendo os oflaciaes 
a s continências de espada e levantando 
• a soldados os hwraht.' de estylo. 

Nesse momento, part i ram das archi-
bancadas muitos applausoa e vivas ao 
corpo de cavallaria, pela precisão com 
que executou essa evolução. 

Retirando-se da pelonte, as forças pos-
taram-se na rua Bresser, aguardando 
abi a retirada do sr. presidente do Es-
tado, para lhe prestarem as coutiucucia* 
d a ordenança. 

Seguiu-se o desfilar para os respecti-
TOS quartéis, observando o seguinte iti-
nerário : rua Bresser, avenidas da In-
tendeucia • Rangel Pestana, aterrado 
do Carmo, rua do Carmo, largo do Pa-
lacio, rua Quinze de Novembro, praça 
Atitonio Prado, 
rencio de Abreu e avenida Tiradentes. 

A parada foi dirigida pelo coronel 
Pau l Balagny, sendo a infantar ia assis-
tida pelo capitão Labrousse e a cavalla-
ria pelo capitão Sttat Miiller. 

A paradaterminou, precisamente, ás 10 
l j2 horas da manhã, e ao meia dia as 
tropas passavam pelo rua Quinze de No-
vembro, de volta para os respectivos 
quartéis. 

O serviço de bondes deu motivo a al-
gumas reclamações, pela sua insuflicien-
cia. 

A ' 1 hora da tarde, o sr. presidente 
do Estado deu solenne recepção em pa-
lácio, tendo sido grande a concorren-

c visitarão a cidade, regressando ás 4.40 I 
minutos da tarde. 

Chegarão á Pra iuha ás 7 horas da 
noite. I 

A's 10 horas começará o buile, que 
no palacio Itauiaraty lhes oflerecc o ba-
rão do Rio Branco, ministro das Rela-
ções Exteriores. 

Segunda-feira, 18, partirão para Sa-
popemba, em trem especial, c abi toma-
rão par te , com o s r . presidente da Re-
publica, no almoço otíerecido pelo sr. 
ministro da Guerra , por occasiao do as-
sentamento da primeira pedra da villa 
mili tar. 

C O M M E B C I O E X g E B I O R 3 3 Q B R A S I L 

0 « o u i n i m l o e x t e r i o r d o B r a s i l , d e 1 d e j m i e i r o a : t 0 d e s e t e m b r o d o c o r r e n t e m i n o , f o i : 

Principio de incêndio 

Janeiro 
Fevereiro. 
Março. 
Abril 
Maio . , , 
Junho . , , 
Julho . . , 

í Agosto • , 
j Setembro, 

í 9 meze-i. 

• >1 Mil réis papal • q u i v a l . a t . 
1 9 0 5 1 9 0 6 i « » o 7 I 9 0 5 1 9 0 6 

MERCADORIAS 
41.471:250$ 30.747:192$ 49.554:341$ 2,387,657 2,123,211 
37.413:264$ 31.282:286$ 43.833:026$ 2,154,024 2,160,162 
37.874:477$ 37. 798:07J$ 53 929:022$ 2,180,578 2,610,101 

2,031,435 32.949:27.'$ 40.098:003$ 50.892:593$ 2,208,059 
2,610,101 
2,031,435 

35.29-1:867$ 38.190:9035;, 53.342:600$ 2,365,246 2,500,672 
34.622:100$ 30.470:750* " 48.472:726$ 2,320,162 2,393,392 
32.754:380$ 38.581:800$ 50.041:852$ 2,318,689 2,658,360 
35.540:302$ 42.571:473$ 56.490:515$ 2,516,330 2,933,250 
33.172:622? 42.188:443$ 55.402:206$ 2,348,297 2,906,864 

321.093:543$ 337.934:983$ 468.559:547$ 20,79'>,042 22,923,454 
Montem, ás 6 horas da tarde, na fa-

br icada tecidss Industrial, á rua Floreu-1 
cio de Abreu, houve um principio de in-, Janeiro a Ju lho 
cedio, devido a explosão de dois fuzis, I Agosto 

O fogo, logo abafado pelos operários Setembro. , . 
da fabrica, não teve importância ne-
nhuma. 9 , u e z c s • 

Todavia foi dado aviso á estação cen-
tral de bombeiros pelo cabo de esqua-
dra Francisco Ignacio, n. 125, da pri-
meira companhia, na caixa n. 14, collo- Janeiro 
cada naquella rua, comparecendo immc- Fevereiro, 
diataniente, a turma de promptidão, não Março, 
sendo precisos os seus serviços, devido Abril . . 
a já estar extineto o fogo, á sua clie- Maio . . , 
gada . 1 J u n h o . , . 

Estiveram também preseutea o tenen- Julho . 
te coronel Soares Neiva, comniandante Agosto . 
do corpo de Bombeiros, dr . Pinheiro e 1 Setembro . . 
Prado, primeiro delegado auxiliar e o 
sr . Aristidcs Silva, primeiro subdelsga- 9 ii ezcs . 
do de São Caetauo. 

I£ m | > o c í c * s m e t u l i e u H c n o t a ® d e I x i n c o n e x l r i i u g c i r i m 
30.605:408$ 

3.696:565$ 
7.215:084$ 

10.880:830». 
3. 222:903$ 
3.750:0071 

58.745:89?$ 
7.021:477$ 

171:384$ 

1,929,795 
201,681 
510,800 

739,830 
222,064 
258,383 

1 0 0 7 

3,151,992 
2,788,077 
3,391,668 
3.184,100 
3,347,804 
3,030,857 
3,554,866 
3,541,690 
3,473,462 

29,409,516 

3,710,615 
440,218 

10,745 

O T R I G O 
A Federaç/lo, de Porto Alegre, no in-

tuito de fazer propaganda da cultura do 
trigo no Rio Grande do bul, publicou o 
seguinte : 

• Extcude-se já, por todo o Estado, a 
propaganda, ein boa hora iniciada, para 
reauimação do cultivo do trigo ein gran-
de escala. E , naturalmente, a par da 
auimação dirigida aos agricultores, em 
artigos bem lauçados pelos competentes, 
seguir-se-ão os conselhos dos mestres e 
dos práticos no cultivo desse cereal, atim 
de que os novos plantadores possam 
evitar desastres. 

Pa ra que se avalie a grandeza d.t 
producção do trigo, abrimos espaç) ao 
que diz a revista Kvcniii'/ ('ora Tradt 
List. 

Segundo essa revista, a producção do 
trigo no mundo, este anno, será de 
1.127.375.C0J liectolitros, havendo de me-
nos 157.557.000 liectolitros sobre a pro-
ducção do atino passado. 

Apesar da colheita att ingir á tão con-
siderável cifra, a perspectiva é que o 
estado actual dos mercados de trigo não 
se modificará, c que os cultivadores po-

rua S , Bento, rua Fio- derão vendel-o com toda segurança e 
sem receio de baixas dos preços, pois, 
desde 1901 o consumo geral augmentou 
consideravelmente. 

Da mesma revista ainda extrahimos 
a seguinte relação de nove paizes que, 
dentre os 22 principaes produetores de 
trigo, se destacam pela abundante co-
lheita neste anuo : 

liectolitros 
220.400.000 
191.100.000 
116.000.000 
ii3.ooo.(ioo 

58.000.001 
52.000.000 
49.300.000 
40.000.000 
40.000.000 

Republica 

Janeiro a Julho 
Agosto . . 
Setembro. . . 

9 mezes. 

41.517:717$ 17.853:740$ 65.938:754$ 2,702,270 1,220,327 4,107,578 

70.488:22'!$ 
09.881:807$ 
08.275:40'»$ 
48.171:427$ 
31.744:884$ 
27.079:013$ 
35.559:021$ 
52.236:012$ 
03.666:599$ 

E X P O R T A Ç Ã O 
MERCADORIAS 

03.039:443$ 74.181:820$ 
59.235:414$ 87.252:659» 
63.760:017$ ' 86.525:431$ 
53.140:010$ 82.575:56'»$ 
44.024:177$ 76.283:462$ 
35.919:990$ 62.910:524$ 
40.902:34(1$ 73.354:298$ 
63.245:426$ «"1.725:678$ 
74.823:749$ 64.471:062$ 

4,029,795 
3,978,530 
3,997,009 
3,217,920 
2,148,810 
1,854,705 
2,438,730 
3,768,044 
4,562,221 

4,392,327 
4,151,708 
4,240,185 
3,374,950 
2,890,172 
2,407,137 
2,813,784 
4,391,382 
5,051,05(1 

4,718,049 
5,582,014 
5,418,540 
5,170,910 
4,780,493 
3,941,088 
4,599,149 
3,870,107 
4,002,106 

407.703.001$ 493.691:572$ 609. 280:559$ 29,995,770 33,772,707 42,149,002 

D i l l e i c n ç a d a e x p o r t a ç ã o s o b r e a 
99.420:771$ 107.447:230$ 186.423:053$ 
16.689:7105 20.673:953$ 5.235:103$ 
30.493:977$ 32.635:300$ 9.008:790$ 

i m p o r l a ç i o 
5,731,090 
1,251,714 
2,213,924 

7,240,935 
1,458,126 
2,144,192 

11,702,485 
328,417 
588,044 

140.004:458$ 160.756:489$ 200.727t012$ 9.1%,728 10,849,253 12,079,546 

Exportação do Brasil para o Exterior, em libras esterlina» 

A ornamentação do palacio, quer in-
terna, quer externamente, era de muito 
josto. 

—A' noite, realisou-sc o concerto pela 
banda da Força Publica, sob a regência 
do tenente Antão, sendo executado 
o programina que publicámos hon-
tem. 

—Estiveram também illuminadas as 
fachadas dos editícios públicos e as 
ruas cent ra is da cidade, que se conser-
varam muito movimentadas até l^ora ade" 
antada da noite. 

1 9 " 7 1'.' t r imestre Atum. MAIO JUNHO JIX.HO AGOSTO SKTBMHKO t M1ÍZKS 
Café 6 393.392 2.328.977 2.778.154 2.195.978 3.136.050 2.287.586 2.439.629 21.559.766 
Borracha seringa 5.349.185 1.670.498 962.043 595.672 461.588 425.196 796.098 10.260.280 
Fumo . . . • 464.317 202.546 113.988 188.419 99.880 124.842 40.538 1,234.530 
Assuear. 09.114 6.124 511 5.849 111 4.887 1.158 87.754 
Ilerva mattc . 347.202 86.973 90.134 123.955 182.108 158.968 131.422 1.120.702 
Cacau . . . 301.650 99.362 122.617 71.451 183.646 334.422 241.795 1.414.943 
Algodão. 928.803 158.347 138.115 141.245 67.760 70.194 30.232 1.534.750 

Total . . 13.913.723 4.552.827 4.205.562 3.322.569 4.131.143 3.406.095 3.680.872 37.212.791 

Diversos . . • 1.804.880 618.089 580.931 • 619.119 468.000 464.012 381.234 4.930.271 

Total geral—1907. 15.718.(.03 5.170.910 4.786.493 3.941.688 4.599.149 3.870.107 4.062.106 42.149.002 
11 11 —1906. 12.784.220 3.374.950 2.890.172 2.467.137 2.813.784 4.391.382 5.051.056 33.772.707 

11 —1905. 12.005.331 3.217.920 2.148.810 1.854.705 2.438.750 3.768.044 4.562.221 29.995.770 
11 ii —1904. 9.822.072 2.737.522 2.233.506 2,183.520 2.391.716 3.477.306 4.594.340 27.444.991 
11 . —1903. 9.815.060 2.543.432 2.460.697 2.303.404 2.036.319 2.758.579 3.445.447 25,902.938 
» . —1902. 9.720.898 2.041.403 2.810.450 2.131.074 2.747.259 2.843.217 3.178.178 26.078.539 
u > —1901. 9.208.723 2.913.980 2.618.452 2.227.637 2.395.592 3.320.414 3.679.006 26.423.804 

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 190 

A DELEGAÇÃO UROGUAYA 
Healisou-se ante-liontetn, no Rio, o 

passeio dos nosso» hospedes urugttayos 
ao Corcovado. 

Além do» membros daquella delega-
ção» tomaram parte nessa excursão o 
major Tasso Fragoso, capitão Telles 
Pinto, 1.° tenente Carlos Franco Fer-
reira e 2,° tenentes Armando Durval, 
Emílio Guimarães e José Maria Franco 
Ferre i ra . 

A ida effectuou-se pelo Sylveatre. 
Chegados ao Hotel Internacional, depois 
de um passeio pela iloresta, serviu-st o 
almoço. 

E m seguida foram os excursionistas 
até o alto do Corcovado, effcctuando-se 
a descida pela estrada de ferro. 

Os illustres excursionistas j an ta ram no 
Hotel Alexandra, e depois passearam 
nos automoveis, que se achavam á sua 
disposição. 

—Assistiram, á noite, ao espectaculo 
no «Moulin Rouge», o general Pedro 
Callorda e os coronéis Venancio Ruiz 
e Mart ins Soubera», acompanhados do 
2.° tenente Armando IJurval. 

—A delegação da Republica Oriental 
do Uruguay foi recebida pelo sr . presi-
dente da Republica, hontem, ás 9 horas 
da manhã , indo em vários landaus, o 
ultimo dos quaes conduzindo o tenente-
general d. Eduardo Vasqufez, foi escoltado 
por um esquadrão de cavallaria, desde 
o Hotel Alexandra, 

As senhoras e senhoritas da missão 
foram, em automoveis, logo depois da 
recepção official, ao palacio do Cattete, 
sendo apresentadas á esposa do dr . Af-
fonso Penna. 

Das janellas do palacio, os delegados 
•aruguayos, suas famílias e a legação do 
seu pai7. assistiram ao desfilar das tro-
pas da guarnição. 

A ' s 2 horas da farde partiram todos 
das Laranje i ras , em automoveis, subin-
do por Andarahy para a Ti juca , e des-
cendo pela Gavea e Ivagõa Rodrigo de 
Frei tas . 

— Hoje, «is 9 horas da manhã , o Col-
legio Militar receberá a visita da dele-
garão do Urttgtiav. 

Para essa recepção, o coronel Ale-
xandre Barreto, digno director desse 

Estados-T Tnidos. . 
Rússia . . . . 
França . . . . 
índia 
Republica Argentina . 
Italia . . . . . 
Hungria . . . . 
Allemanha . . . . 
Espanha . . . . 
Como acabamos de ver, 

áVífíSiYMoo .000*dc hectoütro no período 
de 1906 a 1907. 

Actual mente o preço do trigo em 
ttuetios Aires <5 de pesos $9,50 a $10, 
moeda nacional papel, por 100 kilos; e, 
accrescido ess pre ;o das de.-pssas de 
fretes , direitos aduaneiros e ca tíbios, vi-

I r iam a ficar aqui por 17$ os mesmos 
í 100 kilos. Pois bem, além de cerca de 

50 ».000 saccos de far inha de trigo que, 
inais ou menos, anntialmente itnporta-

| atoa de Buenos Aires, os dois moinhos 
| existentes, um no Rio Grande, outro 
em Pelotas, recebem de lá o trigo ne-
cessário para t rabalharem. 

Ora, segundo os cálculos bem appro-
ximados, esses dois moinho* precisarão 
annualmente de 8.000.000 dc Kilos de 
tr igo para um fabrico ininterrupto' e, 
tomando por base o preço de 170 réis 
o kilo, teremos uma cifra de . . . . 
1.26 OOOÍOUO. 

1.36 >;OOJ$ÜOO esses que aqui ficariam 
r .nnralmente nas mãos dos nosso* agri-
cultores se o plantio do trigo entre nós, 

houvesse desenvolvido desde a época 
cm que* foram fundados aquelles moi-
nhos, ha mais de dez atines. 

Vê-se, pois, que de prompto os agri-
cultores encontrar iam collocação para o 
produeto que colhessem, uma vez que. o 
genero fosse de boa classe, o que aliás 
não é difíicil de obter-se, desde que a 
semente que se planta seja escolhida de 
accordo com a regra que a pratica tem 
ensinado. 

Quando mesmo a producção do trigo 
no Estado fosse abundante, o consumo 
ainda seria certo, porque, então, outros 
moinhos se estabeleceriam ; e, neste 
caso, o afas ta tamento das far inhas ex-
t rangei ras de nosso mercado, por não 
poderem competir em preço, daria logar 
ao produeto nacional ; e tendo-se em 
vista a importação, calculada em 500.000 
saccas, tomando-se o termo médio do 
custo actual de cada sacco dc 44 kilos, 
á razão de 10$000, teremos uma cifra 
de 5.000:000:r<j00, que aunualmente se 
escoam para o extrangeiro e' que então 
aqui ficariam para enriquecer os nossos 
agriculturas e molineiros. 

Ainda que a colheita do trigo fosse 
sttperabundante, o agricultor encontra-
ria mercado para o excedente, no Rio 
de Janeiro, onde existem moinhos que 
t raba lham com trigo importado da Eu-
ropa e Norte America. 

Pa ra os trigos muito inferiores, im-
prestáveis para o fabrico da far inha, 
haveria collocação, pois des e cereal se 
pôde fabricar o álcool, produeto este ds 
grande consumo aqui, e que actualmcn-
te se extralie de outros* cereaes, como o 
milho. 

Não deve, pois, haver vacillações por 
parte dos proprietários de terras e mes-
mo do» pequenos lavradores em se en-
t regarem á cultura desse precioso grão. 

Daremos, amanhã, um tiovo editorial 
da redacção, sob a epigraphc Crime ?» 
em resposta ás notas dos nossos collegas 
do Correio Paulistano. 

+ 
o Jornal do Brasil, o popularissimo 

diário carioca, entrou liontem 110 seu 
18." anuo de existencia. 

Dirigido sempre com grand? indepen-
» • • • w iuu i " 

se o orgatu das classes populares e uma 
das maW importantes empresas jorna'is-
ticas ' 'o nosso paiz. 

Ao ülustre confrade aa nossas caloro-
sas felicitações. 

Kealisou-se hontem, em uma sala da 
rua Júlio Conceição, uma reunião de 
operários para protestarem contra a 
exorbitância dos alugueis de casas. 

Compareceu grande numero de ope-
rários, tendo usado da palavra vario» 
oradores. 

Depois de apresentados diversos alvi-
tres, foi resolvida a nomeação de uma 
commUsão districtal, que será M.pO ni-
tendida pelo comitê geral . 

+ 
I BXTKACTO IJJÍ MAWB MEISSNKR, pre-

miado na exposição de S. Luiz. 

I . * 
ICstá in»tallado 110 primeiro andar do 

novo prei'.:o, á ma Ouiiup, onde agora 
' se acha o café Guarany, o restaurante 

de egual tiomr, muito conhecido da nos-
i sa elite. 
j O seu proprietário, sr. Manuel 1'eres. 
teve a gentileza de communicar-nos, 

' para breves dias. ai inauguração do seu 
acreditado estabelecimento'. 

Hontem, no Grande Hotel, tiveram 
demorada confereuc :a o» srs. d r . . Albu-

i íjuerque Lins, ex-secretario da f azenda , 
. e candidato á presidencia do Kstado, 

Ignaci 1 Vclióa, senador estadual, e Leite 
1 e Oiticica. delegado do governo federal 
na exjMsição nacional a realisar-se no 

j Kio em 190-í. 

Garantiram-no* que esse certumen não 
foi extranho íl ronferencia. O dr. LMíc 
e Oiticica, como se sabe, acha-se nesta 
capital, cm missão especial do Ministé-
rio da Viação, para t ra ta r de as»umptos 
que se relacionam com a exposição na-
cional do anno proximo. 

crever, na secção neutra do Cemmereio 
de S. Vaulo, um artigo que o nosso col 
lega de Campinas escreveu hontem, des 
fazendo essa versão. 

A S a ú d e d n M u l h e r . I ' 
follivel nas moléstias das senhoras. 

in-

A commissão de amigos e collerças de 
turma do dr . Oroncio de Almeida Gil, 
recebeu cartões dc solidariedade fios --r-. 

estabelecimento, não fará distribuição drs. Augusto Sarai ca, delegado de po'.i-
fal ta absoluta de tem- cia do Kio de Jane i ro , Laudo 

aquclle director 
de convit' s, pela 
po, e isso nos pede 
para consignar. 

A brigada das três armas do eolleglo 
formará , ía /endo^rxercicios , desfilando 
depois em continência, segninóo-se bri-
lhante asfal to de a rmas . 

O landa» «l. í tenente-general Vasqnez 
será escoltado por um piquete de lan-
ceiros <Ie a lemnos do collegio. 

A 's 7 1 2 lioras da noite, haverá o 
banquete que lhes offerece, na palacio 
do Cattete, o sr . presidente da Repu-
blica. 

Domiago, 17, a delegação irá a Pe-
»rop.jlis, seguindo da P ra inha , ás '> horas 
d a manhã , cm barca e trem especiac->. 

Os delegado*, suas famílias e a jadan-
•ea da ordens, almoçarão ali, n a lega-
f k e d a • e y n b l i c a Oriaata l do Urngnajr, 

l l c n l u i i i í i n t A . O C O U V O 
Hoje, papa« A portugue/.n, cozido 

especial e outros pratos appetitosos.— 
Acceitain-SR p< nsionintus o luanda-sn pen-
são a domicilio.—Vales p:ira 3U reíeiçôe-s 
3;>$. — itua Ancliictfl, 4, antiga do l'ala-
cio.—Tduplione, 13-7. 

Do dia 15 de dezembro em deante a 
Companhia Paulista fará unia rediicção 
de 2o 0 0 110 preço das tarifa., dc pas 
sageiros. 

V 
O sr. Francisco Corrêa de Almeida 

Moraes, presidente da Camara Munici-
pal de Santos, officioti ao sr. bispo dic-
cesauo, pedindo permissão para exhu-
mar os restos mortaes de Br-» Cubas, 
fundador daquella cidade, que está se-
pultado na egreja matriz da mesma, 
afim de coilocal-os na crypta do monu-
mento qno o povo de Santos pretende 
erigir p: r i perpetuar a sua ineinoria. 

O sr. i i po diocesano mandou passar 
provisã , q ;e hontem mesmo foi envia-
da para Santos. 

: I 

de Ca 
margo, promotor publico de Serra Ne-
gra , Joaquim do Moraes Abreu, promo-
tor public » de T ie t ê , Joaquim Cândido 
de Azevedo Marques, delegado de Santa 
Rita do Passa Quatro. 

Os srs. drs. João Rodrigues de Mi-
randa Júnior , Pio de Almeida Prado, 
Lopes Rodrigues e Joaquim Alves PC' 
reira Leite, advogados na comarca de 
J a h ú , communicaram que mandaram ce-
kbrar|miaS-i de 7.o dia*por sua intenção e 
que a essa 'solennidade religiosa compa-
receu grande numero de col legas e ami- j 
gos do morto. E m Ribeirão Bonito e em Pa ra desfazer a má impressão que 
outros logares do interior foram promo- pudesse ter causado uma noticia publi-
vidos actos religiosos da mesma natn- cada pelo ( jmm^rcio de Cãmyinai e por 
reza. ; nós transcripla em 10 áo corrente, so-

F,m J a nbeiro vae .ser dedicada uma J bre um sopposto envenenamento, os «rs. 
poljrantlica á memória do d r . Oroncio. | !>•» Bantos A Comp. i, 

P l i i i r m a c i a H o r a f c s : — R e c o m -
I nr.en fa-so por sc.t 'S rnpulo, asseio e 

mofiiridade no« preço».—KIT A QUINZE 
i>K NOVEMBRO, 17-A. 

Na secção wutra do Commercio, os srs. 
Cocito Irmão» & C,, concessionários da 
Yritalis, agua mineral de mesa, publi-
cam hoje o relatorio da analvse feita 
nessa agua no laboratorio pharmaceuti-
CJ e gabinete de analvse da Marinha. 

A' vista do honroso resultado do exa-
me o sr. miaistro da lMar inha ordenou 
«A «lt«4 adopgãá nos nospitaes militares. 

Os drs. Philaudelpho Castro e Piza 
e Almeida confcrenciaraai ant . -hontem, 
no Rio, com o contra-aliuirante Alexan-
drino de Alencar, ministro da Marinha , 
sobre as obras de melhoramento da bar-
ra de Icapara, desempenliando-se assim 
do encargo que lhes foi coinmottido pelo 
Centro Paulista, na sua ult ima reunião. 

O sr. m:!iif,'ro da Fazsnda autorisou 
o sr. Joaquim Fernandes da Silva, ins-
pector da Alfândega de Santos, a remst-
ter directameate ao Theiouro Federal , 
pelo correio e cm registrado sem valor 
declarado, os vales, ouro, recebidos por 
aquella repartição, resolvendo, atsi iu, a 
duvida levantada pela agencia do cor-
reio dali, que exigiu tun prêmio pela 
remessa desser valores. 

uBoro Hoi-acica» cura sarua e darthoa. 

Informa a Jíeeiie de Slatittiqne que as 
estatísticas ofnciaes, publicada» pelo go-
verno argentiao, demonstram um notá-
vel augmento de entradas de immigran-
tes, apesar dc ter sido abandonado o 
systema de p.imagens gratuitas. 
" Km lWli entraram 2S2.536 iiuiiilgran-

tes ; em 18«1, sob o regimen de passa-
gem, grutuita. , entraram 21H.74-Í. Km 
1904, 125.SC" . ein 1905, 177.117. As 
entradas, pois, de !90f>, subiram a mais 
do dobro desde 1V04. 

As sahidas, em 1906, a t t lngl ram a 
(>0.124, sendo a porcentagem, em rela-
ção ás entradas, de 23,80, quando, em 
1905, foi de 24,20 c de 7 V 0 , em 1902. 

1'eias nacionalidades : 
Italianos 127.576 
Kspanh^es . . . . 79.287 
Kus»cs 17.494 
Auslriacoa • • • 4.237 
Francczes • • • • 3.698 
Allemães.. • • • 2.178 
Inglezes 1.620 
Monteuegrinos . . . 1.081 
Portugue/es . . . . 885 
Ilrasileiros . . . . 60"i 

* 

Do director c dos bacharelando» do 
Gymnasio Anglo-Brasileiro recebemos 
um convite para o acto solenne da col-
lação de grau aos alutnnos que termi-
nam o ctirso. 

A ceretn >nia realisar-se-á no dia 28 
do corrente, áa 7 horas e meia da noi-
te, seguindo-se um sar.iu musical . 

ir 
«A Saúde da Mulher»» nas flores 

brancas é um prodígio. 

* 
Xa audiência de ante-liontem do dr . 

juiz federal da primeira vara do Kio, 
foi proposta a acção da Companhia Ilo-
cas de Santos contra a ITnião Federal . 

A petição inicial • compõe-se de qua-
renta artigos, fundados em tr inta c dois 
documentos e termina com o seguinte 
[icdido : 

«'Nestfs termos, C provado quanto ba--
te, a autora pede : 

1? Ouc se declare nullo e, conseguin-
temente, sem effeito o acto do ministro 
da Industria, Viação e Obras Pnblicas, 
de 25 de outubro do corrente anno, 
mandando applicar áo illaçòes contra-
tuaes da autora o inconstitucional de-
creto n. 6.501, de 6 de junho de 1907, 
sendo a mesma autora mantida e asse-
gurada nos direitos decorrente» dos con-
tratos celebrados com a ré. 

T Que, também, se declare nnllo este 
decreto n . 6.?01, de 6 de junho de 1907, 
que visou unicamente lesar os direi-
taa da autora, sendo um acto adminis-
trativo de caracter peasoal, como está 
evidente dos seos proprioa tarmoa, res-
f s>t#-4a - r a raa t r ado o . c a a t r a t o , daa 

empresas concessionárias de obras de 
melhoramentos de portos, menos os da 
autora. 

3'.' Que a ré saja condemnada a cum-
prir os contratos que celebrou, reconhe-
cendo, para todos os effei tos dos mes-
mos contratos, o capital dc 
94-905:781^244, «xado at<5 agora defini-
tivamente. 

4.° Que, finalmente, se ja a ri con-
demnada a papar í autora os dainnos e 
prejuízos e lucros ccsssntes provenientes 
dos actos dos seus representantes, liqul-
daudo-se na execução.» 

+ 
O v i n h o IIAKUW. O proferido peln» 

senhoras. 

A exportação brasileira excede a im-
portação es t rangeira , relativamente aos 
principaes mercados, havendo no compu-
to total um grande saldo. 

A seguiate estatística o demonstra : 
1? trimestre do corrente anno : 

Importa-lo Exportará» 
Estados-Unidos. 10.333:05'»S 53.611:809? 
Grã B r e t a n h a . . 23.763:217$ 31.192:716$ 
Allemanha 12.628:662$ 23.262:299$ 
França 6.005:047» 12.385:499$ 
Hollanda 382:073$ 4,606:364$ 
Republica Argcn-

se que o capitão peruano Coasio só che-
gára a Lccticia no dia 7, não no dia 5, 
como dixia Costa Leite; e que o tenente 
Bspinosa, sabedor da suspeita dc inva-
são causada palas descargas da fuzila-
ria, ouvidas de Tabatinga, dirigira um 
officio ao tenente Costa Leite, explican-
do que ellas foram dadas n u m simplea 
exercício de fogo. Accrcsoeiitam que es 
se oflicial chegou a Taba t inga depois 
da partida precipitada do tenente Costa 
Leite. Entre tanto , Espinosa dcspacliára 
de Lecticia para Caballo Coclia, a lan-
cha Juantacia, atim de pedir a remessa 
de tropas. 

A. CELSO (íARCIA—Advogado 
- Escriptorio, rua do Quartel, 5. 

Reuniu-se, ante-hontem, na Sociedade 
de Gcograplila do Rio de Janeiro , a 
Còmuiissão dc Propaganda no Rio de 
Janeiro nomeada pela Commissão Dire-
ctora do Terceiro Congresso Latiuo-Ame-
ricano, 1'.' Pan-Americano. 

Presentes os membros da Coiumissio, 
sr. uiarqucz dc Paruiiaguá, drs . Azeve-
do Sodró, Uaptista dc Lacerda , Sá 
Vianua, Jo s í Américo dos Santos, Adlier-
bal de Carvalho, Vilella dos Santos, 
Myrthes de Campos, Cicero Peregrino, 
Gastão da Cunha, liarbosa Rodrigues, 
£efcr ino de Faria, Mello Reis, Solidonio 
I<eite, Oliveira liotelho, Lima Mindello, 
desembargador Sousa Pi tanga , Rocha 
Pombo, coronel Ernesto Sentia e com-
mendador Cintra da Silva, a ara. dra . 
Myrthes dc Campos propóz pa ra presi-
dente da Commissão o sr. marquez dc 
Paranaguá , que propoz para secretários 
os srs. drs. Sá Vianua o Vilella dos 
Santos. 

O coronel Sentia propóz para vlce-
presidejites os srs. dr». Azevedo Sodré 
e desembargador P i tanga . 

O ar. d r . Lima Mindello propóz para 
thesoiirciro o coronel Ernesto Sciiua, o 
que foi unanimemente approvado. 

Foram discutidos diversos ussumptos, 
tomando parte na discussão os srs . drs. 
Oliveira Botelho, Vilella dos Santos c 
Azevedo Sodré. 

O sr. d r , Botelho envia á mesa a se-
guinte moção : 

uOa membros da Commissão dc Pro-
paganda no Brasil do 1? Congresso 
Scientifico Pan-Americano, abaixo as-
signados, propõem que se insira na 
acta de sua primeira sessão um voto dc 
applauso á nobre cominisaão organisa-
dora do referido congresso pelos altos 
propositos de que deu provas alargan-
do a espliera de acção do 3? Congresso 
Scientifico Latino-Ainericano, tomado 
Pan-Americano para que uello tomem 
parte todas as nações do nosso conti-
nente. 

A nobre commissão organisadora do 
citado congresso correspondeu aos altos 
desejos do Brasil, publicamente expres | 
sados em uma liberal moção por seu 
representante no primeiro Congresso 
Medico Latino-Americano, que ae re-
uniu em Santiago do Chile. 

Sala das sessões, novembro, 14, 1907. 
—Dr. Joaquim Oliveira Botelho. — Er-
nesto Senna.—Lima Mindello.- -Adher -
bal de Carvalho.—Rocha Pombo.—An-
tonio Carlos Simões da Silva. — l>r. Joa-

elegante estação thermal aa em ^ I 
praia da moda, custariam ontro t» 

Bis um it iaerario completo, de 
lioderio aproveitar-se aquellee que t, 
os annos acatem a necessidade | 
ausentar do «eu domicilie e que mão l 1 

bem onde hão de ir p u s e r «a f a r i a s . 
Está claro que ,para emprehender 

viagem destas, é preciso que o v ia jan j , ! 
não se embarace com multas bagageo»! 
basta-lhe uma pequena mala c t i o lèv. I 
quanto seja possivel, 1 

Dias c horas : 
De Nova-York a Cherburgo, pelo p,. I 

quete, cinco dias; de Cherburgo • Pari . I 
cm caminho de ferro, sete horas ; d, I 
Par is a Pctersburgo, em caminho dil 
ferro c vagão-leito, dois dias e ssi-i h». f 
ras; dc Petersburgo a Moscow, em c». | 
•ninho dc ferro, duas horas, de Mosco» I 
a Irkutsk, em caminho dc ferro, dotei 
dias; dc Irkutak a Vladivjstock, cm ci-1 
ntiuho de ferro, cinco dias; de Vladk I 
vostock a Kobé, por paquete, trea dia.' I 
de Kobá a Yokoania, cm caminho dél 
ferro, onze horas; dc Yokoama a Seat-1 
tle (Alaska), por paquete, doze d i a t ' | 
de Seattle a Nova-York, em caminho d, I 
fe r ro c va;;ão-leito, cinco dias; tempo I 
perdido á espera das corrcspoiidenciu f 
cutrc os paquetes, quatro dias c dotil 
lioras. Total , 50 dias. f 

Parece inutil accresccutar que, ao da. I 
cer do comboio, á chegada a Novi. I 
York, o viajante se ha dc sentir uD | 
t au to estafado. 

Terá atravessado a Europa, a As i i c l 
America do Norte, sem ver outra I 

coisa senão os lionets dos empregado, I 
dos caminhos dc ferro, mas terá tam- | 
bein a satisfação dc bater um «record. 
daudo a volta ao mundo em £0 dias. 

Grã 

tina 
Bé lg ica . . . 
Portos da 

tanha 
Uruguay 
Áustria 
Portugal 

8.139:046? 
3.128:609$ 

2.914:566$ 
1.461:045$ 
5.091:204$ 

3.312$'00$ 
2.700:580» | 

2.655:440$ 
1.636:317? 
1.120.614$ ! 
1.330::?8? 

82.943:768$ 139.655.607Í 
Em cgual perío-

do de 1906.. 61.275:320$ 113.637:507$ 
Os principaes produetos importados 

de janeiro a março de 1907, foram : 
Gado asinino 134:494$ 
Algodão cm fio 349:575$ 
Lã em tio 711:080$ 
P inho em toros, pran-

cliões, etc 2.415:7285 
Tecidos de Algodão 15.512:635$ 
Arame de ferro e a ç o . . . 5.213:334$ 
Tecidos dc lá 3.196:957$ 
Macliinaa e apparelhos . . 30.634r4Sl$ 
Seda 1.003:457$ 
Banha 5.025:238$ 
Batatas 1.166:504$ 
Conservas e cxtractos de 

carne 214:811$ 
Legumes 437:849$ 
Far inha de trigo 7.630:70i>í 
1'ructas verdes 425:514$ 
Milho 20.5:2 32j 
Queijos 634.650j 
Xarque 4.914:308j 

Exportámos, no mesmo período, os se-
guintes produetos : 

QUEIXAS E B E C U M A Ç Õ E S 

montiípio — Recebemos do sr. Ilugo I 
Ribeiro a seguinte carta : r 

••Sr. redactor—Tendo o exílio, sr. dr. I 
Cândido Rodrigues apresentado ao Se. j 
nado o projecto de montepio, organisai\i I 
peloa funccionarios da Secretaria Co " 
terior, em favor dos mesmos, e t'q 
apparecido cm nosso jornal opini*es c 
trarias a essa alevantada instituição,! 
gcncralisada por todos os povos cultor, I 
acho que devo, como professor, exter. 
uar o meu modo de pensar a esse r » I 
peito. 

Sendo velha aspiração do professora. I 
do icxceptuando os TÍ<iniiiho», (pie temi 
protestado contra) o montepio, que apa.í 
gue do quadro do futuro da família a! 
hedionda figura da miséria, como liora | 
c carinliosainenle ponderou o illustre 
nador, patrono da grande causa . acho I 
que, segundo o projecto apresentado, ile-f 
vc extender-se aos professores. 

Não sei se será r edundando um pe-1 
dido deste, visto o projecto declaraiI 
iifunccionarios da Secre ta r iado Int riofl 
c repartições anuexas»; mas, sendo c.it I 
uma redacção que pMe deixar duvidas, a 
sendo o assumpto dc magna iiuportau< 
cia, se fór redundância uáo será iuconvf | 
niente. 

Que me importa a mim «aj po ler vei-
lir calrai de ah/od'10 e utar tamaii-oí< 
desde que eu possa ter completa tran* 
quiUidadc sobre o futuro de meus lillios, 

„ „ . i quanto á par te que me toca ? 
quini Cardoso Mello Reis. — Solidonio. 0 chris to, cm vez de calças de algo-
Leite.—Dr. J . B. de Lacerda . — José d 5 o , t e v c u m a t i m i c a . e i n ve i , d e u . 
/Wer ico dos Santos. | m a i l c o S i alpercatas, c entretanto a hu-

O sr. presidente declarou que feria I u a „ i d a d e venera-o coiiid seu Rcdcur 
lançar na acta a moção, mas a submet-1 

K quem mais do que o professor deve 
dar exempla dc modéstia, dc desprendi-
mento . ' . . . 

O montepio desgostará a p alcos e cn 
chcrá dc conteutaiiu-ato a quasi a U'»1 

dade dos professores ; este meu " ' j 
| ile pensar é o mesmo de mais dez 
I legas daqui, que ass ignaram 
• um telegramina dirigido ao exmo. tr, 
; dr. Cândido Rodrigues, que conquistou 
| a gratidão do funccionalísmo publico, 
. de quem sc revelou amigo caríulio.o. 
| Grato pela publicação destas linha*, 
I sou vosso admirador— llu//o Hibciro• • 

—Sobre o mesmo assumpto rec lie-
mos ainda as seguintes linhas : 

iiInfelizmente o phantasma do tu-mte-
i pio esta-se tornando rcvel ! 

Mas, é possivel que não passe, p-.ia, 
depende a inda de approvação o horren-
do projecto. 

O montepio será obrigatorio ! Have-
rá joia e um tanto por cento t i rados. . . 
obrigatoriamente dos vencimento» <los 
funccionarios ! Pois senhores, se a i au-
sa <5 justa , querida, geralmente appro-
vada—porque a fazem obrigatória ' : 
Tudo o que obrigado cheira mal, náo 
soa bem 1 

Que é o f u r t o ? T i r a r a coisa alli jia, 
contra a vontade de seu dono ! 

T i r a r dos ordenado. mensaes dos func-
cionarios ipialquer souiina, contra a v ai-
tade dos mesmos, náo será uma violên-
cia praticada jior quem possue a s^u fa-
vor a força ? 

Como tirar parte, contra a nossa von-

ria A votação por exreder os fins e at-
tribuições da Coiumissão Brasileira. 

A's 4 horas c ineia foi suspensa a 
sessão, depois de resolvidos diversos as-
siimptoa para a boa exec ição doa traba-
lhos a organisar . 

«Itoro 
intimas. 

* 
Uoraciwa» cura fcriJaa novas o 

Durante o anno passado foram sub-
mettidas ao t ra tamento ant irabico no 
instituto Pasteur , cm Paris, 773 pessoas. 
E ' a seguinte a estatística : 
Pessoas tratadas 772 
Mortas 
Tona l idade por 1.000 

Segundo o logar da mordedura : 
Na cabeça 
Nas mãos '. 
Nos membros 

Além desse, funccionam em 

1 
1.3 

60 
426 
280 

França 

Couro» 
Pelle» 
Algodão cm r a m a . . . 
Borracha 
Chifres 
Línguas seccas 
Lã 
Mangauez 
Cacáo 
Caroço de a lgodão. . . 
Castanhas 
Cera de c a r n a ú b a . . . . 
Far inha de mandioca 
Fumo 
Matte 
CM 
1'iassava 
c mais uns 1U0 produetos. 

O calculo dos valore» é feito em ouro. 

• 'i • 

8.852:429} 
4.126:574. 

14.645:583: 
87.700:697.? 

202:905$ 
14:'<32: 

293:745$ 
1.795:99.1$ 
5.708;532$ 

962:175$ 
8i5:í i l0í 

3.192:950$ 
17/:000$ 

7.300:900-
5.361:000$ 

100.0110:000$ 
16 »:•).!„$ 

t sae A K a i l i l c «Isi M u l h e r que 
abtereis allivio proinpto e cura certa. 

O - r . barão ilo Hio Branco, Mtnist-o 
das Kelaçiies Exteriores, recebeu ante-
hontem o» seguintes telcgraminas : 

Ma nãos , 14.—O» vapores ('ayubi/ t 
Manieoré e»[>erado» d - ! Iquitos e do Ja-
vary, ainda não chegaram-». 

«MAUVOS, 14—Chegou hoje de Java-
ry o vaji jr nacional Mantcore, tocado 
em Capacete (povoação onde está a Me-
sa dc Kendas Federal, «obre a margem 
direita do Amazonas, quasi 20 kilome 
tros de Tabat inga , rio abaixo). O com 
mandante e o» paasageiro* nada aíli. 
inarn sobre os acontecimentos de Taba 
tinga porque não estiveram lá. Dizem 
que João Pereira de Mello, negociante 
< m Capacete, armou 4) voluntários bra 
sileiros e com elle» seguia para defen-
der a fronteira, reunindo-se aae aete sol-
tíadoa que o tenente Casta I,atte deis» 

ponsabilidadc. 

Realisou.se, ante-hontem, á noite, no 
salão nobre da Secretaria da Agricul-
tura, uma reunião dos membros do con-
felho consultivo da Secretaria da Agri-
cultura. 

A reunião foi presidida pelo dr . Car-
los Botelho, secretario da Agricultura, 
q le salientou a conveniência dc se fa-
z r-m representar na grande exposição 
nacional dc 190i os criadores paulisias. 

Em re,posta a um requerimento do 
ittspector da Alfandega de Santos , pe-
dindo atitorisação p; ra pagar os venci 
nientos do» funccionarios recentemente 
nomeados para aquella repartição, o mi-
nistro da Fazenda declarou que só jio-
derá cffectuar aquelles pagamentos de-
pois que a Delegacia Fiscal de S . Pau-

remetter ao Thesourn Federal a de-
monstração do credito nc:e**arío. 

Insti tutos Atitirabicos : em Marselha, 
Lille, Montpellier, Lyon e Burdeaux. 

O sr. ministro da Fazenda recommen-
dou ao delegado fiscal em S . Paulo, 
que providencie no "ientido de ser dis-
pensado Francisco Mart ins da TJos'a 
Ferreira, do logar de encar regado da 
arrecadação das rendas fed»rac» cm IJba-
t n S a ; bem como, que seja imr.iediata- . , 
mente cumprida a ordem para que M tade, dos honorários que ganhamos , u 
proceda li tomada de couta , de sua res- ° f r , , t . ° , , 0 " e " , ° d o n ü , s ' ' ° t 7 ' , ' ' l I h ' ; 

uma tyrannia o montepio forçado ! 
Seria até muito mais sympathica >• -si 

lei, talvez mais procurada, se n fize-v m 
facultat iva, liberal, livre ! 

Porque, pois, o montepio obrigfl 
rio ? 

Terão os seus iniciadores rec-lo (jire, 
apenas 5 jior cento dos funccionarios o 
recebam com carinhos e beijos .' 

P a r a finalisar : conhecemos um f.nic-
cionario que percebe 2003000 por i icz c 
os gasta sem a sobra de um real — j ir» 
o sustento da família — assim : ' S "0 
p i r a casa, 80J000 para a venda, CO»'Oíl 
para a coziuheir.i, 1 $ Oi para m ;•»» 
c 6'_ )00 para o piio. 

Pois b* ra. com os 4 por cento qi:í 
llie vão t i r a r . d e íuoutc jiio, .o iioic 
ficará í,em o pão ! 

Depois de m o r t o . . . erá ente r.i-lo! 
O homem morreu torturado jiela ó 
pelo desgosto 1 

Não, dirá um phllosoplio de hoje. r l-
devia morrer contente, porque s»h dei-
xar a família ao abrigo da miséria 

Mas, santo Deu» 1 ile o chcíe .!•• U-
milia vive a trabalhar, a lutar, 
px le r dispor de um real, para o 
b in estar—que vida será a sua .' 

Se tun funccionarlo que per' ebe ' 
tem justamente uai saldo de 12Í ; 1 

os >cu» gastos particulares e se v 
gado a despeuder essa triste m 
para o tal ni->nte pio, deixa ei:ta 

m 

«Boro Boracica» cura cczcmas. 

A volta do mundo em 50 dias 

Phieas Fohg, que de resto nunca exi» 
tlu, senão na imaginação de Júl io Ver-
ne, deu a volta ao mundo t a 60 dia», 
mas não 4 tim dos milagres menos cu-
riosos do nosso tempo qu - a ficção fique 
sempre áquem da realidade. 

Neliy Bly e Ger.rge Francis Traln, 
pie são fie rs magens de carne e osso. 

acabam de eclip-iar oa pr->1igir>« de ce-
l-ridade que antes (lrfles foram real-s.i-
dos api:nas por e-ise herr»^ de romance. 

Bastaram sessenta e tres dias ao pri-
meiro e sessenta e um ao segando dr,-
te» viajantes, para darem a volta a , pla-
neta terrestre. 

O sr , Mortimer Clarck estab -lece, com 
mii u i is.i previdência, no Rail K ad 
M in's Magaz ine . ,o raminlio que devem 
S gair o» «tonriste». que ambicionem 
liater o rec .rd i da Tolta ao globo. 

O preço desta exrorsâo não está tal-
•.tz ao alcance de todas .is h u l n s , mas 
nem p -r isso (• eacesoivo. 

I 'm bilhete de prim-ira cia»»- ile Neva 
York a Mova York. p-><s*a>1opor P a r j 
•* Yokohaa» , importaria em « a a J.o76 
f .ancoa e 20 eeatnno». % 

de 
ser um chcíe dc fainilia para se tornar 
em escravo, talvez peor i;».' o. d i»" 
trs do 12 de maio ! 

Demais, o faeto ( e . t e : cada um a -
be de si e dos «eus. 

Não ê com o f ruto dos seus venci-
mentos que o governo deve z.Iar 
viuvas e orphains ! 

O servid r do paiz seri.» grato aos 
pod res públicos, sc eati-a, pagimlo ums 
divida de gratidão—e.tabcIere*s'- o p'"1 

s-»s ás suas famílias, indep.-n lentes da 
t irada obrigatoria J e pedaços de 
ordenado». 

Monte pio obrigatorio ( unia v.oies* | 
c i a i 

Dizem r s antigos : obrigados, nem * | 
c io i r e m » e por livre vun ade, ati? 
inferno podemos ir 1 

Porque t i rar aquillo que t ganho ' 
custa do nosso suor, para recom;* 
o que 6 n sso mesmo -e ainda | 
toriamente — não é positivamente 

tilagre ! 
E ' o monte pio, como o» 

gymuasim—além d o . 
ainda terá joi* : Talv 
- t.o.werr - -rt : a r . 

- - - • -
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I B T I K T 1 S U CAPITAL 

M 

H t u i l a C e c i l i u | I ' U | " » 
Mm , 
ffcve logar lioutem > eonfciciicta ao-

t r « c a m operaria* realisadu pelo *r. 
f e l i x Guimarães, 8 . s. foi recebido fes-
t ivamente nesta localidade. 

Abrilhantou a conferência a excellen-
t t banda de tnusica local cjuc mo» 
m u a disciplina e corienção de qne 
t dotadii, fazendo lionra ao tseti mestre 
c í tocicdaile operaria a qual pertence. 

Felicitamos mais uma vez o estimado 
ar. Oicttc-, digito presidente rk\,sa socie 
«ade. 

—O ar. João lJittencourt, estimado sul) 
delegado de policia, tem recebido inu 
mera» demonstratões de estima, como 
protestos a aceusações infundadas de 
desaffectos seus. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
. P c i l r o «Io ' J x u r v o 

. / J . 
..10 .^abemos mais para quem a p p d -

..r contra o procedimento criminoso d » 
.•gente do correio, que continua a não 
entregar aos destinatários seus de.saf-
fcctos políticos, cartas que lhes são di-
rigidas. O proprio administrador do 
correio sabe que esse empregado <5 usei-
ro e ve/eiro nessas coisas, que até ha 
cerca de oito iuez.es, impoz-lhe uma 
multa dc 2005 que foi paga immcdiata-
mente pelo citado agente. 

—A estrada «,iu- liga esta villa a S. 
Cruz, do Rio Pardo acha-^e em péssi-
mo estado, quasi intransitável, até com 
atiimae.H mortos (que exhala um fedor 
insuportável) á beira da estrada, não 
obstante ter pessoa contratada, que re-
cebe um l boa quantia do governo para 
conservar a estrada referida. 

Com certeza os .misteres de cauiaris-
ta, negociante e chefe polilico, absor-
vem o tempo desse contratante, que 
assim isca sem tempo necessário para 
cuidar da estrada. 

—A Cantara .Municipal desta villa 
contiuiiu st: 111 renda c por isso não tem 
tido necessidade de publicar os balan-
cetes da. receita e despeja. 

—Kstcve nesta localidade o exnio. ar. 
arcebispo de Ptolomaide que foi condiguta 
mente recebido, tendo o mesmo feio-
numerosos chrismas. 

A r a r a q u á i n i 
(Do correspondente, cm data de 12) : 
Não têm sido tão amilidadas como á 

dever nosso, as correspondências que, 
desta cidade, promettemos enviar a essa 
iilustrada redacção, já em tempos.idos, 
e isto não porque escasseiem cs assuiu-
tos a glosar o muito menos porque nos 
queiramos eximir deste encargo, so-
bremaneira honroso e significativo; mas, 
ultimamente, nestes tempos em que só 
se cogita e pensa cm política, nas elei-
ções futuras , o noticiarista do sertão 
também, ás vezes, descuidoso, se deixa 
ir na onda, esquecendo deveres, compro-
missos, obrigações, e, azafamadamente, 
atabalhoadamente , indaga, perseruta, 
aq«i e acolá, trabalhando também para 
que vingue nas urnas o candidato do 
povo c não o imposto pela oligarchia 
dominante. 

— Kstá cm campo, trabalhando com 
afinco pela sua coudidatura, o sr. Amé-
rico Danielli, o homem cujo sonhar dou-
rado 6 ser prefeito municipal. 

K tanto esta idéa se lhe arraigou no 
ccrebro que, mesmo acordado, parece, 
ioitha ainda, poi- não vè, não quer cn-
chergar (pie o povo araraquarense não 
pactua com seus credos, e, sobranceiro, 
distingue que ha aqui muitos lillios do 
paiz e da cidade mesmo 
desciu] enhar esse cargo a 
ral, sem ser preciso recorrer 
nhofl. 

Prosseguiremos pela rasão, 
rei to. 

—Ha toda a probabilidade dc que na 
futura eleição obtenha grande maioria 
dc votos, para o cargo de prefeito, o 
prestigioso político coronel Uertnatio Xa-
vier dc Mendonça. 

—O dia 15 de novembro será solen-
nisado nesta cidade com muita galhar-
dia c sutnptuosidade. 

O Centro da Guarda Nacional promo-
ve festas condignas desta data que pro-
mettem ser brilhantíssimas terminando os 
festejos cívicos com uni espectaculo de 
ga la que a novel associação Alumuos dc 
Flauto offerecerá á oficial idade dessa 
importante milícia. 

—Júlio Heuto Rodrigues, o nosso que 
rido amigo, o zelozo escrivão do cartó-
rio do 1? ofiicio, communica-no* que 
contratou seu casamento com a gcntiíis-
siuia senhorita Judith Dutra , dilecta fi-
lha tio sr. João Dutra, antigo jornalista 
e conhecido homem publico. 

Nada mais podemos almejar ao digno 
c elegante par do que a p r o m p a reali-
zação desse enlace e uma vida cheia de 
venturas como merecem. 

—Segundo nos notificou pessoa fided -
gna, tpie passou ante-hontem de São Jo-
sé do Kio preto para esta, um bando 
de indios revoltado* deu combate a uma 
turma de trabalhadores em dias da se-
mana transata nos arredores daquellc 
município. 

Na luta encarniçada que se referiu, 
loratn mortos 5 índios e 1 engenheiro, 
ficando feridos diversos camaradas. 

Aguardam-sc pormenores. 
—Causou péssima impressão nesta ci-

dade uma noticia espalhada por um jor-
nal dizendo ter sido removido desta pa-
rochia «> rcvdiro. padre Antonio Cesarino. 

Felizmente não passou dc boato. 
— F, como n< s vamos distanciando dos 

limites permittidos a uma correspondên-
cia, fazemos ponto por hoje, proinetten-
do proseguir sen; que a o u t a seja inter-
vallada por longo tempo. 

<" ^ p i v n r y 
ilto correspondente, nn //): 
Realisou-se, no dia 3 do c 

salões do Club Republicano, 

nenierita Camara Municipal resolveu «lo-
tar esta cidade com mui* um melhora-
mento : vae chamar concorrentes para 
a {Iluminação clectrica. Consta-nos que 
ha já 2 concorrentes. 

—No d a 10 do corrente reuniu-se o 
directorio do partido republicano chefia-
do pelos cidadãos Antonio Ferraz Pache-
co, dr. Olavo e major Pires, o qual 
apresentou a seguinte chapa para ser 
sufTragada na eleição municipal de 14 
de dezembro : 

Para vereadores — Dr. Olavo Canto, 
Antonio Augusto dc Sousa, Manuel 
Ferreira, Antonio Coelho» Antonio Tei-
xeira pinto, major Jos<5 Manuel Corrêa 
de Toledo e Antonio Galvno dc França. 

Para juizes de paz — Adolpho Stein 
Júnior, pharmaccutico Mario Vieira c 
Antonio da Silva Frei tas . 

C a n a n é a 
í Do eon ea/>ondente, em : 
Tendo passado desapercebido nas mi - ( 

nhas anteriores correspondências, devi- i 
do a ter sido após as mesmas acommet-
tido de sarampo fortíssimo que sc ma- j 
nifestou complicado dc outros inconimo- t 
dos, prostrando-me gravemente enfer-
mo p >r longos dias, motivo pelo qual só ! 
hoje, que me acho um tanto melhor, j 
tenho occasião de enviar a essa illus- . 
trada redacção, muito embora j á tarde, j 
mas não menos sinceros, os meus mais j 
sentidos pêsames pelo infausto passa-
mento do emérito e saudoso jornalista 
Olympio Lima, que por longo lapso de 
tempo oecupou o logar dc director dessa 
conceituada folha, que soube desempe-
nhar com raro talento, energia de ca-
racter e extraordinária compctencia. 

Olympio Lima mantinha-se sempre ao 
lado do povo na defesa das causas jtts- j 
Ias, e nesse desiicratum prestou â cida-
de de Santos, onde a rmara sua tenda 
dc trabalho, bem como ao Estado, iuol- j 
vidaveis serviços. 

Ivu, como um humildeco rrespondente 
dessa folha, que outr 'ora o grande mor-
to sabiamente dirigiu, não podia deixar 
no esquecimento, o passamento do talen-
toso jornalista, (pie dignamente soube 
legar á posteridade um nome cheio de 
respeito c admiração c se chamou — 
Olympio («una. 
- —-Falleceu aute-hontem, nesta cidade, 
ás 11 horas do dia, accommettida de 
sarampo, depois de dolorosos e pertina-
zes padecimentos, ainda na flqr da mo-
cidadc, a extua. sra. d . Dar ia Simões, 
esposa do sr. Pedro Simões. 

O enterro realisou-sc no dia seguinte, 
ás 10 horas, sendo geralmente concorri-
do. Na occasião do trajecto solenuisou 
o acto a havida musical "Eu te rpe" . 

Pêsames. 
—Após longos dias de sof r imento , fal-

leceu também, hoje, a innocentc meni-
na Esmeralda de Oliveira, filha do s r . 
iielmiro de Oliveira. 

O enterro terá logar amanhã , ás 5 
horas da tarde. 

Aos dignos progenitores as nossas con-
dolências. 

—Procedente do.-, portos do sul, <5 aqui 
esperado o paquete Victoria, da Compa-
nhia Lloyd Brasileiro. 

— No desempenho de suas funeções, 
j aqui esteve, no dia 30 do p. p. t o itispe-
i ctor escolar deste districto, sr . Benedito 
Cândido Corte Brilho, tendo occasião de 

| levar impressões agradaveis das visitas 
J feitas ás escolas desta cidade, apreciau-
i do devidamente o modo decente da es-
j cripturação «Ias mesmas c o inethodo 
! de ensino nellas adoptado. 
j O sr. iiispector partiu no dia 31, para 
1 Iguape, no desempenho de sua mi->»ão. 

Auguramos-lhe uma viagem feliz. 
—Acha-se nesta cidade o nosso amigo 

e conterrâneo sr. Benjamim de Santa 
Ltisia Kibeiro que viera t ratar de nego-
cios. O s r . Benjamim 6 residente actual-
mente em S. Paulo. 

Ao illtistre hospede, nossos cuiupriuicn-
, tos. 

capazes dei —Acham-se .também entre nós os se-
contento ge- tfl||ntel> . 

Adriauo dc Sousa Cruz e Alberto Duar-
te Camas. 

O sr. Adriano de Sousa Cruz vei.i na-
turalmente cogitar dos interesses de seus 
negocios, pois 6 sócio do sr. Manuel 
Cardoso Affonso, actualmentc aqui re-
sidente, tratando de industrias, e espe-
cialmente da extracção de carvão ve-
getal para cozinha. 

—O sr. Alberto Duarte Camas tem 
em mira abrir uma industria nesta ci-
dade, para a compra de esteiras de pery 
cm larga escala, exportando para o por-
to de Santos. Segundo nos consta, esse 
senhor está. muito animado, tendo-se dado 

j bem nesta cidade com a ordem e índole 
| pacata de nosso povo. Seguirá, no Victo• 

ria. afim de conferenciar com seus pa-
j trr.es nesse sentido, manifestando-lhes a 
: boa impressão que tivera • as vanta-
| gens epie poderão auferir . 

Almejamos que essa iniciativa breve 
I>osha inaugurar-se, pois virá concorrer 

i cnorinemente para o augmento de nossa 
i receita. 

A todos nossos cumprimentos. 
— E ' amanhã inaugurado nesta cida- i 

de um hotel denominado «Hotel dos 
; Viajantes», sob os cuidados do seu pro-

prietário, sr. João Isidro de Camargo. 
E>se estabelecimento não poderá certa-

i mente competir com os congeneres j 
idas praças movimentadas, en t r - tnn- j 

to é adequado a um i cidade p e q u c a i ' 
! que não pode ofTereeer margem a lio-
: tel superior; vem tão somente preencher 

unia lacuna bastante sensível. Muito 
1 embora pequeno, esse estabelecimento 6 

mais ou menos decente, promptificando-
j se seu proprietário a offerecer um trato 
' ma s ou menos regular, garantindo a 
I sua afíabilidade, e seu modo delicado 

de trat », dispensando a todos a sua 
melh"r attenção. 

Desejamos que o sr. João Isidro, sym-
' pathico á sua terra como -enipre se 
mostrou, que pelo seu lado também co-
gita cooperar para o progresso delia, 
vej i coroados seus esforços de êxito fe-
liz. 

— Foi encontrado, em poder de um 
particular aqui residente, um mappa de 
nosso município, extrahído pelo enge-
nheiro Kavntundo de Pennaf>>rte 

de já que S. Manuel terá uma illumi-
naçao superior ; luz muito clara e de 
uma fixidrz perfeita, pelo que felicita-
mos o distineto engenheiro dr, Alberto 
San Juan, contratante e diretor desse 
serviço. 

— A camara municipal contractou a 
edificação do Paço Municipal, com os 
provectos constructores Moraes & Mar-
goni, de cuja firma faz parte o concei-
tuado engenheiro dr . Darcio Moraes. 

Esse serviço já está iniciado, c a plan-
ta do edifício a construir-se obedece a 
um estylo completamente moderno, que 
honra sobre modo o seu autor. 

S. Manuel terá cm breve, além de ou-
tros melhoramentos, o Paço Municipal, 
luz clectrica, água. e cxgotto e finalmcn 
te suas ruas t em calçadas, inacadami-
sadas, com respectiva arborisação, em-
fim perfeitamente cuidada, graças á ad-
ministração criteriosa da camara muni-
cipal, que â valentemente auxiliada pelo 
digno intendente dr . J. Augusto P . de 
Rezende. 

I g U l ü K S Ú 
Km l.J; 
Keaiisar-se-á, no dia 8 dc dezembro p. 

f., nesta florecente localidade, uma fes-
tividade religiosa em homenagem a Nos-
sa Senhora da Conceição. 

O acto será revestido da maior so-
lcnnidade e feito com todo o esplendor. 
0 rcvmo. padre sr. Domingos Montoro, 
virtuoso e dedicado vigário de Barra Bo-
nita, muito se tem esforçado para que 
nada falte a esse acto religioso. 

E ' digna, de nota a boa vontade extra-
ordinaria manifestada pelas festeiras sor-
teada-. extuas. sra.s. dd, Elisa Miranda, 
Ceciiia Peixoto, X.ulmira Balducci e Ma-
ria Meirelles, que, iucansavei^, tem an-
gariado muitos donativos e prendas pa-
ra essa festa. 

A v a r é 
Km 14. 
A população de Avaré aguarda, com 

anciedade, a chegada de sua exa. o sr. 
1 arcebispo de Ptolomaide, d. Homem de 
I Mello, que deve chegar aqui no dia 14 
i do corrente. Sua exa. será recebido com 
j a maior solennidadc por todas as pes-
j soas gradas da localidade, respectiva 
I commissão, nomeada especialmente pa- | attentamente o que ella 
I ra este acto, e corporações musicacs. 

Na chegada, ^ua exa. o sr. bispo se-
rá saudado pelo intelligcnte e illustrado 
orador dr. Úlysses Coutinho. 

Desde já sc nota cm todos os liabi-
tautes de Avaré o afan em preparar e 
ornamentar as ruas e largos da cidade, 
afim de condignamcute receber o illus-
tre prelado. 

Pela commissão de recepção á sua 
exa. o sr. arcebispo de Ptolomaide, foi 

Então o povo, que se agglomera/a 
nas visiulianças do, quartel, fez ver ao 
sub-delcgado, que tal prisão era por 
demais injustai porquanto o provocador 
era o fiscal da Camara, e este t inha fi-
cado impune; era então dever da auto-
ridade, prendel-o também. 

O sub-delcgado, bem contra a sua von-
tade, viu-se obrigado a pôr o escrivão 
em liberdade, dez minutos após a sua 
prisão. 

E ' preciso accrescentar que Melchia-
des Cunha é funccionario zeloso e bem-
quisto neste logar, e por isso, ha quem 
attribua ao sub-delegado, intuitos políti-
cos, prendendo-o acintosamente ; pois 
Melchiades Cunha não está nas graças 
do partido dominante, que tem no sub-
delcgado um dos mais fervorosos ade-

j ptos, devendo notar-se que Melchiades 
Cunha, tem sido victiina da* mais atro-
zes per. eguições por motivos políticos. 

Es t a já está tntlíto extensa c, por isso, 
vou terminar, proitiettcndo enviar mais 

I algumas noticias a essa redacção. 
L i m e i r a 

(/to correspondente, em lr>) : 
Francamente, é tarefa pouco agrada-

vel ser correspondente cm Limeira, de 
«pialquer diário d a capitai. Nem um me-
lhoramento digno, de nola, nem um 
projcctot nem um emprehendimento, 
nada, nada nesta terra, r;ue nos forne-
ça noticias animadoras para termos o 
prazer de liies dar publicidade. 

Iniciativa particplar não ha, porque o 
governo local, em vez de protegel-a, 
move-lhe a maior iguerra de extermínio, 
como sempre tem feito ; a iniciativa 
municipal, essa limita-se ha muitos an-
nos a lançar .alguma» carroçada» de ter-
ra nas ruas iulrailsitaveis da cidade, e 
dá por finda a suà missão. 

Quem, sem prevenção dc nenhuma 
espécie, fizer um tpa»scio a Matião, j-e-
ijuena villa de liontem, de onde voltá-
mos, ha dias, lá nos confins da Paulis-
ta, com a sua casaria limpa e bem ali-
nhada, as ruas a d u l a d a s , os boeiros co-
bertos, as sargetas bem acabadas, tudo, 
emliiu, cuidado com zelo, e vi»it;.r de-
pois a nossa en&cútada Limeira para es 
tabeleccr o devido confronto e observar 

o <|ue po-
dia ser com a renda animal superior a 
250 couto» dc réis, ficará horrorisado 
dcante de todo o nosso atrazo e verá o . . [ depositários (pianto vac de criminosa inclina ou in- ' 
competencia nos poderes dirigentes do 
nosso municipio. 

Ainda no dia 2 deste inez, o prestan-
tc cidadão Theodoro Stein quasi se viu 
afogado no rio Tatu , calnndo com o 
troly da ponte abaixo» devido á falta de 
grades de qite era guarnecida em outr. 

os potentados dos trvsts e, do outro, o 
sr. Koosevclt e os ministros. 

Entretanto, c por mai > que diga um 
dos interessados, não parece que o facto 
do dia tenha como causa direefa a cam-
panha movida pelo presidente dos Esta-
dos Unidos contra os husln, mas antes 
uma medida de ordem puramente finan-
ceira. Na verdade o pânico de que foi 
victima a Knickerboclcer Trus t Compa-
ny foi determinado pela decisão do Na-
cional Bank of Commerce do qual o 
sr. Pierj)ont Morgan é um directo-
res ) de não mais servir de intermediá-
rio áqtiella companhia. Essa decisão que 
provocou a demissão do sr. Barney pre-
sidente do conselho dc administração da 
Knickerbocker, foi levada ao conheci-
mento do publico pelos jornaes de ter-
ça-feira ( 22 cie outubro ) c immediata-
iit< nto começou a t corrida » para as 
caixts da companhia. 

Cruz da Conceição, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Santa Isabel, Santa Kita do Pa-
raíso, Santa Kits do Passa Quatro,San-
to Amaro, Santo Antonio da Alegria, 
Santo Antonio da P» a Vista, S. Bernar-
do, S. Carlos do P i hal, S. João da 
Boa Vista, S. João da Boc lina, S. João 
!e I tat inga, S. José » o B l reiro,8. José 

do Rio Pardo, S. José dj» Campos, S. 
Luis do Parahyt inga, S. Manuel do Pa-
raíso, S. Miguel Archanjo, S . Pedro, 
S. Pedro do Turvo, S. Koque, S . Se-
bastião, S . Sunão, S . Vicente, Sarapu-
hy, Serra Negra,Sertãozinho, Silveiras, 
Soccorro, Sorocaba, Tambahú, Tatuhy, 
Taubaté, Tietê, Tr-memb<5, IJbatuba, 
lTna, \ ' i l la do Piquete, Villa Bella.Ypo- | 
rauga e Ytií. 

— Recurso criuie n. 22-16, de S . José . 
do Rio Pardo, cm que são partes: dr . j 
Leão Ribeiro de Oliveira e o escrivão | 
major J o s í da Cunha Vasconcellos.Mc- : 

I U L T B [ DAMBIARRAS 

Para se comprehendcr a importancia nn>rial do major José da Cunha Vascon-
ssa corrida c a agitação de que se re | cellos, por seu advogado dr. José Men-d 

vestiu, é necessário saber 
ckerbocke Trus t Compauy, 
]»ital apenas de 0 milhões 
tinha cerca de 325 milhões 
c que a sua clientella se 
quasi exclusivamente da ari 
nanceira e mundana dc 

Terça-feira, de manh; 

ijuc a Kni- des. 
com um ca-
dê francos, 
dc depositos 

compunha 
itocracia li-

ova-York. 
jjois, logo qM • 

F J L C J ^ J D J L S 

I A K I D O C O X Q U I S ' i A1J 0 1 < 

organisado o seguinte prcgramma em tempo. E em peores condições está ainda 
honra a sua exa., que vem em visita 1 a ponte á rua senador Vergueiro, onde 
pastoral a esta cidade, no dia 14 de no- , qualquer pessoa que tenha ben» de foi -

extra-

pelo di-

-rrente, nos 
unia reu 

vembro de 1907 
A partida de sua exa. revma., de 

Cerqueira Ccsnr, será annunciada por 
uma gyrandola de rojões c repiques de 
sinos. 

A' chegada do trem, sua exa. r emia , 
será cumprimentado, no carro, pela 
commissão de recepção, c ao saltar á 
gare, será saudado pelo orador oflicial, 
sr. dr. Ulysses Coutinho, e depois, pelo 
aluuiiio do collegio Azurara, Jorge Coim-
bra, e pela aluiu na do catecismo paro-
chial, Laudiccna de Oliveira. 

As bandas de musica Itayyba» (riu-
nej)]>e Vfrdi e de S. Hencdicto tocarão, 
alternativamente, o Hymno Nacional e 
outras peças; e após a resposta de sua 
exa. rcvdma., o Hymno Pontifício. 

Orgatiisur-se-á o prestito em duas alas, 
a. começar pelos alumuos do catecismo 
e do Collegio Azurara, seguindo-se as 
diversas couimissões civis e religiosas, 
com os seus distinetivos. 

O itinerário .será pela rua da Estação 
até ao palacete do sr. alferes Lúcio 
Bento Alves, gentilmente cedido para 
servir de Paço Archiepiscopal. 

Em hora, que será previamente annun-
ciada, as irmaudades, de cruz alçada, e 
os fieis conduzirão s. c revma., d 
baixo do «Pallium», até u matriz, e : --
ta ao Paço, acompanhados pela banda 
cltagyba», que fa rá o serviço coral. 

Os cumprimentos, visitas e conferên-
cias com s. exa. revma. serão feitos eiu 
occasião opportuna e por elle determi-
nada. 

A commissão é composta dos seguin-
tes senhores : Padre Carlos Pereira í'.i-
cudo, vigário de Avaré ; Francisco An-
tônio da Rocha, coronel Israel Pinto «'e 
Araújo Novaes, José Vicente do Ama-
ral Leite e alferes Manuel Marcellino 
do Sousa Franco. 

— A Camara Municipal e o conimer-
oío em geral muito tem feito para (pie 
essa recepção seja condigna e revestida 
do maior brilhantismo. 

— O nosso mercado, ora em construc* 
ção, está bastante adeantado, e a sua 

i edificação, solida e elegante, vem ainda 
uma vez confirmar os merecimentos do ' 
hábil engenheiro dr . Darcio de Moraes. | 

« a n i s » C r u / « Io l t i « > P u r d o 
Km Li. 
Apesar das esperanças que^ nutrem o;. ' 

j moradores desta localidade, * e que 
desejam a prosperidade de San a Cruz, 

j podemos aff irmar que não será inaugu-
rado ainda neste anuo, o ramal íerreo, 
oi a em construcçáo. 

Pela morosidade notado no serviço, 
mesmo pela falta de pessoal proficiente, 
nos força a dizer que talvez em maio ou 
junho p. f. é que podemos ter o lastro 
em Santa Cruz do Rio Pardo ; isto mes-
mo, se os actiues contratantes do ser-
viço se dispozerem a collocar maior pes-
soal, e habilitado, e bem assim alongar , 
o leito existente que <5 defticiente c:n al-
guns logares. 

Fazemos votos para que desapareçam 
« ssas faltas, e o serviço seja atacado 
com vigor. 

W e n a A / u l 
(Do correspondente, em l'i) : 
Iniciando hoje a correspondência para j 

essa folha, venho relatar um facto por 
demais grave, oceorrido no dia 10 do | 
corrente inez, chamando para elle a at 
tcnçâo <le quem comp tir. 

niao dos membros mais proeminentes do 
artido republicano, com o fim de resol-

diversos assr.mptos de inte-ver sobre 
resset^>olitico. 

Pelo sr. Antonio Galvão, membro do 
d r c* rio, foi proposto que fossem ac 
clamados ehefes supremos do partido os 
si s^Antonio Ferraz Pacheco, major An-
tônio Pires c dr. Olavo Canto. 

Esta proposta foi rccebid.t e acceita 
com applausos geraes, por quanto esses 
cidadãos serão a garantia do progresso 
desta cidade e do bem estar das famí-
lias capivirvanas. O dr. Canto é um cli-
nico distineto, muito estimado pelos ca-
pivaryanos, amigo da pobreza, que en-
contra sempre nelle um medico prom- ! 
pto e dedicado. 

O n ajor Pires fie Campos já é muito 
conhecido no scenario político de Capi-
•a ry , como chefe antigo do partido re-
publicano, ao qual tem dado sempre a 
•ielhor orientação. V/ de um caracter 
rijo : qm bra, mas não verga. 

O sr. Antonio Ferraz Pacheco é um 

j Naqtielle dia, foi pela policia local 
r „ , 4 . 4 , , ' s - preso o cidadão João Antônio de Fran-
Blake, dos trabalhos executados c uran- ç a c apprehendido o animal em que o 
te o atino de 186'», por ordem do go-1 m e , m o montava, devido a , segundo diz I 
verno da Província. Esse mappa cons-j „ ( U Gamara, ter o mesmo 
t.tue um documento de alto valor para dado de galope nas ruas d-
o no^so municipio e logo que soube do J 
facto, o sr. presidente do directorio se j ô s r . Melchiades Cunha, escrivão de 
entendeu com o proprietário que lh 'o p a / d c a t ; i freguezia. interveiu alim de 

; «,ue Joíio França fosse posto em liber-

f regue 

tuna não terá certamente coragem <:.<• 
passar sem primeiro fazer testamento, 

E se alguém se revolta contra e»'- * 
deplorável estado de coiia», perde o 
tempo e o latim, porque no dia seguin-
te . irá a gazeta paga da terra affiriuar 
tantas coisas bonitas sobre administra-
rão, administradores e prosperidade do 
município, tpie n ã > será surpresa que 
elle nos diga que só falta cahir a bcu • 
fica chuva de maná e que o chefe po- ; 
litico já se entendeu directamente com j 
o Padre Eterno a esse respeito, 

E já que tocamos em política, é op-
portuno que abordemos também a que»- ! 
tão dc candidaturas á prefeitura muni- j 
cipal, o actual pomo dc discórdia ent 
os políticos doniinautes. 

Como é cargo remunerado, já quatro ' 
candidatos do mesmo partido estão em 
campo com os seus contingentes ao la- j 
do, cada cpial esforçando-se por tomar j 
as posições dos outro». Entre ellcs al- j 
guem ha que só no simples facto d • > 
apresentar candidato, j á revela falta de 1 
critério e portanto incapacidade* para | 
exercer o cargo yue aspira. 

Sabemos que ha poucos dias um an-
tigo chefe monarcliista, cujas crenças 
ainda professa, viajou em companhia de 
um vereador a negocios de candidatu 
ras. 

Consta também» talvez mero boato, ' 
que o secretario da Camara empenha-se 
até ás barbas para conseguir o elevado 
• argo, e o me»mo fazem os restaute» 
candidatos. 

Sem offensa a quem (jucr que s. ja, •• 
uma luta gig.iutesca d e . . . pygmeus. 

O (pie é mais yri^inal é que os can-
didatos e os seus bemfcitoies não dis-
cutem a competencia de cada um, que 
para todos ellcs é coi >a muito secunda-
ria. O argumento, fechado de cada pa-
drinho é que o seu afilhado está p-
niariamente cm poiores condições do *j•. -
os outio e (jue, portanto, tem mai iv-
direitos. 

Faz lemorar uma festa de caridade, no 
moment j de distribuírem o , dona-
tivos. 

II m -ei (]••'• o orgam mantido p.d > 
Co ire» d i < a. .n:t virá, como já veiu, 
fazendo, com argumentos piégas e risi 
veis, óppo-iç:.o áquillo tudo tpie aqui 
deixamos es ripto.' Mas não nos arr- -
ceiam s dessas investida», pois estamos 
ac-.stumade-s a ouvir a gaita do caruu-
chado realejo. Bem diz o articulista do 
l.umirmã' que não sabe quem seja o 
autor tia.-, correspondências para o itidi-
pendente c"ommercio• S im, porque se o 
s ube-.sc, dc f. cto,'não diria tamanha ..» 
n ir i, chainan lo-õ explorador do partido 
opposici 'In-11. I>e parte a iticoherencia, 
que lhe ' -cuipre muito familiar, o . 
to da lawdutona nota não vaie doi . ca 
rac 'es . Forj.-ni outra de r.ia.is sub-.Mncia. 

— As no'i ias sObfc a cultura d • -.r 
ro:c neste municipio são anima.! ra». ' » 
mesmo não podeiitos i^zer do caN-, que, 
-egundo íjpiaiõ que temos conhecido, 
não dará para o anno sa f ra que preste. 

Ao nos •> presado amigo e provc-cto 
a d v «.ido desta comarca, sr. dr. Lúcia 
no Esteves Júnior, acaba dc ser confe-
rido o titulo de juiz de direito. 

Sem termos a Velleidade de nos con-
siderar jsroph"ta, antevenios no d :gno , 
moço o < -, re-^io magistr.tdo de amanhã 

s o sou indubitavel preparo 
i sua inquebrantavel correc-

. :o quanto Couc rnc á vida , 
orno a particular, 
as linhas nier< idas os nossos 
ico» p. rabcns ao distineto li-

se abriram os escriptorios, tanto na sé- j 
cie central da Ouinta Avenida-—onde a ; 
Knickerbocker occupa um magnífico 
palacio, uma das obras primas do sr . 
Stanford White, o famoso archit c o as-
sassinado pelo sr. Tliaw, como nas sue-
i ur-aes de Broad-.vay e outro» bairros, ; 
foram os fjvi-he'8 assaltados por uma 
elegante multidão que reclamava o re-
embolso immediato dos depositos. 

Os primeiros reclamantes foram sa-
tisfeitos ; os caixas pagavam, pagavam 
continuamente. Tan to a.j.-.im, que esva- ; 
zirarn os proprios cofres e os dos ban-
cos amigos que vieram cm .soccorro da j 
Knickerbocker. Depois, quando já ti-
nham pago 50 inilhõe» pararam. Não 
dispunham de mais fundos. 

Essa nova foi communicada aos cli- [ 
«•ntes cada vez mais numerosos c apres-
surados com a afitirmação de que a , 
companhia podia solver todos os 
seus comproniis-os e de que el-
lcs nada perderiam por esperar 

Mas a confiança não sc impõe e os 
ouravam muito mal do 

iso. Alguns delles chegaram até a 
J manifestar a sua decepção tão vehc-
j mente—nas succursaes, sobretudo, cuja 
i clientella era menos rica—que a policia 
I foi forçada a intervir e disper»al-os. 

Esses incidentes repercutiram, natu-
! ralmentc, cm Wall Street, cujo mercado, 
i grandemente movimentado, de ha mui-

t-.s annos a esta parte, anda sempre 
i numa extrema agitação; e. durante o 

dia, soube-se que a casa Mayer »& C. 
fallia, com um passivo de 30 milhões de 

' francos. 
Os peritos que, immediatamente, exa-

I minaram os livros da Knickerbocker 
! Trust Company, declaram que a com-
; pauhia lhes parecia solvavel e que a 
i suspensão de pagamentos seria apenas 
I teinporaria. 
| Entretanto, o mercado ficou de tal 
i maneira abalado, que o governo julgou | 
[ necessária a sua intervenção. O secre-1 
; tario do Thesouro, sr. Cortelyon, dei- | 
; xou Washington, para vir a Nova-York. 1 

; E declarou que punha á disposição dos 
bancos a q. autia de 30 milhões de fran-
cos e (pie es-a fjiiantia podia ser eleva- ! 

Ida a 100 milh . s, em caso de necessi- j 
j dade. 

Quanto ao sr. Roosevelt, vae tam-J 
« bem voltar a Washington; acaba, po- 1 

! rém, de proferir em Nashville, no Es-
! tado de Tcntiessee, uni discurso, no 
! qual formalmente declarou o seu firme 

proposito de pro eguir na campanha de 
saneamento financeiro que encetou, sem , 
s? deixar entravar por qualquer consi-
deração.'» 

D a n C A n n a - A companhia lyrioa 
italiai a , da empresa Segreto, repeli® 
lua tem, neste theatro, a Tosca, a popu-
larissiuia e querida opera de Puccini. 

A companhia, não cansamos de o re-
petir, dadas as condições em que sc apre-
sentou e os preços popuJarissimos de 
suas localidades, é muito boa e digna 
de todo o apoio do publico. 

Este, assim coinprehendendo, encheu 
liontem, novamente, o theatro, dispeu-
sando francos applausos aos principaes 
interpretes da peça, com especialidade 
ao tenor Alfredo Braglia, que mereceu 
as honras da noite. 

A sra. Consuclo Escriche esteve inais 
i á vontade no seu papel de protagonista. 
I Os c<5ros, mais bem ensaiados, porta-

ram-se bem. 
— Hoje, 1? representação da (iiorondd 

P o l v t h c n m a — O espectaculo de 
liontem esteve bastante concorrido. 

; A companhia italiana, do actor Luigi 
íialli , foi applaudida na comedia que Giuscppe Giarelli é casado ha cerca 

de 16 annos com Rosa Tariconi , c, se- , representou. • 
Maldacca e Angiolina Sin continu-

I am em f ranco successo, deliciando c 
j publico os impagáveis monologose a:s es-

gundo parece, não vivem muito bem, 
j or serem os seus gênios completa 
ínunte atitagotiicos. 

Giuscj>pe é dado a conquistador e a 
galã , e Rosa, sua mulher, é excessiva-
mente ciumenta. 

Foi, pelos motivos apontados, que ti-
veram dc mudar-se de Buenos Aires, 
onde residiam, vindo fixar rcsidencia 
na nos»a beJla Paulicéa, á rua Visconde 
de Parnahyba n. 40. 

Mesmo mudando de terra e de ares, 
Giuscppe não mudou de geoio nem de 
hábitos, e começou a fazer a corte a 
uma sua vizinha, illudindo-a, dizendo-
lhe ser solteiro e amante de Ro»a. 

A sua esposa, percebendo as mano-
bras do r. eigo / / . Jua)i, procurou a sua 
vizinha e fez-lhe ver (pie aquellc estado 
de coisas não podia continuar. 

A vizinha, porém, estava por demais 
enibeiçada pelo seu caro Giuscppe, pois 
este, em phrases doces e melosas, pro-
testava, cada vez com mais calor, ser 
solteiro e estar prompto a abandonar 
Rosa e casar-se com ella. 

Montem, Rosa, voltando inesperada-
mente para casa, surpreíiendeu o mari-
do cm conversa com a sua vizinli;.. Não 
podendo, no momento, conter.se, desan-
dou uma forte dcscompostura em am-
bos. 

E»te facto enraiveceu Giuseppe que, 
.succando fie uma faca, avançou para 
s-.ia esposa, ferindo a no rosto e no 
pulso. 

Preso o D. J" ' (n sanguinario, foi re-
cclhido ao posto j>olic;al do Braz, tendo 
sido Rosa medicada na (.'entrai, pelo dr. 
Alfredo de Castro, que considerou leve» 
os ferimentos. 

plendidas cançonetas que apresentaram, 
—Hoje, mais um espectaculo com 

muitas novidades. 

M o i i l i n R o t i g e . — Duas magní-
fica» funeções proporcionou honte u a 
empresa deste theatrinho aos seus mini-
meros habitues. 

A matinèe esteve concorridissima, no* 
tando-se as seguintes famílias, dentre 
as muitas que lá estiveram: dr. Frederi-
co Brotero e famiiia, Aristidcs Cardoso 
da Silva e filhos, Elias Alkain e famí-
lia, Xicola Maldacea e família, capitão 
Ernesto Macedo e famiiia, Ar thur Reis 
Teixeira e famiiia, José Egydio do Sou-
za Aranha e famiiia. 

O espectaculo da noite correu muito 
animado, sendo dispensados fartos ap-
plausos ao^ principaes números do pro-
gramma. 

A cantora brasileira Marcondes, nos 
dois espectaculo», cantou o Hi/mno a São 
JJaulo, do maestro Scgré. 

—Hoje, nova ftmeção. 

( i n e i n a f o g r a p h o P a t h é — 
Muito concorridas as funeções de lion-
tem, deste esplendido cinematographo, 
que se exhibe no salão nobre do Pro-
gredior, á rua Quinze de Novembro. 

— Hoje, novas vistas. 

Vida social 

í'ui» 

Effectuoti-se no dia 13 do corrente, 
I em Piracicaba, a entrega dos diplomas! 
I aos alumnos que eoncl Iram o curso na 
j Escola Agrícola, srs . Fe rn jndo Costa; 
| Sobriuh José do Amaral Campo», Mar-I 
I cilio Penteado, João Prado c Antonio 
| Leonardo. • 

Dois outro» alumnos receberam dipío- i 
| !ii;u de administradoras dc fazenda.. 

entrega d )» diplomas foi feitu em 

rt 
F O O T - R A L L 

Cr.UB ATlíí.ETICO c\l»Mhl,lTA.VO— O s só-
cios fundadores deste club dc foot-hall 
tornaram a rcorganisal-o, elegendo a se-
guinte directoria : 

Presidente, Alfonso Paulon; vice pre-
sidente, Raphael Schersi ; secretario, 
João Bernasconi; thesotireiro, João Ca-
vallari ; captaiu, Jesé Bernasconi ; vice 
captain, José Lencioni*; IV fiscal, Au* 
tonio Sousa Boas; 2 fiscal Mario 
Scheragati; procurador, Albano da Sil 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A s h o c i a ç õ e « 

i «i-.ATivij i í.oh í.iAfan klo- Damiogo, 
< !ar<J.-. lerá lo^ar nu sé d o ,so-
«.•mbiéa t;eral para tratar Je 3>.i'iiu-
' . NtiTH.sSf! J'!t!'H ri SO' i<-(failO. 
,r.:.a\alksco I'nrn <> Lailo ttiati« urál 

s.íi-if.ladtf reai;>;irã hoje, um s. òei 
!i, fi-etífiau-» uai < oiivite. 

Movimento religioso 
cui/ro CATIÍOLICO 

V ' 
• la V. 
aluna. 

í ! i ne 
A' n 

m )>a 
» t.- os diplomados offcreccram 

íe, ao qual precedeu uma confe-
üteraria, feita pelo dr. Antonio. 
Ferraz. 

Livros, folhetos e revistas 
aiiiilli 
—Ari 

ih illusirn Irm.1 'Ia Or-ii>m 1 
i -if >. I oiiiUaeo. a ic l̂a 
uiu lula bcJtíiiItiiia-l»'. 
•flapiiS-V» JimíBTJtOra <-ouif 
•liii.ão Oxmn % jwis .icnt^ 

níífffo; So%è li. Vi 

na "tfr»jl 
> Jiano 'lof 
a sua pn 
•i rciiru '*íf-
ulvcurpo 'U 
. A - Sjuia 

.Ja Po-

' Ali ri 
J m.i |.ro l-io 

n .'-rui-
A iolpiiil 

> nxriiíM, 

mblicação da 
ki:ci:uj.mo3 : 
11c e'h-i i!a A vrirnltma, 

Secretaria d i Agricultura, correspon-
dente .t setembro. 

K' o seguinte o seu suiumario : 
f. Direcioria da Agricultura, O en-

sino agrícola na Inglaterra—Gustavo 
I)'lTtra. Variação int t rdiurna da tem-, 
peratura de S. Paulo —J. N. Belfort 
Matt«>s. O tempo em setembro José N. 
Belfort de Matt Relatorios dos Ins 
pectorc > tio Agricultura. 

II. lii-hiuto Agrononiico do Estado. 
Rc.at >rio - o direc'.or. Aualvse-i de for- 1 

r. 7 O do 

.<rul;ua l'ran/>-, 
• i Mar j Dalii. 

Auianh;., h.,<*r;j 
o. I ao ' iarmo, 

rag •n». 
III. Collabsração : 
• : F,. (r. Young, 
I \ ' . Tuforuiaç .e» : 

iif oitadaa. O sulfal 
a pi. tosa. Aduba<# 

ifeia . Ai'.u'. )a rao > 
A v 

Cadastro policial 
O arr-jz em Igua 

Batatas 
:ri de ferro 
ão da- arvore-
le cafésae*. 

aféeiro. 

nglezas 
na fe-

res fru-

Iu-
Campinas. (ias-
a febre aphtosa. 
café. «Juadro das 

wOuhe» id j 
jurídico c 
#ão ern ti 
jutblica, c 

cedeu pro-.iiptaniente, devendo ser re-
mettldo para S. Paulo , pelo Vidoria, ! 
onde »erá apresentado á Commissão Geo-
graphica e (Jeol"gica do Kstado, afim 
de fazer parte dos numerosos documen-
to* da questão que se aventa entre Ca-
n m é a e Iguape. 

Teiá a Commissão Geographica oc- ! 
casião de ver que o rio Sabatina se 
acha compliftamente dentro do munici-
pio de Cananéa, bem como todo terreno j 
em questão. 

ftsse documento orientará cabalmente 
a Commissão. 

dade e pagasse a multa imp<»-.ta, o q:.e 
feito, e negando-se o fiscal municipal a 
«lar a Juão França o talão da multa, 
Melchiades Cunha observou-lhe, t n f ter-
mos muito cortezes» (pie era de seu de-
ver dar o talão á parte interessada. 

enthusiasti 
ineirer.se* 

—Ou* id 
tião Sa.i.o 

para alongue. p-o i 
.stituto Agronômico de 
tro ctiie. ite ca isada p 
Calendariit agri.:ola. t» 
>eni ,'iite í íl istr ibuidas. 

- Jloletim trin.-i ns d de estatística de 
mcgrapho-sanitaria do interior do F,s-
tado, relativo a abril, maio e junho. 

Coutem o presente boletim a estatís-
tica do» nascimentos, casamentos e óbi-
tos de Agudos, Amparo, Anhemby, An-
napoíis. Apiahvf Ai açariguama, Arara-
(jnar.i. Araras, Atibaia. Avaré, Bananal, 
li u i r , , Barreto», Batatac5», Bauru, Be» 
bedouro, Belém do Descalvado, Boa F -

<J- i i e ix í i—Benedi ta F 
>ra á rua I)?ocleciana n. 
;t queixa ao sr. Aristirle 
eiro subfbde ^ado de São 
a a sua vi si u ha Luisa d 
r sido por ella injuriada 

u.-i.Ir-. 
<)r X 

U 'l^ lima lia; 
K •Iwftjuihf 

i a !'.» d-

> h 
ftl Ar-

I'*ran-
» pro 
S. .ia 
I»,p" •» 

vri 
1'IjU-

por auditorio selecto, Sebas-
o, talentoso iiioyo Iimeiren-

se, que a. lualmente é um dos redacto 
res da (ra: !i de Xofitias, d" Ri-.., dis-
coricu bri lhantemente,no theatro da Paz, 
sobre <» Rio moderno, suas manias e 
» us r/W *, produzindo u m a peça libera-
ria recheiada de trues cariocas, de suo-
> ittno, êmartimuo, etc. A confereneia 
agradou,* sendo o artista da palavra e 

Bocaina, 
ír.igan^a, 

Caça r 
«argo 

Bom Successo» Bo-
Br ,tas, Buquira, Ca-
, Caconde, Cajurú, 

de Sorocaba, Campes No-

ereira, m -ra-
•JH, apre»en-

s Silva, pri- | 
Cae'.ano, con-
> tal, dizendo 
e esbofeteada. 

O sr. Aristides Silva mandou intimar 
a radiada vizinha a d.«r expiicaçf.e^ so- ' 
bre o dclicto que lhe era attribuido. 

C a d á v e r e n c o n t i a d o — Do rio 
«.iua.(ahuua, na Penha , foi houtem reti- j 
rado o cadaver de um homem de cõr 
branca, que a autoridade daquelle dis-
tric " fez remover para o posto'do Braz. 

.vlais tarde fui verificada a Identidade 
do cadaver, reconhecendo-sc ser o de , 
José Celestino de Andrade, de 4b .Mino» 
<Ic edade, casado e residente á ri a Ma-
ria Durnitilla. 

ÍI<»je, será feito o respectivo exame. 

-•11" 
lrr»», 
José 

caga, 
amargo, 

jadro 
-i •• d» 
I »!: -!U 

c r i / r o ]•*VA> 

I 

I S e b e d e i r a e «iuímIs i—Hontem. I 
,ís 9 horas da noite, o italiano Rigo Sil- j 
ve»tre, quando tentava tomar um bonde • 
fia avenida Rangel Pestana, levou um 
tremendo trambolhão, ferindo- e no rosto. j 

Rigo, que estava bastante alcoolisadn, j 
foi apresentado á policia «Io Braz, que i 

r-cto. 
Foi quanto bastou para que o fiscal | do ver»o caiorosa e far tamente applau-

H. M a n u e l 
Km 12. 
Reina enorme e verdadeiro enthusi-

asmo, nesta cidade, pelo facto de ter ca-
pauli.-t.i de tempera antiga, que se ira- ! hido o recurso interposto pelo dr . J a 
põe ã consideração dos capivaryanos, guaribe, contra o emprestim > lan 
pelo» «nas qualidades p**soaes, homem . pela camara municipal. 

ficasse furioso, injuriando grosseiramen 
te a mais de vint- p« ssoas que estavam 

I [tostadas em frente ao quartel, e amea-
j çasse a Melchiades Cunha corn uma 
i garrucha que por tres vezes tirou dacin-
| ta, observando-lhe estas pessoas que 
| a[»enas desejavam que elle entrega-se a 
I João França o talão da multa paga. 

O cidadão Melchiades Cunha, depois 
de repellir a-> injurias e insultos do fu-
rioso funcc onari<>,dispunha-sc a retirar-

ali chegou 
Ramos, sub-

dide, 
—A • Providencia.» continua ganhando 

terreno entre nós. O povo cornprehen-
deu a exceílente o mpanhia de pensões 
mutuas. 

NECROLOGIA 

I mu S.-V a. j 

I se daquelle logar, quando 
ido ' Josino Klvslo de Carvalho 

t crise f i i snee in 
i a Estados 

i t t t W i m o , de muita força rt< v.mta-
e tem «na bol.a sempre aberta ny% 
igtrt t|Of o procuram; é chefe da tra-

família Dia., uma daa mai* 
itavei» deata cidade. 

paraíiens »o partido, que, com 
• elementos, u h i r á Tictorioao a o piei 
* M dc dezembro. 

« M i » * « « » t i r n i l » • to. 

Foi muito festejado esse acontecimen-
to, e á noite houve um concerto no jar-
dim pela magnífica banda musical, di-
rigida pelo maestro Riihietti , tendo su-
bido ao a r ne»sa occasião muitos fogue-
tes. 

— Em dezembro próximo futuro, será 

i Jelegado de p Jicia, e perguntando ao 
fiscal/jue o havia, este disse ainda ter 
in »•; injuriosos a Melchiades Cunha. 

Kste, que já se retirava, voltou e ra-
pelliu novamente o fiscal. 

Foi quanto bastou para que o sub-
delegudo de policia prendesse Mel-
chiades Cunha e mandasse tranca fia • 

inaugurado o aerviçe de iltuminação ele- , no infecto e ira mundo xadrez desta Ire-
ctrica da eiéâde. e n o d e w e garant ir dae- i gneaia. 

Sobre a niomentosa crise dos Kstados 
Unid"S, cornmunrca ao Firjaro, ern 24 
do inex passado, o seu correspondente 
em Nova-York : 

. A questão financeira torna-se dc dia 
para dia mais palpitante e sensacional. 
O- iscider.tes succedem-se com tal rapi-
dez que se diri.t constituírem a trai 

| le um rõraance-féihetim, cujos princi ia 
£ 

peran-,. 
tucatií, 
bretí va 

' Campo 
v s do Paranapancma, Cananéa, Capão 
Bonito d-> Paranapancma, Capivary.Ca-
ragua a nba, C-isa Branca, Conceição de 

! Monte Alegre, Cotia, Cravinhos, Cru-
zeiro, Cunha, CurraHnho, Dois Corre-
gos, I)oii»ad"S, Kspirito Santo da ííoa 
Vista, Ksp.rito Sante do Pinhal , Espí- j t a m o ' 1 conhecimento d 
rito Santo do Turvo, Fartura. Faxina, ; ~ 
Guararema,(riiaratinguetá,Guarehy,Gua-
rulhos, Ibitinga, Igaratá , Iguape,Indaia-
tuba, Itaberá, I tanhaem, Itapecerica, Ita-
petininga, Tia pira, I taporanga, Itar.iré, 
Itatjha, Ituverava, Jaboti abai, Jacaré-
hy, J ahú , JambeirovJardinopoiis,Jat thy, 
Jtindiahy. Juquery, I^agoinha beme, 
Isenções, I^inieira. Lorena, Mattão. Mi-
neiros, Mocóca, Mogy das Cruzes,Mogy 
Guassu, Mogy-mirim. Monte Alto, Mon-
te-Mór, Natividade, Nazareth, Nnporan-
ga, Palmeiras, Parahvbuna. Parnahyba, 
Patrocínio do Sapucahy, Pederneiras, 
Pedras, Pedreira, Pereiras, Piedade, Pi-
lar, P indamoahangaba, Pioneiros, Pira-
caia, Piracicaba, P i ra jú , I*ira>sanunga, 
Pitangueiras,Porto Feliz, Porto Ferreira, 
(Jueliiz, K'edemp«#.'to, Ribeirão Bonito, 
Rib' irão fJranco, Ribeirão Preto, Ribei-
rão/ inho, Rio Bonito, Rio Claro, Rio 
das Pedras, Rio Preto, Sal»e.sopol»>,Sal-
to de I?«, Santa Barbara , Santa Barba-
r a de Rio Pardo , San ta Branca, Bas t a 

ai. us i liora- a 
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I n» 

r», f .po*» • 
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INDICADOR 
M e d i c o H 

D*. A l w «a U a i 
i)a l'> vursiduile du l'nris, » ii-. (In Unirl. 

Portupm/.p «lu Sontn Coso. Ksp. moléstias 
di pftrpuit.-i, s. uhor.ns, vins iiriiiiirios o pur-
%0k. -H»-í«Ioii.mii, mn «In Bom Rrtiro i-. í-?. 
Consnltorio, rnn de N. lienlo n. Jtf-A «ias Vi 
<is ;Í ] ,'J . 1 fIt|.huiio ii. .101. 

DE. l i u r A a •miauurftM 
Jjis. inul" «'.linnoi •• imhui ., i'\-pi'of«s-

M>r da uliJaüo «lo Uio, com pratica de 1,«-
iis. K^priiulitludo ; liülumculo das moléstias 
«linth«?í-i< ;is nervosos »» «lo apparellio di-
l»«iKtivo- lsycliollitrflpiíi.—Kua liarão dc Itn-
petinin^n it.' « 7. C.ohmi11us, «Ias fc ú< 10 «ia 
iiiaidifi >• dc I «iS « da tardo. Telepliune u. 
1IM. 

Dr. E r u s i o Ao A n a r i l 
lv-| < iiil:*-i;i cm r-yphilis, moléstias da 

)e e do < i-iii.) cj iirlUitit». f.oiisultorio, ru 
S. |í«m»Io n. '»."., ü* lioras. Kchidoncia, 
1 . Vori«iioua u. i»7. Tolcplioue n. iÜO. 

S r . « s u l da Avil»» 
Mu1' >Iiiis iiili-rtias, -vi.liiliin n-, ,ln | 

li-rvo-íei r iin mlnii- iii.'Ci-iimiIioi-ío, 
TIH"I ÜtII ii. I, tio I úi -i 
III ' . • .i. rim Tiilnmi' 

Inifi.i 
Trli-|ilinuu ii- 1' 

Dr. Hober to Gomes Caldas 
iiinii --i IIIS 

CllliMl.li . 
r.nii.iiii..' 
citi. run Mnier 
1. ,e|.li..u>'. I" ' 

iv l lll.M-
(.i|l.'iti"l'i 

1. v .l.nnl 
,1.-. Ii. M.VI 

I !U!IMJI;'I'Í 

S r . A r t h n r K e n d o n f a 
Hi-.Ji;i !.. . . n riil Jnriiiiu ti. 0'.. 

C.III.MII OI.II I lllllllltlll'! III lln II. . Tl̂ iopio • 
liic». trovo*.» .In Si1, tobroúo . 'Io mel 
di.-i .iv 1 In ta- <Eii li.i.l. . 

S r . Rubião Me:ra 
iiumIíi-íi: i-ln-r.- ii. kmviVf • 
tin-n. Hr.in i. it, rua tui-
Ci... i.l,i,rii. rim .;<• • . I . 
iMiro*. ». li'. 

rlinii'. 
1'alna'i 

D r . A. F a j a r d o 
• to V|Mr.mLn 

Dr . Ayrcs Notto 
i itu O Mlll 

Jlillío .11' 
. i II. IO-
"•iitin ii. 

Dr. Fra t ieUco L a r a ; * 

Br . A. Lula do Rego 
ur lio. ilhas, rua .lo Umii 

I lin-n I. ItrM.u-n.in, rua 'i 
ii. .1. I« li'1'iiuiii', 1'Jll'. 

S r . I h h da Miranda 
Wiii- «ii..- • - i i i"'iV<>-. ninU ' ! 

hli./ri, . ,i • ,|t l'iu\-e \ iciin-i, tm 
•li- Mi .h. II,a. .1 « ipiilii 

• - 1 . nli- a Miiuro li™ 
n* :i. lii 

rdaili'. 
:l.ltum-iill,.! io. Ml; 

iii. I 

O dr . J a m b e i r o Coata 

% mi"• uargenln v lurú, com loncá j rat • f> 
ln>.| . .!.• H. ,! lii, \ i. Iilia, l'ari« i 

i . i -nlias .ic 1 às ^ l.ii-.ir, 
f|iinrtiiv, sextas r a 

l.i. 
lio ii. o .l.i run .!<> Commcrdo. Hi'síüi'ncL2i 
10, nlamrila Horto Piracli olin. l>l<ipho-

S r . A. Vieira da Carvalho 
r.irur.. : II II.. - ..-«.I... v:ili. 1. .lá n-ull. 

li r.r. I I'.. . s. !•• I.. , . | . • . rua 
»ln -rai i . .V 

A < I \ D | > i i i l o a 

S r . A. Te r r e i r a da Caatilho 
Aliviou H. I .. ,i|.l..,iii, ii,.\i vsa .. 

S r . Alexandra Coelho 
nu MeKy-nilrim « i 

r no Tribunal 'í»-

-illlas i' ilMi n.l,. j . r 
• (m.iiIO .Io l-M.•>•:. . 

Advogailcs—, dr». Kaphnal A. 
Saut^olo Vidal, Joaé Amadeu 
César e C â m a r a tope» . 
K- l!i 

S iu . Fedro ãe To l tdo e Joeii 
Tcrvca de Oliveira 

Mui.-.ruiu ripli.r.o itf :.iím.. 
poro n Mia tic s. llriito, -ubraito. 

S m . Aiitouio Hibeiro doa San tos , 
EateTnm «'« Almeida, Gabrie l 
Kibeiro (les San tos e J o i o Pau-
lo Correia d t Oliveira. 
Ailli 

i. lin 
, l''lll '̂11 li' Ml llliill 

s, bra.lo . 

D c n t i n t u s 

AT.VARO M i m L O 
cim i.'.. -<i iii.x 11 i \ 

S a a de S. S e n t o n. M—Sobrado 
. I I. 

Anber t ie 
•a. Molcsl.as 

... • -—Ki,;, tio 

. - | i 

S a i a Gome» 
.MiliOa. V pita ' 
i viam- .-In i-onlrai 
'i inlniii.li' ein > 
. fiai o i. 

i-nlialh. 
iaiii.s 
ii'KÍn i 

Edua rdo SUva 

j rrsti-ía, 
1. lias 

tios ' s Irabdlun s. 
iTüjisultiiriii, iarj/o 

S E C Ç A O N E U T R A 

A l e x a n i l r e 
.Alcsainiri" Weyl ilomiiMludo ni.s-

ta oapital, A rua -lo S. liento n. Ül, 
a - js.i um ic ia amidos que, de l.ojo 
cin ilíu it", p «s.i.-.í a chamai ac e 
BHs.gnar^se Alexandre liloclu 

tí. Pairo, l . l d e novcnibi ) do 10iJ7. 
AÍ.EXIM i i; r.i.ocn 

i firaa L e a l S a n t o s 
Tivemos houtem o pra.icr da vi-

sita do «r. Manuel J*opcs C o r n a , 
kyiupathico e activo representante 
daqueila importante firma, o qual 
veiu svndicar do caso, por nós 110 
tioiado, da venda de uma lata de 
peixe deteriorado, que causou li 
geiro iucommodo á familia Soriu, 
detta cidade. 

Desta noticia, têm .se aproveita-
do espíritos perversos, transmittin-
do-a aos quatro pontos carde.tes, coiu 
0 fim inepto de desacreditar os pro-
duetos das antigas e conceituadis 
simas fabricas daquclla lirma, que 
conta *tü annos de existcucia. 

Inepto intuito, por certo, p« íu 
não ha nada mais natural, mais 
possivel, do que haver latas estu-
fadas, isto é, nas quaes peneira 
a r , deteriorando o produclo. 

Tanto com as conservas in^le-
zas como com as francesas é isbo 
inuiio cominum, e aqui vimos 
negociantes importadores, ás v 
deitarem fora latas, de procedcncia 
extrangeira, naqucllas condições. 

Não tem, pois, a mínima impor-
tância o facio, mas dclle se servem 
os concorrentes extranyeiros contta 
um;: resp??itabiiissima lirma nacio-
nal. 

Os componentes dessa firma so-
cial sâo paranaenses, que lia mui 
tos annoa residem em Lisboa, on-
de dirigem a conhecida fabrica 
de conservas alimcaticias, c suas 
succursaes sâo no rio Grande cio 
Sul. Firma digna da maior respei-
tabilidade, seus ne/íocios extendem-
se jjelo Brasil todo. 

Mas vamos ao caso especial, que 
motivou essa estúpida campanha 
de diiíamação a uma firma antiga 
c respeitada. 

Kstavam, r.o nosso eseriptorio, al-
gumas pessoas, quando nos relata-
ram o facto e apresentaram a lata 
de peixe-rei. 

Dissemos, então, que, á primeira 
vista, se percebia que o peixe esta-
va deteriorado. Não é bein isso. 
Ao primeiro cheiro, pois que o pei-
xe, positivamente, estava pòòre e 
até o primeiro commentario «5 que 
era para admirar que o tivessem 
comido. 

Evidentemente, fôra vendida 
uma lata estufada, por negociante 
imprevidente, pouco cuidado^'' na 
inspecção das latas que recebera, 
inspecção necessaria, eotno é feita 
pela casa João Jorge. Figueiredo 
«.'c C., e outros nejroc'. »nt s reta-
lhistas, que recebem geueros cm 
lata, 

Pois, com a manteiga mineira e 
de Santa Catharina, não se dá to-
dos os «lias o caso de ser ranÇo>a, 
por terem estufado ulgumas latas, 
serem mal soldadas, etc., a co -a 
mais possivel em grandes parti-
das ? 

S<3 a perversidade, frueto da ga-
nância de chatins, sem alma «- con-
scietieia, é que pôde levar á conta 
de grandes fabricas um insignifi-
cante caso destes. 

Mas, de quanto não é capaz o 
inteiVíse do official do mesmo oí-
íicio: 

Não ha muito, a importante fir-
ma Machado de Oliveira & C., de 
S. Paulo, mandou deitar fora uma 
pon;.'io de latas de conservas fran-
cesas, por estufadas, prevendo que 
CsUiriani estradadas. 

•V firma Leal Santos «V C., sabe 
mos, está acima dessas miseráveis 
maehiua^ões clandestinas, de c n-
corretites sem es-.-rupulos, que ha 
muito tempo a guerreiam, p«>is 
que de fa<*to cs produetos da fa-
brica Leal Santos U m sido o maior 
concorrente nos mercados nacio-
na i s . 

Sabem u que clies fazem ? 
Trazem nas carteiras a noticia 

que demos, reproduzida nos jor-
tiacs de S. Paulo, e mostram-n-a 
como elemento de guerra ao seu 
grande concorrente brasileiro ! 

lv-nos grato ter que desfazer a 
impressão que acaso produzisse a 
noticia, por ser cotnmum, como o 
sabem todos os negociantes, não 
tem a minima importancia ncin 
:-erve, por isso mesmo, paru. lesar 
o solido credito d-; tão antiga fir-
ma industrial. 

<> medico assistente, da familia 
que eomprou a referida lata, dr . 
Domingos de Azevedo, attestou o 
que segue : 

A bem da verdade, decla»« q te 
o jieixe conservado pela labriea 
Leal Santos «i: C.. na lata que a 
familia Geraldo Soria comj>rou 
para sua al imentarão, em 7 «Io 
corrente mez, estava em estado de 
putrefacção, que freqüentemente 
se dá em produetos idênticos. 

Campinas, 1.3 de novembro de 
1907.—Dr. Dominqos dc Azevedo- »> 

1 Do Comniercio de Campinas, de 
14 do corrente mez . 

L 'ou i | t a i i t i i a P a i i f i t t f a d e 
g u r o s 

S e -

SOC! AI., KUA DIKI.lTA, 2lJ, 
KOHMADO 

l>e 1 do cortoute até efetn data 
estft Companhia reaüsou neguron 
na elevada som ma de 
7 . 7 0 ° 5 - é 7 o í 4 * o o ° de-
monstiaudo assim a confiança que 
in-piva ao ccmiucrcio e ao pu-
blico. 

Oa seguros realiaados por esta 
companhia em 1G mezes\ attiugi-
raiu a r ^ p e i t i v e l somina de oit*n-
a c oit1 mil novecentos o setenta 

o oito contos c diizentjs o sessen 
ta mil rõie. 

Tendo sido install ida por rstn 
Companhia a sua sucção do segu-
ros de vida, as operações já feitas 
constituem uma promessa sejçuta 
de que ellu alcançará «io publico 
mesma eontiança que tem diHpen-
sa o aos seguros mar;limos u tor-
res ti es. 

Informações prospertos e todos 
os eaclarescimeutos aos interressa-
doj», a rua Direita, 29, «obrado. 

b. Paulo, 31 de outubro de 1007. 

D R . 
A i i t o i i i o ( ' . d e ( - a m a r g o 
Cirurgia em ^eral' iryne.olo-

gia, partas <* \ia>í urinaria». 
Cuosultorio :—Rua H. !>ento 

n. 25— Ai tos d i Drogaria do 
Leão). 

Do moio-dia t e 3 i ieras 
Hesideneia: — Alameda dos 

Hambti.s n. 
ií 

I N P O T Ê N C I A — V I A ü E T K N 
Cura ga ar.fi.Ia de qualquer die-

tas dus moléstias, c °m os eepeeih" 
cos e o tratamento especial do dr. 
Miguel do I (Ouitsa. 

COI78ULTOBIO 

7 7 — R u a d e S . J o i o — 7 7 
D a 1 ál 3 Lera». 

XI 
(» proponente não poderá a l i 

m a r a in^tallação sem autorisaçào 
d a Câmara. 

XI I 
O proponente kc sujeitará í a mul-

tas que se combinarem em contrato 
e á rescisão do contrato nos casca 
pirvis 'os r.o uuMllu, 

XI I I 
O proponente não poderá desviar 

energia eicctrica il s t j iimtiicipio 
iio Capivary, sem autuiisa^ão da 
Caniara. 

XIV 
r i n d o o prazo ilu privilegio, 

proponente terá preferencia cm 
.'• . aldade de condições para con-
tnr.i.ir o serviço de iiluminação 
fonieeimento dc força motriz, 

XV 
As propostas .serão abertas ao 

meio-dia, do dia .5 de dezembro, 
na sai.L ilas sessões e de coiiformi-
dacie com as leis, mtniicipacs. K 
para que olie^tie a cuicorrencia ao 
coiiliecimciüo de todus os inlcrc. 
s;.tl"s, ínatidei lavrar o presente 
edital, que vae aftix.ulo no lo;jar'tlo 
costume e publicado pela imprensa 
IumI e da capital do lCstado. Dado 
e passado uesia cidade dc Capiva-
ry, aos 5 de novembro de 1»J07. 
10u. ,'osé Augusto Mader, secreta 
rio, o escrevi. - - .],itonin Ludislau 
Coelho, intendente municipal. 

l > r . W . O o r d o n 
S p c i T ^ , ir.edieo-opcrador 
e farteiro. Con tultorio, n a 
de S. liento n. U1 (.obrado), 
do 2 és 4 da tarde. Te lepho* 
nc, 102.'), Kcaidencia, A!a-
meda do." Baui júa n. 1, ata 
aa D l.cruM do uianbã e do-
pü i d.ki i eu tarde, i e i e 
plione u. 401. 

! >!,'. G ! > K S S A Y A O 

Medico operador 

L n í ^ o - d a I W a l r i x 
AVARK 

< 

A i g r i i t í i i . i r t r u g i i a ; 
Br.viiio s u l t .maa pccdencias 

hr.vid.-3 e n t r e i s t e s dei» pa ize , 
áevemoa todea a d . p t a r as uecaü-
aarir.s p r e c a a f ü i a p a r a • »»2 e r a r 
a m a Xnta i i r / n tnen te . 

A n;ellior ir.-ca .ção » : r á ad-
qu i r i r um t heta da Grande I.O-
U i . a r e t U . n l ce 2 0 0 0 i 0 | 0 0 9 . 
»m ri j.n p « . . • ' » d . 100 OOO? 
q r « tie ix t r - e H'J T 2 . sabbado. 1» . 

Com o d i c l i e i r j t udo ae faz. per 
l i s o e d i r ig i r em-se a r u a do X o -
sario, I . m o C I N T B O L O T f -
B.ICO t»j.i todo* os bilhete» p re 
raiado» a v - ri d . a <SfOOO cs.d« 
fcil..e • i n fe i ro ' 

Wlm percam tempo : 

D R . S Ê N I O R 
BE5TI6TA —AMERICANO 

fiua 8 . B e n t o , 51 

! 

| L a l i u r a l o r i o r i i a i niHCOiilico 
c « .n l i i i ic t» ' rii. A n a l y s e s d a 
M a r i n h a , c m d r n u i n -
f i ro d e I iM)7. 

V. /' T — J." Secf fío : dabinrtr. dt 
Awili/m 

rtl.I.ATORTO «Ia analyep da a(ua 
iiiiiii- nl denominada - V I T A -
I - I H . 

C«KA-T: HP.S r̂  BICOS 
l.iir.pidez, muito límpida. 
( ' I r , imolor. 
Ch«'iro, nullo. 
.-'alior, mi lo picante ligeiramen-

te est pico. 
1>. nsidede, 1.001 t e m p e r a t u r a 

22 c-
\N \r,YSE nl ANTITATU A 

Cada l i l roda .'«na contem : ",045'í 
de reniduo f. 

Ácido puIfu' í O- 0,0012 grammap, 
Acid > silicic i : 0.00S3 uraniman 
Ácido cari onico: 0,0162 gramuia». 
1'eroxiJo de ferro : <VW41 grairi-

nia>. 
Cal : 0,003!» f ramnias . 
Mngncaia : 0,0<>52 gramma?. 
Potaeea : O.ÓCKIU grammag. 
Soda: 0,"028 ^ramma». 
Cbloro : 0,1.021 eraaima». 
Maieriae orgânicas: 0,0014 gram-

• Ü8. 
Nitritca e nitratos : anuência. 
A agna VITALIB é uma a^ua 

minerai de bo.'. qualidade, compla-
atmente iinmaD* d t qaaenqaorcnb-
star.ciaa nociva». 

•ignailo' frttiih' rmt nffmaun fitlho 
capitão-trnente p b a f a a c e a t i c o 

Á a ^ a d u r a ií.i> c r i a i i i a ^ 
4«n. t a poaeaa ã iaa aom o a i o 

T a l c o b ó r o d c A s s i s 
rm»l,i florir. SYLVIO MATA. 

tiislim to ftre<tr,r Ia j < o n e e m i o n a r i * » • C n c i t o I r -
Maln >\ S. r.mlo j n ü < M i Ai C . - B a > da K*t»r*r, • . 

ftwilili — l < T — 1*3.—B. Pauto. 

U i M V . 1 V I E O . 
Dr. Desiderio Stapler 

Kx-euliBtituto da Polyclini-
ca geral cm Vienna 

Kx-cheío dc clinica doa hoa-
piliiee. 0 | » c r s i t l < > r — n i o -
l c M t i i i s i «Io H c n h o r u N 

Consultorio : 
R I A B. DiC 1TAPET1NINGA.16 

l)t J <•« ó hera» da tarde 
TKl.KJilO.NB, 1407 

E D I T A E ^ 

( ' u i i ü i r a Mini ic i i i . i l iic C a p i -
t a i y 

I . i i / . e l c c l r i c a 
O cidadão Antônio l.adislau Coc-

ho, iiitcudeute municipal, 'dc accor-
do com a roaolução de -í de nc-

ínljro de l«»or. da Câmara Muni-
cipal desta cidade, fa/, publico que 
até o dia -1 dc dezembro de l'JU7 
lica aberta concorrência para o for-
necimento de luz electrica e força 
motriz ncsti. cidade e município d í 
Capivary, sob as seguintes condi-

es : 
1 

A Camara Municipal dc Capiva-
ry conccdcrá privilegio, pelo pr^zo 
máximo de 20 anuos, contados da 
dava da inauguração Uas obras, pa-
ra a exploração do serviço dc illu-
inlnação eiectrica e fornecimento 
de força motriz nesta cidade e mu-
nicípio dc Capivary. 

II 
A montagem da usina com os 

macliiuismos indispensáveis, linhat 
dc transmissão, installação de lim-
padas, etc., correrá txclusivamentt 
por conta do proponente. Correrá 
também por couta do mesmo a dc>-
pes.t dc conservação c custeio de 
serviço. 

III 
O fo ruc imcr.t<*.dc luz poderá ser 

cm lampadas incundcscenies ou cm 
lamjiadas de arco voltaico com in-
dicação do material empregado, 
l lavcndo mais tarde necessidade de 

augmentado o numero ' 'c Iam-
padas, o proponente se obriç.irá a 
fazer, a expensas próprias, as ins-
tallações precisas para i-iso. 

IV • 
A illuminação será ao anoitecer, 

dc accordo cnm a tabella de accer.di-
mento e extineção, orgatiisada men 
salmeute pelo intendente munici-
pal . 

V 
A concorrência veriará sobre 

ai Prazo do privilegio ; b; Prazo 
para inicio e conclu*ão dys obra^ ; 
c ; Preço a nual de cada iampada 
para a illuminação publica, com 
especificação du sua qualidade e 
ínieusidatíc ; d) Preço mensal de 
cada Iampada para a illuminação 
particular, com especificação de 
sua qualidade e intensidade ; e 
Preço do kilo-wat-liora para a illu-
minação particular ; í j Preço do 
kilo-wat-hora para a força motriz. 

VI 
*) proponente declarará : 
a) a natureza do motor aempr<» 

gar ; b) a capacidade e numero 
dymnamo» : c) o systetua de cor 
rente c distribuição desta ; di : 
quantidade, feitio e altura <los po- -
tes ; e) a natureza dos supportes 
das lampadas e dos seus accesso 
rios pa ia a illuminação publica. 

VII 
A Camara não se obriga a ac-

ceitar a proposta mai» baixa ou 
qualquer das propostas. 

VI I I 
As propostas apresentada» na se-

cretaria da Camara, devidamente 
fechadas, serão acompanhadas rio 
certificado do deposito nos cofres 
mtitiicipaes.da quant ia de dois con-
tos de réis, para garant i r a assi-
gna tura do contrato e sua execu-
ção. 

I X 
D concorrente, enja proposta for 

preferida e que se recusar a assi-
pnar o contrato, dentro de trinta 
<!.a-, da acceitação da proposta, per-
de r i , em benehcio doe cofres mu-
r.icipaes, a caução feita, de confor-
midade com a cláusula anteceden-
te. Na mesma pena incorrerá, caso 
n ã o termine os trabalhos de ins-
tallação da usina e seus arcesso-
rioa dentro do praso a que se obri-
goa. 

X 
A Camara »e reserva o direito 

d« encampar a installação, decnr-
'«daa ires annoa, ou a desai r ; r 
por í - H M I t f a b l i c a . em <,:... 

P u r a a c o n s l r u c ç ã o «Io 
T l i c a l r o : M i i n i o i p i i l <(c 
J a h ú . 

O cidadão major Augusto Affonso 
de Campos P.rasi!, inteudento 
Miinieipa dcata cidade do .laliü, 
ele. 
Fuço Babor quo está em coucor-

rcnciu publica i elo praao do 30 
dias denta data a conatrucção do 
tlu atro municipal desta cidade, 

I 
O theatro será construído de ac-

côrdu com a planta c orçamento do 
urchitect) dr, Saiunel daa Neve., 
não podendo a quantia a despender 
ser super io ra 120:81 ;{íüOOl 

II 
0 praso para a concluaio daa 

obras scra de 12 me/.ee, contados 
dc lã de jui eiro dc 1908. 

III 
A Camara obriga-se a pagar • 

preço do tlientro em sete presta-
ç.-ce: a 1." dc 2ü:OUOSOOO a 31 de 
julho de IDOS, uma vez que o mate-
rial empregado na e .ns t rucçio re-
presente importam ia superior • 
4ü.0:il'$<;(i0 quarenta contos de rói») 
a de 20:0 "OSOOO, respectivamen-
te a '10 de jaiu iro de l'JÜ!i, na con-
clusão c entrega das obras i a 3.», 
a -1.", a &.*, a (5.* c 7." prestações 
que serão eguaca, re-ipectivamentei 
a 30 de janeiro de T*»10. 1ÍU1, 1!'12, 
KM:! e 1IM4, com os juros dc 10o o 
'dez por cento) contados «obre as 5 

ultimas prestações. • ••vt-oü 
No < on n e t o celebrado entre"la 

Camara e o construclor, serão in-
cluídas as demais condicções coiu-
u: nt a conlrnctos descu natureza, 
e1 mo pcnaliiladea o casos de resci-
são. 

IV 
Para garantia da ausignatuia do 

conlracio c sua execução, os pro-
ponentes farão a caução do 2:0001 
na tlienouraria da cauiara, podendo 
levanlal-a o i onslrtletor desde qu^ 
so \er . i iquuquc o rn itcriul empre-
gado ai tinge o valor do 20:000*0001 

| 
Na secretaria da intendencia n 

planta o o . r . ;a infn t j )iodem ser 
examinados pelos intor« ssados. 

As proposuts deverão vir em carr 
tas lecliadas com o competente ta? 
lão do deposito foito. 

1 ara sciencia de todos mandei at-
lixar este lio loi*ar do costumo e 
publicar pela imprensa local e na 
da «a, Uai do Estado. 

l'ài, Joaquim de Camargo llarioi», 
(•cretmio, o escrevi.—.lul.ú, 20 do 
outubro ilc 11)07.—Mi" ti lo Afíonsb 
dr Camjjot Brr.iil. 

P E ! » S M V K 
A n l l s c p t i c j — H r o u c h o — 1 'u l -

m o i i m ' 
Cura rutnpluta d is molo-tias das 

vias respiratórias como : broncliite, 
pnenu.onia, tisleu, laryngile, astlnna, 
escuro-' santrci.tos, ele. 

O peitoral Sal .-ávidas p «suo m u s 
acçâo i'iiU-bneillai' muita uccentu.v 
da e, u s a ' o no< eutarrlio-j l i t o f l i o 
p u l m o m t r e o doente dos le pouco 
tempo ux| eii uenta grandes mollio 
ras s guUlas do l-r.-vc cura. 

A tini a pulmonar encontra uo 
peitoral Salvavidaa o auti-bacillar 
o tonlco pulm.in r requisitado pela 
sua etir.t rápida o garantida. 

Muitos attestailos aconsolhain o 
peitoral Salvavidas aos doont"S d ia -
mando-o o s.ilvador da humaniilado 

Vende se e u todas as pliarinacia* 
e drogarias e n t casa do invent 

J . F1GLI0LIA 
II.HA tíRANDE 8. PAl 'LO 

fiíccardo G a f l i 
Professor do musica diplomado, 

acccila lições do piano o canto cm 
sua casa u a domicilio particular, 
por preços razoavois. Casa A. Di 
1'rauco—Kua d' S. licuto n. 5!'. 

1'at i lo. 

0 C o r d i a l S i i d o r i í i e o o P c i l o r a l 
Xarope soberano quo oura prol 

ptamenta aa coiiBtlpa',õ«», detluxos, 
inlluenza, rouquulã i. tosses o as-
tlinia. 

Encontra-se em todas a» droga-
rias-

Depos i to ( a r a i 
l'H Ali MACIA DA FÉ 

R u a Vic te r ia , 1S8 

H. BARREIROS &C0MP. 

O Peitoral dc Cereja do Ur. Ayer d 
agrailavelde toa.. r. Não6necessário 
enganar ou fazsr proinesias ás creau-
ças. Kllua gostam d'tlIo o sabem tão 
l>em conto us pessoas adultas com que 
premptidio ello acaba com a tosse e 
aliivia as dores. 

.Sabemos quo <• porfoito em todo O 
foutulo, Melhor do quo isso, possui-
meu milhares do rnrtas do pessoal 
agradecidas, cm toda a parto do mu li-
do, quo tfcui tudo curadas por ello. 
Sabetuos, com o lvxwo Ioujjo estudo de 
mcilieiua, quu não lia remédio j iaraa 
tosso egual a este. Milhares do pes-
soas toem depositado comiam,'a u'ol!o, 
Podeis duccito (ator u mesmo. Para 
o neto o o avó, a mão e a iillia, cada 
persuada familia, velhos o novos, 

tf Peitoral dc 
Cereja 

do £)r. yíijer 
(. o maior de todos os específicos para 
cfToeçòes da garganta o dos pulmões. 

Dcveis ter sempru em casa um frasco 
de Pel tora! do Cere ja do D r . Ayer . 

Preparado paio Dr. J . O. Ayer A Oa* 
IiOW.ll, Ksss. , B. U. A. 

f a e n c l r i d c 

G r a n d e u e í r a o i d i n a r i a l o t e r i a F e d e r a l 

Í O O C O N T O S 
Div id ido ] O' i 
!í p ien t ios do 

i-.il." IITF, INTI-IIUO, 4$000 
E x t r u c ç ã o i i i l à l l i v c l c m l ú d « t c o r r e n t e 

Contos Contos 
E x t r a c ç ã o e m 2 3 e 3 0 d o c o r r e n t e 

Bl l . l lETi : INTI IUO, 4$000 
( i ra i idc e c x l r a o n l i i i a r i i t l o t e r i a d o NATAL 

P K Ü M I O M A I O K 

5 0 0 CONTOS 
E x i r a c ç ã o i n í a t l i v e l e m 21 d e d e z e m b r o p r o x . 

l t i l l i e t e i n t e i r o , j ( > » ! M c i o a , i H H 
Q i i a « ' l o N , y M - F r a c ç õ e a i 

COUTOS CONTOS 

Aa Pilnla9do Dr. Ayer curam Indigestio1 

26 
S . P A U L O 

26 
S . P A U L O 

A N N U N C I Ü L 

B e n t o J o s é d e O l i v e i r a 
R o c h a 

jfV Jos í Mi.riu Boitrionl e 
familia mandam resnr, bc-

*yr|«-«pgiinda-:.-i:a, 1» do emrcn-
II te, na coteja da Consolu-

i | . ção, i.a 8 l.orae d t manhã, 
W uma missa por alma dc 

açu amigo 1'I STO JOSII Dl-I 01.1-
\ j : i í : a I10CI1A, f 1 locido em Ita-
pir no dia 12 des ' r . 

Convidam pura i s i c acto de <• 
ridade oa teus amigos e dos do r«-
n a d e | 

C 3 J I A n O P H O U S E ® 
l . c t ; i< in !0s HiiiericHiiON C O L I M B I A 

São os mais apirfcii,»ti('os c mais sol idos. A jtreros 
uo (tlii.n e de todun 

6 0 $ , 9 0 $ , 1 5 0 $ , 1 8 0 j , 2 5 0 ) e 5 0 0 $ 

N o v i d a d e s c m d i s c o s — O D K O N - V 1 C T O R 
Heprrtorio ctmiilrto de dif os XAClOXA ES 

C A S A 
K u a d c S . H c u t o . 

E D I S O N 
K m t V c n í e á cassa N h t l i a u 

Eltgancía, belleza e mocidade! 
Obtvm-KC i i i i n c i p a l i i i c i i t c n ã o d c s c i i r a n d o d o s C A H K L I . O S 

O T o i t l v u I r n c e m a cs t iunla o creeeimento. eviU a queda 
on calvioi» v dí-lbrs extraordinário brilho. 

Tira, tppidooK iite, as eus| ao, que são as caoaaa de :eaa qnéda o 
cmbrai.qui i intuito prcmutuio. 

A lof<<-o t i l i l l c i i n i c i t l u devolve aea cabelloa brancos, SEM 
OSTINtíIK porque não c tintura)) sua cor primitiva, paia enjo reeul-
tado GARANTIDO, ó Ls.tautu i:ui tó frasco conservando-ao com sea 
uso peimauente^ seui a penosa e nociva nteesaidade du os pintar. 

J . S E I BI BX & ( . , f a b r i c a n t e s , R 
casas P jgn ia l io i i , rachada,«te .—-£m Kantes , R o d o l p h o . O a l a a r k e a , 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
D B 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

2 1 - i , H113 ( j i i i i i ze k N o v e m b r o , 2 7 - A 
2'ehphont, :>84 

< a s a m a l f i z 
Cuha do Correio n.629 

U u v i d o r i i . 6 0 — I t i o 

A < í < i l p h i ) 

Tedr-se ao dr. 
agtiuiensor, allem.ão, 
tiv r noticias 
a i dr. Paciiico 

S p o l m v 

Adolpho Hpoltn, 
a quetíi 

iertas dclle, avisar 
I.iinn, resl lente eis 

K u a rio 

i i t i } J £ - 2 0 0 : Õ 0 0 $ 0 0 0 - l i 0 J S 
VCF. 2SOOO POX? £ $ 0 0 0 • 

Araraquara, n ato listado, 
dciio ou nctusl rcsideucia • 
1 ti o Adolfdto Spolm. 

H. Paulo, novcmbt i 1907. 

o paraj-
lo meei 

I A 

K R E S C A S 
Rieeb idas d i rec tamente . F r e ; o e 

sem cempe t .nc i a . 

M e r c a « I t ) C e n t r i i l 

s 

HAJíIjADO C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

I ! « )e l t > d c i i o v c n i h r « > = ' _ ) p r ê m i o s d e 

* « 4 » = 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — P „ r « » 
10 i i i 1 I «le- <l< - / . . - i t i l i i . » 

P e r 3 :»O JO i n t i ro 
Uu. t l ra tesimo por 1® 

A V I S 0 = P . r a a loteei» de 4 0 0 . 0 0 0 í l r - s t i t n imo» 1 0 $ 
aea failket.s b r a i e o s comprados t m nossa ca^ia e qu» ti» 
v i r e m o mesmo final do ?.-. j r e iu io . 

5 0 0 : 0 0 0 $ 

I CI MiV I Calmact i i -dei .nrat ivo 
I.EM imit ia—(Exclas ivamsnte V ü -

0 £ T A X ) . 
P r e e i o s i i s i m e con t r a as molest a i 

ne rvosas e s y p u i l i t i c u 
Soterano nos A'lAl/1'i:8dr. C O /L 

TA .nas A LU Í'AI IXI Jt IA S, 
HitUitias do KSTOSIAOO, t'ÍHA]>0 
e f x i Ksrrxos. 

P r e p a r a d o p^lo pharir .acent ieo 
ACGACIO A H T U & ^ S r i S S . E A 
— T e r m a l a do S r . C A B I i 0 3 S E 
K I E M B T £ 1 

A' imda na» / rmripa sphaima-
rios f drogaria*. 

Soias lis i(o 
1'AKA 

m m E VAGBHETTES 

era grande atock iincontram-
na caea 

C r a i g & M a r t i n s 

Alaneila dos Andradas, 5 
a*. 1 ' A L L O 

A T T E I S T C A O ! ! 
L E I A M • 5 I . E I A M ! 

l-.-La casa distribuo por sua conta mais 10 °/a de prêmios 
uai- l o t e i - i i i M l è i l e r a c » . 

1 ' . i a os E>i£Iic-í t >-» l i r i u i c o f . comprados lá, que tive-
rem ;i terminação do 2" prêmio ! ! 

K o t l o l . r o quando a terminarão do 1" e 2° preiqioo 
ler cgual I I 

Dão-se 10 de desconto e as vantagens acima dc->cripta* 
a t s seus affentcs. 

27-A, Kua Quinze de Novembro. 27-A 

I i o ^ i o G M m l e a 
F o r m u l a d o d r . A . F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o prc- | iaratlo p a i a <|uar>8qucr al'fec<,-ões »lo c u u 
r o cabc-lltulo. D x t i n p u o coinjiletMiiieii t i ' a c a s p a , faz c r eece r o 
c a h e l l o c m p o u c o t e m p o . 

VllllAS R E i i t l L â D O I I A S 
F o r m u l a d o d : ' . A r f l u i r F a j a r d o 

Katas p í lu las são umpreg i t da ; uoin ex traord inár io s r e f 
t a d o s l i a s nfítc<,õcs do f i c a d o , dy .speps ins , e n x a i p i e a-i e c o m 
espec ia l idade n a s mens truuçõcs dift icc's . 

P i l n l a » P e r n v i a n a » 

D E C A M P O S I . K I T E 

Ú n i c o m u ü i c a m e n t o rpin cura r a d i c a i m e n t ' a-> f<-l>re~ p.t> 
lastres , intermit tentes , m a l e i t a s o u s>e..õt.*s n st;as c .»»3ô. | i ieu 
c i a s : e n ^ o r g i t a m e n t o do f ígado , ba<;o, nevral_'i ts, liy i 
e c a c l i e z i a ou marel lão. 

D e p o s i t á r i o s : 

B a r i e l k € . — P . < t e A l m e i d a 

& . J F J L U X j O 

E x t r a c ç â o e m 12 d e d e z e m b r o p r o x i m o 
B1LHKTK INTEIRO, 6$ BIX.HETE INTEIRO 6$ 

U a i a l o t e r i a .1 o f c : 1 a p e n a s c o m i i i . o o o I . i l l i e t e a . 
A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPITáli FEDERAL e d o ESTADO. 
A U c n d c - N c c o i u u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 

BBüíiaiil®^ 

l l l f i í i c i a f e r a l d a s L o t e r i a s da Capi ta l F e d e r a l 

Ctisa l u u ' a d a e u 1881 p l o i ac tnas s p ropr i e t á r io s 

J C L 1 0 A N T D N E S D E A B B E D 8 G O M P . 

«.i*«iikIi* loteria 

1 6 d e n o v e m b r o 

l à r a n i l . ' l o t e i ii» 

l - f l 
'> l > l t i : M 1 0 H D E 

• t K - i - . f r s f ViltM IW-ítFYlXrJ 
P O B 4 $ 0 0 0 

JA se a r b n a í. vem.1» ea bi lbotss ; a O K A K O E B > Z -p a r a 
THAOK.OZ1TAKIA L O T C R I A D O HATAI . 

g o o C O N T O S 
l xtracç. o em L'l d ile/eml n de HiOi.—Muito breve publicareaios 

o liiiportanto plano dessa colossal loteria. 
A preferencia para a compra do bilhete* desta ^rando loteria 

devo ser da U, (or todos oe motivo*, a esta antiga e acreditada 
AOMNCIA (í l.ltA I , 

i MCA ta--:- 'I- o loin todus a )>robubilida les de ven ler o f rau-
de pitmio, I 'Mt A. 

g y ú ««. . Os pedidos seriio mtisfeitos com a niaxiina pon 
tualidado , ista casa offercco aos srs. cambista» o 

vende luri s comti.issõ :t não excedidas por outras agencias. 
A g t n i c s u c r a c s d a ( ' . d c l . o to r iuN N a c i o n a c s d o H r a i i l 

J i í S o ' t R t u n f s ' s e Ã b r e u & 0 » 
R U A D I R B I T A , 3 9 - 3 , 

C A I X A OO C O R R E I O . 11 

L A M P i l D A S 

ImaiiásiT 
t o Spilica!!) Fl'f3|!!tl 

I > f p « i > i t o p e r m a -

i n n t e i m s t v p o » 

IIHHiU 9 
E e t ' - b V i i d i ' - a t o a c a -

lui d e f x j w i r a v e m í a 
t i iu n o v o t v p o ile i a m -
I m i a s p a r a lt>, 2 5 o 
i i j vt-luy, « ( i n - u m i i i d o 
n p « n a s 2 w a t t s e l | - t 
c ««cei ta p o d i d o s p o r 
no. so in t c r i iK il io. 

A sn.t í l t n a r i i o «'• d e 
ÍAMi h e r a s . 

[ o R i p a n l i i a P a u l i s t a 
DK 

ELECTBK IDADE 

T»- S . B e n t o , 
• I , -15!» 

—-i A l ^ a a M a a M f e f l S m m 



OOMMERCIO DE SAO PAULO- - H i i M í . i d i » , 1 6 d e N o v e m b r o d e l t f 0 7 

A T O R R E E I F F E L 

I n i fmdaJa 11 Uio t lanei» w 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 m a i s a n t i g o e m a i s i m p o r t a n t e # % V « V 
• , % V t V e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
2ST A C A . S -A. B O N I L H A 

r/S 
t>( ® 
c 

C a s a L o t e r i c a 
Agencia de loda> as loterias 

COM M1S8ÕE8 c CONS/GSArúES 
— « » — 

Inuncio Rodrigues dos Santos (Comp. 
5 Pra«;a Antonio Prado—5 

h. paui,o 
Hojs 6 a c m qne ••1-hor«» vantagens nfferece 

acs a t u s f r e g o e s t s , pois • a q«e m a i o r iiiidU] de 
prêmios tem vaidido. 
ECSDADA EM 1UOH PELOS ACTÜAES 

PKOPR/ETA /t/08 

Casa ZfOterica 
V I S N D U R ^ Í Hoje—200:000$—C. Federal 

E m 2 prêmios ds 100 c i n t o s 
H o j e - 12:000$—ti. Paulo 

•s »» 
>3 r 
<J. 3E O 
K 5 L 
r ; e n 
Ú 0 

O <£» 
" c ã 

• Í í » 

5§ 
d j o 
^sa. 

r. cd 
v 3 

I rol -

li • 

• • • n o • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 

r 

C o m p l e t o 
s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 
p a r a g a b i n e t e 0 e v i a g e m 

í J a n u a r i o L o u r e i r o 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a Postai,71 

• S Ã O P A U L O 

Clíoltii Risdst IFrinío-Ptia José Ionirado.lt S Paula 
4 

C A S A S T A M l M i 
C Í u l j s d o s a t a i i i i i d >a p i a i o s 

OS MELHORES PIANOS DO MUNDO, premia-
dos na Exposição do Paris cm 1900. O piano IIIT-
TKI{> é piano garantido. Prestações semanaes do J5 
marcos (Rs. 12$000j 

Clubs das maclüoas de escrever 
T O * " V I S Í V E L 

A ULTIMA CREAÇÃO DO GEXIO MECH ANICO 
NORTE AMERICANO. Tudo na «FOX» ó scientifico 
e resultado de estudo; e o inventor FOX realisou nella 
o que ato hoje era considerado impossível em inucliinas 
de escrever em vista, o liso do |tivol largo, que 
constituo o maior invento feito em macliinas de escre-
ver nestes últimos 10 annos. Prestações semanaes, 2 
dollari (Rs. 0$800). 

N. B.—As machinas «FOX» acham'se já em expo-
sição nepta casa. 

C L U B S 
" C r o n o m è t r e R o y a l 

DE VACHEROR & CONSTANTIN 

99 

O verdadeiro relogio de GENEBRA é geralmente 
considerado oi-, relogio do mundo. As 3 ultimas 
recompensas obtidas por Vaclioron A: Constautiu, de 
Genebra, são : Primeira medalha de ouro, Exposição Na-
cional Suissa. Único primeiro premiu, no Concurso In-
ternacional do Precisão de Chronometros. (Jrand Pru, 
Exposição Internacional de Milão em ijue todos os fa-
bricantes do valor eram representados. Prestações se-
matinês, 10 francos (Rs. (>$400). 

Remettem-se prospectos com todas as expli-
cações,referentes aos Clubs, ás pessoas que de-
sejarem. 

Podidos ao ÚNICO REPRESENTANTE NO ES-
TADO DE S. PAULO 

" O a a a ^ 

CAIXA UO CORREIO, 464—PRÜÇA AV10M0 PRADO 
Palacete Ericcola—S. Paulo 

P o r q u e s o i s i n f e l i z ? 
<> : tomem pode ser felis, ss o qui-

. • i f r . Vas quem perderá o seu tempo 
s \ / «•tu ensinar ao» outros o qus só de-

• ^ ' j" " S * ? • 1 
• • 7 V . - - s f e K o p a r a e e j u l g a e 

ias pciHBoas não vos parecem 
por mu sobrenatural po-

i :tii t port|UC renüsam tndos os 
• 1" • r oh . porque efio ricos, por-

^ • i:t nina siinde do ferro ' 
£ 2 ^ C O l l x e l 

(Ju gordos ricos gosar satide, pos-
suir grande numorc de ainisudee, 
inf pirar amor. j oder curar a si e aos 
outros, poder edutar os lilhos, corri" 

> gindo-ihes os vícios e defeitos, 
estnr sempre doente, viver abandonado 
(•eiiB. I embratf \us que ost ioí já estão 

na posHe do segredo que conduz. it felicidade. Vide a pro p3ridade de 
aLuiui rouliccidou voas< a ignotas» que e)'es souberam adquirir a tor 
ça maamitlc». 

I i < J , J 10 t > I J X I ' > i I A M A i y HC roa offereça umsoccasi io 
como agira; pedi no agente do DR MAItX f" i i í ! s , rua de 8. Lento 
n. '25-A tsobraio) que vos eovie o livro — P O D K K M A O N E -
' J X I * ' C > . Nada vos cusvi ezporimoutar, pois o livro é enviado gra-
tuitamente a todos que o pedirem. S. i'ftu!o. 

rnsteiar nn mi 
dos e»triniioH e 

Companhia Cooperativa Constructor» e de Credito Popular 
H O C I K D A I J K A N O I N Y M A 

25, Rui S. Bento (sobrado) S. PADLO 
Coupons cooperativos 
Os c o u p o i m c o u p c i - u t i v o t s participam mensalmente ile 

um sorteio com 19 prêmios de ãUOÜXMJ a UI%l)ijO. I.' boin lembrai se 
que o empun cooperativo nada c inta; basta fazer suas compras somente 
nas casas que os distribuem gratuitamente aos seus freguezes a titulo 
da brindes. Todos ou coupous cooperativos quo não forem premiados 
no sorteio mensal, Hão trocados por hontis coopcratico»—oporaudo assim 
sua primeira transformação 

Coupons cooperativos representando cem mil réis de gastos effe-
ctuados são trocados por um l>t»i i i* t c o o p e r a t i v o . 

Os l i i i n i i H c o o p e r a t i v o s participara ile sorteios semanaes 
que lém logar aoH sabbados, »cndo amortimulo em cada sorteio um bô-
nus* pela quantia de c e m i n i l r é i s . 

Os sorteios semanaes durarão o tempo necessário para emissão de 
10.000 bônus <;ue formam a primeira série, tenJo então logar o ulti-
mo sorteio dos bônus, cujo prentio é a casa do %alor do d e « c o n t o s 
d e r é i s . 

iiepois 'leste ultimo sorteio os bônus cooperativos qus não foram 
premiados serão trocados por Apoliiei< ]'>ediaet, effectnando assim sua 
êefluwla tranufonnação. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice. Predial. 
Ae apólices PretiÍMe são classificadas em séries de cem e partici-

pam de 35 eorteioe ~ Mndo amortisadau cada uma por H»t conto dc 
rétt e recebendo cada unia das ultimas sorteadas, uma casn no valor 
de q u i n z e c u n t o M «le r é i s . 

P e i l i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, é a econoifia liem en-
tendida, bem comprebenJida, I em calculada, porque vos favorece: 

1.° Itecebcr no títn de cada inez um dos prêmio* >Jo coupon ; 
y.* Keceljer cada semana os cem mil réis do bônus ; 
ü." Participar do sorteio da casa ile d e i e c o n t o s ; 
4.* Receber uma Apólice Predial que será amortisada por um con-

to de réis ; 
5.° Formar lim i!o'e pura seus filhos com a-i Apólice» Prediaee. 
£ tudo isto miin«nte com perseverança, com l oa vontade, exigin-

do os coupcie, comprando semente na» casas que distribuem coupons. 

Peçam, ajuntem os coopons cooperativos I 

C e n t r o L o t e r i e o S 
AGENCIA DE TODAS AS LOTERTAS 

I I O J I C 1 6 d o c o r r e n t e 

2 0 0 C O N T O S 

BUksts 
Em 2 prêmios do 
its inteiro, 4 9 

1 . 0 0 : 0 0 0 9 
Q> a tos , 1$ 

( 
ll 

(P. 

r o 

i 

iteria 
litada 

grnu-

pon 
itas o 

HSÍI 

4Ull 

¥ 

Ci)iii(iaii!iia de Loterias Nacionaes Io Brasil . 
Extracrões publicas sc!i a fiscalisaçao do o o v e b n o f e d r b a L 

IIUIpl que tom d e p o s i t o n o T H F . S 0 1 R 0 F E D E R A L de 5 0 0 : 0 0 9 $ 
UnilMI • • • • p a r » a g a r a n t i a do « e u s p r e n d o i • • • • 

Rej>rese>>la»fcs em todo o Estado de S. Pauto 

R u b e n G u i m a r ã e s A G . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Hoje 

2 0 0 0 0 0 ® 

8 a l ) l ) i t d o 2 3 d e n o v e m b r o 

5 0 : 0 0 0 $ 
r « r 4 $ o o o Per 4 $ 0 0 0 

Hoje 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Por 4 9 0 0 0 

Grande sorteio — JÍO.JE, 16 de novembro 

® a r 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
K i u -m p r ê m i o s , p o r 4 S 1 1 0 1 ) 

Km toilos os bilbites cujas extracç'"es eo realiacin aos sabbados, offereceinos a todos os 
míticos quo no nosso balcão comprarem um bilhete inteiro, um talão, que sorteado com a 
centena do j retnio maior, teni direito a um valioso e artístico brinde fornecido pela mai ir 
casa dc jóias ti o brasil ile WOKM8 IRMÃOS, CASA M1CHEL, á rua lõ de Novembro n. 2 j e 
que ee nrha exposto nesta : i | 4 e n c - i a t g e r a l . 

A T T K N ÇJAO—Sent lo os « m i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a s l > o t e r i a s 
P e d e r t i e » neste J0s t« id t> v é que pedimos nos diri.Tircm todos os pedidos pois soiiioh os 
que melhores vantauens offerecem nos «rs. cambistas. 

C o n d i ç õ e s ilt> v e n d a s , t a h e l l a s d e f o m m i s s õ e s , l i s l a s d i a r i a s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , ped idos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i a s c i a 

Orí P l t a l F e d e r a l 
C1IXA, 617 S. PAULO 

II 

L a S a i s o n 
6rande ofBeioa de costuras e confecções 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acceitii-se cncotumenda para qualquer tonar do interior ^ 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 
EENRIQDE BAMBERG--* ̂  s. BENTO, 63 f 

» . P A U L O 

E m 2 3 c i e n o v . 
5 Q ; g t e O S O e O 
E m á l d e dex«*n ihro—Grande l o l e r i a para o Nata l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
xu' •iro, 3 6 $ Quadr»^osimo, 1$ 

Us bilhetes pura eHta importante e extraordinária tlote-
ria já se acham á venda. 

I>A-he vantajosa com missão ao? srs. a^entea rJo interior. 
Tcdca os pedidos derom sor dirii*iào3 ao 

C e n t r o L o t e r i e o 
Agencia de todas as loterias 

R I A 1 ) 0 R O S A I t l O . íi ! 'ALA<'KTE H U f í T O L A ) 
B o r g e s , i r m ã o & C o m ] ) . 

C A I X A , 30!• E d. te leg . I í O I l O E S 

VXt ASMOltST/AS 0 0 c't \ \ \QS 
CSTOHACO í tMT£STU»0i S 

m j t * 

7:3i,43Ba 

ipea 

e r m a -

t V |)< )i* 

o neu-
venfla 

le luiii-
2b o 

init ido 
e l | - l 

is por 
to. 
o »'• dc 

mlisti 

ADE 
po, 55 
k i o 

F A B R I C A 
— DE -

B l c y d e t a s e m o t o c i c l e t a s 

7 ' a 

Cobertõea D U N L O P - M I C H E L I N e C O N T I N E N T A L . F a z e m s e concer tos g a r a n t i d o s 
Mickt la tnra e e s m a l t e a fogo . 

" I t W yernee é s l A t l • P A I C A C T , te P a r i a 

RTJA BABÃO DE lTAPLTíNiNGA N. 11 

CDRASTHMA 
Cura as brotichitcí 

asthmaticas e a asthtna 
por mais 

antiga que seja 

Essência ouontalgica 
Iii itantanco contra do-

res de dentes 

PARTÜRINA 
Medicamento de>t"'.K! > à 

accclerir sem inciav.--
ntentes c, portanto, 

sem pcrifO c tr.tb.ilho 
do parto 

Ghenopcdio 
aflíelnmticQ 

Para expti l ir o> 
vermes dai crianças sem 

cansar irritação i;j-
testirui 

D e p o s i t á r i o s 
EM S. PAULO 

B a t u e i 4 V . 

A 
v 
A 
T 
• 

A 
V 
A 

• 
A 
W 

i 

Drogaria e Piiaiinada l l o n i e p a i c a 
1 C O LHO BgRisasa a s , 

rjjC-ar. 
i !.* o j j . o d í ; f í g a d o d e b a c a l h a u 

r m o R i t a u i K A ) 
«oi l:Clnc^CIa1^ia. s im S"^3*0. cheiro *> sem dista ^Ijumi. 

Posae./o.. antev e 3O dias tttpj.3 

P . FfiOLRESfNA 

1 ff?tino bcAiciiu h'o 
'"«ra i ; ri t . , ,, | ,, , 

I.MnOTT'ro: il» , 
r#r i«TT : '' i !r bris, i rr. Cn-i.» 
| i i 1 H O t.r 1.;, rt ' 
J t. . ; » j:t-r t*-- . ,.,ir' t . 
,*T><i res» ! »•' -ynr.. 
f-KÜíü I ti «me 

V 
7 
? 
A 
T 

. f ' 

à 
T 
# 

I t Í 

K c m c d i o licroico para as 
flores br incas , 

cura ccrt.t e radical 

VARIOLiNO 
Preservativa contra a • 

bexigas 

PÃLÜSTRINA 
C o n t r a o i.i ip.iludismo, 

pr isão dc vent re , 
molesti . is d o e s tômago 

c i n s o m n i a s 

LIG4-0S80 
P o d e r o s o r e m e d i o que 

liga i i t i r n e d i a u m e n t e 
os cor tes c e s t i a c a 

as h c n i o r r a n g i a , 

Rr.n d a O a ü a n d a . 7 4 - K I f o ^ p r i o . . " } » — O a r i r e » , Sfi 
UIO DE JANEUIO 

D e p o s i t á r i o s 
t:»t s. P.M;IO 

^ l l u m e l & 

Os bichinhos 
PARA HOJB 

i f e & t f 

P a l p i t e s d o . M a l n c l i l a a 

92 70 

r? 

T I C O 

UMA SENHORA FELIZ 
Madame Arpei, dc Bourbon 'FraD-

ra). de '28 annos de idado, tinha 
febres liavia dezoito meze^. Ouasi 
todos os dias era acommettida dc 
calefrios e batia dos dentes por es-
paço de uma hora. Em snguida, 
uma febre, a rdente se apoderava 
d'ella e tinha uma sède insaciavel. 

Tinha já tomado uma immensa 
quantidade de sulfato de quioloa 

ARPCL 

em pó e em pi Unha, a ta l ponto 
que o estômago não podia mais 
toleral-o. A infeliz mulher estava 
muito abatida com os mil incom-
modos que são a conseqüência das 
febres paludosas; tinham parado as 
regras, o rosto estava inchado, o 
ventre enorme, o baço triplicado 
de volume. 

ii Os soffrimentos que passei por 
u espaço dc um anno, diz ella, são 
n inimazinaveis; porespaçodemal» 
<i de t res mezes, fui obrigada a ficar 
o de cama, tfto fraca estava eu. Du-
« rante 25 dias, tive o ven t re in-
<i chado horivelmente. O pouco que 
o comia me pesava no estornado 
« como chumbo. Nào podia dorniir 
« de noite. Já via chegar o meu ul-
ii tiino dia e o meu desespero era 
it medonho. E' tão triste morrer 
« aos '28 aunos. s 

Foi n'estas condiçSes que re-
ceitado p°lo doutor Itegnault, esta 
pobre mulher toma vinho de Qul-
uium Labarraque na dúse de U 
copos, dos de licor por d a . 

gu&l nau rol « sua sorpreca, qual 
não foi a sua alegria, vendo-se 
curada completamente dentro de 
pouco tempo. 

(t Apenas havia oito dias que to-
o mava o vinho dc Quinium Labar-
• raque, diz ella, que senti-me 
s muito melhor ; a febre t inha ces-
• sado; as dfires assim como a in-
« chação dcsapparoceram. Volta-
it ram-mc o sommo, o appet i te e o 
o poder de digerir. Passados mais 
< quinze dias estava completa-
u mt;iite curada. Dotd>íe.-se tempo, 
• faz já dous annos, nunca mais 
s tive nenhum accesso do febre, e 
« passo perfeitamente b m. » 

K' que o uso do Quinium Labar-
raijue; na dóse d'um calic •, dos de 
licor, depois de cada refeição, é 
quanta basia jiara restabelecer, em 
pouco tempo, as força» dos doentes 
mais enfraquecido?, e para curar 
com certeza e sem abalo as rr.o-
le-tias d'' languidez eü'atieniia por 
mais antigas e rebeldes que sejam. 
As mais t°nazes f e b r s desappa-
recem rapidamcnle tomando-se 
d'esle herolco medicamento. OQui-
niuin Labarraque è também sobe-
lar.u para iui[iedir para sempre que 
a iinile;-tia volte, 

A' \ l - ta tias numerosa* curas em 
casus d>-p'>i erados, obtidas com o 
empreno do Quinium Labarraque, 
a Academia de Mc 'iciua de 1'arii 
não be.-itou em apprmar a for-
mula d'e«te prepnrado, rari»sima 
distinc.ão que rc i>niiii;-nda este 
produeto à confiança ilos doentes 
d» todo- os paizes. >, nhum ouiro 
vinho tonieo mereceu tão alta ap-
i f t i i aç io . 

Li • porque as pessoas fracas, de-
bilttail.is [iela- inolcst'a3, pelo* tra-
balhos 011 pelos exc' ssos; os adultos 
cauçados por rápido crcscimento, 
tis moças que custam a se f irmar e a 
sc desenvolver; as senhoras pari-
da»; os vclUo.i emfraquecidos pela 
idad • e os anêmicos, devem tomar 
vir.ho de Quinium Labarraque. E' 
especialmente recoinutcndado aos 
ciuivalescentes. 

O Quinium Labarraque vande-se 
em irarralas e uieias earrafas e 
aeh -s»' em t idas as pharniaeias. 

Depcsiio: Cas» I rere, rua Jacob, 
n* I'.'. cm 1'ariz. 

/'. >'. — n 1 inhn d' Quinium l.a-
barr •/•• • • > u 1 ;os' > aoiarr/o; ruas 
é bom U ii>riir ij * a quina é mmto 
amarga só por >1; ris pon/ue o 
amaryor do vinho ile Q iniiim é 
a wt or tjnranlia 1/0 mm riquría 
de qu.n'1 por'cumet/uinte, ds 
sua e.fficarxa. 0 
E K i M B M I H M M B H 

G . t l m i e t ; ' d e n t á r i o 

N£¥10 N. BARBOSA 
C i r n r c i ã o - d c n t i s t a 

E s p e c i a l i s t a e m d e n t a d u r a s 
e t r a b a l h o s d c p o n t e í den -
t a d u r n s s e m c h a p a ) , «lentes a 
p i v o t o o b t u r a ç t i e s n o u r o . 

Tra lha l h a n p r e s t a ç õ e s . 
OABIHETE 

l i u a 1 5 «le > « i v e i n b r o , 1 í> 

C u r a g » ' - a n t i f t a 
1'oilr r ma rmitdto contra • ma-

lesti» qne atsc.i gCTalm -nte o t f 
lo e s hsrbe • r»nh»ci U j.eío 

rnj ne de pir»sit*. 
« ura ia xliivcl com nmss6 sppli 

csi-üo de o n feit caio ' imcolxr ta 
pe'o sr. ARCAI LA DABUH, aegr -
ci nte r«.:-l«nte em S. Cmz ' > R * 
i'«rdo l a r^ j d» Mstru). (imr ««a 
rnrs. m»dua te prévio lontrsabfc 

lalomsç^ea « a I . Fsolo, i 
OaH * " 
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Ao Gato Preto 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e S. Paulo 
Loteria Federal 

1IOJE 

2 0 0 : O O O S 
r o í «sooo 

Loteria de S. Paulo 
HOJE 

12:000*000 
NI 1$300 

H O J E , 1U d e n o v e m b r o - L O T E R I A F E U E U A L 

2 0 0 C O N T O S 
Por 4$000 EM2 PRÊMIOS Por 4&000 

Habitado 2 3 de So\emhi^~LoíEnfA FEDERAL 

p o s «$ooo 
AVIVO—D* reso rdo com a sua u l t i m a c i n i l u , que s e r á 

r s m . t t i d a a qtisra pedi r li oaaa AO QATO P R E T O s l i m 
t i n i a une m a l h o : a i vau t ageus o.Ta.aco, dá t a m b é m asa 
sxs, « g . n t s s e cambis ta* do in te r io r a da cap i t a l qao aa su-
p r i r e m de bi lhetes da i i i aaua m i s CINCO Í O R C E S T O 
D E C O H I I l l l l O noa pren ios que venderem sor teados a 
ecys r io res a 300$0UU reis l au to das lo t s r i a s da Capi ta l 
Federa l como «aa d e S Paulo . 

L is tas , ordena £e sztracçfiss e car tazes e l e r s m s t t i 
des j r r a t a i t a m s a t a a com toda ragu la r idads . 

Todos os p.didou do i n t e r io r devem sor acompaaUalos 
com 7 0 0 réie m a i s r * r a o f o r t e do eorrsio a aer dir igidos 
ao a g s a t a 

Antônio Tavares 
I . u r g o ( t o T h e a o u r o , «, — H . P a u l o 

Endereço telegrapbico: UATOTKETO — Caixa do Correio: 16i 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
F T T 2 T D . A J D O S H ^ L 1 Q 8 0 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

P e n s ã o Al lemã 
X J T J X Z S F J S 3 S S 

20, 22, 35,17—ha José tenifacio-20, 22,35,37 quartos mobiliários 
D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 6 0 1 0 0 0 ; 

externa, 7 0 S 0 0 0 

n v j i B P i u í l ü p n n m 

MEDICAMENTOS HOMMOPATHICOS QUE CORAM: 
A l m c i t l i i i u — C u r a a gouorrhéa clironica e recente c suas conseqüências. 
C m - d o s l n a — C u r a toaaes, broncl.ites, dores no peito, costas e lados. 
C i i r d l i a C u r d e e - C u r a moleatias do coração e lieiiiorrboidaa fluentes. 
< > y |»«Mim H r a a l l t c n i s e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
S Ò z o r l i i a — C u r a a febre intermlttcnte (sezões ou maleitas). 
K o s a l i n u — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
<"oiimo1 i i i - í i»í i—Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graitR. 
H n n a i t r v p e — A b o r t a a in/luenza c cura constipação com febre, tosse e dores no corpo. 
C h i - I c í i A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combatc os incominodos cm conse-

qüência dc purgantes. 
H i i n a 8 > i» l i i l i«—Cura sypliilis, lymphatismo, rheumatisnío syphilitico e mole-tias da 

pclle e couro cabelludo. 
ENNCIKÍ Í I l t < m < I i « . t i i i : i — C u r a dores de dentes e ouvidos cm 5 minutos. 
] > l i : l l ' ( i n a — T c n i c n reconêtiluinte. Cura neurasthenla, anemia, rachitismo, dvspensia e 

todos os incoimuodos do apparelho digestivo. 
K a m i N t l i n i a — C u r a a as thma hereditária c adquirida com dyspnéa ou falta d c a r . 
V i t a l i u u i n — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
M n i i a l I n i CH—Cura a leucorrhéa (flores brancasi, caractcrisada por corrimcntos da va-

gina. 
D n l u r i f o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptoinas das par-

turientes. 
I i n l H a m o d e a r n i c a - C u r t golpes, contusões, frieiras e unhaa encravadas. 
O K - o d e l i ( í a d n d e l i a c a l l i a u — Tonico reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e dcsappetite, pailidez, magrezu, rachitismo c fraqueza organica. 
Ou medicamentos acima silo aconselhados J/tios ttmrftcos hoinn oput/ias, ucutii/ia-

nliado» tio modo ti, sc usarem e leram a nossa marca registrada : l 'm anjo co -
roando lima uguiu . Cuidado com as imitações. 
KXHCITA.M-SE AS MAIS EXIGENTKS KKCOMMKKDAS DH HOMCKOPATIIIA EM TINTURAS, PI-

LI-lAS, TABLETTES E GLOBUI-OS—PREÇOS RASOAVEIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Infíunza, eoiislipaiCiei, 
to/me*, eoqucluche, febra e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AE-
EIt!M leva a inarca acima e 
vende se nas drogarias e phar-
macias c cru casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso A Ü. 
R I A 

Marechal Floriuno Peixoto, 5-A 
KIO DK JANKWO 

Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
3EUCO T*m J A N B Z R O 

/ C E I D A C A R D O S O 
A venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e ro interior do Estado de S. Paulo 

MMATOGUAPIIO PATIIE 
Empresa MENEZES & C. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , | H 
No elefanta c confortável 

1 SALÃO PRGGRED10R 
O melhor p t n o ds d iversão i a a a 

f u s a r o t empo 
em cont inua s l g r a 

Sessões to ei as as noites 
das 7 lioras om d iante . MA-

TINÉE aos domingos e 
dias feriados. 

Prog a n i t * va r iado a des lum-
b r a n t e . S c m a s eamiexs, d r a -

m a s emocionantes , e tc 

H O J E 
« A U U A W O , 1<> de n o v e m b r o 

GRANIMOS» HSPKCTACIJ.0 
Successo indiretitivel de yarna-

Ihadas. 
SURPRESAS! 

NOVIDADES! 
IS , — 

Preços: 
Cadeiras de 1.» , . l.«000 

* 2 . \ . . $.000 
NOTA 

T e n d e m e i f i tas ds- F a t h á F r i -
t e s ' sm p . ^ a i t o catado de eon-
• W f t ç l o . 

1 1 I ¥ P T f P I f l A Deeappa.ecem com s t primeiras dósee das I 
J u A L u l í f l U • 0 " l r ' ' o r < i ' n a r i a 9 pihi lasi jo ^ ^ ^ | 

de ABREU S0B1UNH0- K' tal o etfeito 
curatiTQ c infallivel dae pilulae de 

J ^ J S d K nas febrst palastrei 
J ^ L intermiitentes ou M M q u J M p 4 ( j 4 > r . 

firmar serem cilas o meilicnnitEto de maior consumo e preferido pelos 
que toffrem deste terrível tlagello. 

laruel & €.—P. Vaz de Almeida—L. Queiroz & CL 
TiiEATito m r a m 

Empresa PABCROAL BE O R E TO 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
(Tourme tia Atnerica do Sul 

Director da orebestrn : maestro 
RICARDO CKNDA 1.1.1. 

Adminis t ra á >r, Bmil lo Glun t i 
H O J E 

• A S S A D O 
HOJE 

16 de novembro 

A's 8 3'4 da noile 
E s t r f a do bai-ytono — P I X T R O 

F A V A K O N 
Ser:i levada ú b- ens a grandiosa 

opera-baile, m 4 «ctot, do maestro 
A. PONCHIELU 

La Gioconda 
L s s i i o i o e novo ecanario, adere-

ços a mlse-tn-Eeène âa reooni-
« ^ í i ^ a d a ca ia K I C H E L I ALE-

OIANI , tie S u e u o s - A t R J J S 

MOULIN ROUGi: 
HMPRKSA PASCIIOAI, SKC.RBTO 

Totonrc S< ytii 11 dr 1'Ameriijue 
du Sutl 

h o j e h o j e 
• A S S A D O , 18 de novembro 

ATTRAIIENTE 
JUl il 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Fri/as (5 entrodae 30$0n(l; cama-

rotes, idetn, 'J5$()00; cadeiras de I." 
classe (letra A a O) BIOOO; ca leiras 
dc ?.» elasse (letra P. a V) 3ít*jí.; 
baleio de 1." lila, 5$0(10; balcão, 
outras fi ai , 8$00 i; galerias I a fila, 
numeradas, 2JCO0; goraes, 2ÍOOO, 

Os I ilhetes aclium-se á venda na 
Confeitaria Ctstellões até As 5 lio-
ras da tarde. 

Depois do espectaculo haverá 
bondes para todas as linhas. 

Succcsso das marav i l hosa s e i» 
t r í a » 

LA BELL A ELSA 
cstialla d ; Suécia 

T J S S A R ' S 
gyumustas acrobaticos 

Números de canto e baile 
N I R P H E 8 A 8 ! 

NOVIDADES ! 
AMANHÃ—MATINKE 

BREVEMENTE 
NOVAS ESTRE AS 

P r e ç o s e IIOIMS d o c o s t u m e 

P O L Y T H E A M A 
li 111 preta J. CATEVBSON 

Tournéo da A m e r f e a i o H a l K AL-
DACEA, creadtr da m icchiet 

' a ©ou.ico-satjrieo-soclal 

H o j e " H o j e 
Sal>lm<lo, l(> <Ie n o v e m b r o 

Successeo t e m p r sca l en t e 

Sen a •ional | > r o f j ; r a i i i n i f t 

Novos DrETTnSCOMICOS pelos 
npplaudiilos niti.-t s 

MALDACEA e 
ANGIÜLINA SIN 

A oraV.estra tocara o HYLTNO 
N A C I O N A L . 

Come.nril o CHpe^laculo com 11 
brilhantíssima comedia em 3 aclos 

II delitfo di h Vslpê rasa 
iel.i com;aaliia Ltiigi Onlii 

J'ie<;o$ po1 ulares 
Krizas com 4 entradas 2OJH0O 
Cantaroles com 5 entradas 15Í000 
Cadeiras de 1? classe 4$U O 

Idem de 2! classe 3ÍOO0 
En t r adas Geraes 1Í500 

Ou bilhetes i venda na Btasstrio 
1'au'ltln. 

A T l E N Ç Ã O - A M A N H Ã 
D c m i n / o , 17 d* t i v t m b r o 

O K A S U E MATINÊS 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
( nieas que param todos os seus prêmios sem o menor 

E M s I > E U E / . E S I U K O - < 2 U I N r A . E E I H A 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4 Ô : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro « $ 0 0 0 Bilhete inteiro U $ 0 0 0 

ü O J * E 

1 2 C O N T O S 
P o r 1 $ 3 0 0 P a r 1 * 3 9 0 

Pérfidos aos Agentes Geraes 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

A L A r c h e ^ d e N o É 
FILIAL:—RUA S. BENTO N. 75 A-S.PADL0 

Matriz:—24, Rua Sete de Setembro Kio de Janeiro 
Casa de compras: 11, Boulevard du Temple—PARIS 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-
las. JncoHtcstaielmente é a casa que vende mais barato e t/ue 
(em o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

F e b r e a p l i í o s * 
O CEVADILLO 

6 o melhor preservativo. 
Encontra-ee em todat as droga-

rias. 
Fabiica o deposito Kcral: 

Rua da Victoria n. 15S 
S. PAULO 

Sementes novas 
Rflxo fraoeano e .l.iravuá, s 3$< 00 

o sncco de 100 litros. DepcsiUtrio, 
neL"'riante, .losí Slareellino de Ar-
nollos, ostaeão do Restinaa, Estado 
de 8. Paulo. 

». W 

Parque Antarctica 
+ X + X + X + 

Grande matoh d* FOOT-BALL 
entre o 

Sport Clnb Cernania 
E A 

Associação Athletlee H.Paule 
A l • l | l B A T A K D S 

Om homem esmagado pir 
um aitomorel 

Jogos diversos, liandn de 
musica, etc. 

Todos os divertimentos são 

C 3 - R / A . T X S 
Bondes e trens extri<o di -

narios. 

Moinho Maiaxazso 
GRANDE PRÊMIO MEK AL 

Com o ii. 19840, piin.ero 
premiu da loteria de 40 <• 
tos do Estado de S. Paulo, de 
7 do corrente, havendo CIN» 
CO PRÊMIOS cada um do 

5 0 0 * 0 0 0 
Ao possuidor do sacco A 

farinha do 

MIIHHO MATARÁZZQ 
que tenha o 

N . ° 1 9 8 4 0 
da loteria do correute niet 

será, immcdiatgraento, pajío o 
prêmio dc 

5 0 0 $ 0 0 0 
com a npresentaç^o <lo sacco 
veucedor no escriptorio do 

MOINHO MATAHAZ O 
Rua 15 (9 Novembro, 

. • v i l 

MawbMfa-SãdamerifcaBsclig 

Dinpíschiffihrís-Gesillsc l̂il 

YAPOSBS A l l l l t 
S A N i O s 
CAP I RIO ;no\o) 
BE r/i R A NO 
TIJUCA 
CAP VERDE (novo) 

4 — 1 2 - 0 7 
11—12-07 
1 «I_12-II7 
2 'i—I li ( 7 

22—1—OH 

O paquete allemfio 

Catl t . H A S T M A N S 
SahirA de Santos em i7 <lo novembro, para 

Rio, Bahia. Lisbòa, Leixües e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são provido* com os mais mo-

dernas melhoramentos c oflerecem, portanto, o maior conforto ao» ME. 
passageiro», tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos es paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro p rtu^uo» 
c, at<? l-*ortugal, as passagens de todas as cla-ses incluem vinho de 
mesa. 

P a r a t ratar com os agentes 
B S . J O H N S T O N Sa O . 

H u u J O M Ú U o i s i l U c à » 1 « | s o b r a d o 

F O L H E T I M 
(36) 

Júlio Sandcau 

O D O U T O R P A R R E I R A 
( TSALT eçXO LK P E D K O DOS KF.IS ) 

V I I I 

— Com que então, não vem? pergun-
tou a seubora Riquemont. Paciência! Se 
e senhor me estimasse devéras, não se 
fazia ro^ar tanto. 

Aristides hesitava 
. —Euisa! exclamou clle, ollie que com-
promette slngi.larmente a dignidade do 
meu caracter. 

— E eu. retorquiu Euisa , receei por 
ventura comprom' tter-mc quando me pe-
diu este .rendez-vousn? p-rque isto i um 
• retidez-vous>, ajuntou ella sorrindo. 

Aristides continuava a olhar para os 
dois p<és que o fascinavam c tanto m-iis 
attentamente, que a espaços, a brisa in-
discreta, brincando com o vestido de 
Luis*. descobria até meio, os thesouros 
de uma perna encantadora , comprimida 
com arte numa botina de cotim cinzen-
to. 

No entretanto, os pombos rolavam 
anr ro:>ainente, em volta uns dos outros, 
o gallo fazia maravi lhas lá em baixo, o 
ar abrazado pelo sol era impregnado de 
p?rfun •« irri tantes, e o doutor sentia 
despertarem ein seu peito indiziveis vel-
leidades dc vingança. 

Apcou se. prendeu a Capona pela re-
dra a tuna argola de ferro,que havia na 
par de da casa, e. depois de se c rtiri-
c\r qne a escada era Firme e segura, su-
biu por ella, e tomou logar junto ds Eui-
sa. 

—Então, está mal aqui ? perguntou a 
senhora Ri inemont, encostandi-se afie-
etnosamente ao hombro do doutor. 

Aristides estava nu n verdadeiro s ip-
pllcio. Abafava e não sabia que fazer do 
seu abdômen. O b-. ir.il do telha<'o corta-
•a- lhe as pernas pendente -i a<-, longo do 
moro, e em menos de um minuto, sen-
tin subir-lhe das solas dos pés até aos 
joelhos um formigueiro in«upportaveI. 
O sol a d e l i n i r no horizonte batia-lhe 
em cheio na cara. 

M R s t s i u .1 Capona não estava mais 
comrmdaroente; as moscas a torm nta-
vam-n-a de ttm modo insoffrivel ; o po-
f,re animal não podia parar ; agitar?-*e, 

a r a , a r r f fava , pa teava , sacudia o 
t a direita e p a r a 

- - - -

a esquerda parelhas de coices capazes 
de atirar com um li ornem ao sétimo cdo. 

—Não acha que estamos bem? per-
guntou a senhora Riquemont. 

—Divinamente bem, respondeu o po-
bre medico suspirando. Receio apenas 
que a sombra desta nogueira.. . 

—E que bello espectaculo que nos pre-
para o pôr do sói ! ajuntou ella inter-
rompendo-o, 

—Um espectaculo deslumbrante, con-
firmou o doutor, piscando os olhos. 

—Confesse que tive uma feli/. idéa! 
— Maravilhosa; mas Hippocrateá diz 

com razão.. . 
—E qtie o doutor não desgostou de 

vir sentar-se ao pé de mim? 
—Estou encantado; se não fosse a 

sombra desta nogueira. 
—Não obstante custou-lhe a resolver-

se! disse-lhe eila dando-lhe a mão a bei-
ja r . 

A alegria da senhora Riquemont era 
como os últimos lampejos de mao luz 
prestes a extinguir-se, viva, imprevista, 
passageira. A recordajão de Savenay, a 
previsão do' perigo que a ameçava,todas 
as preoccitpações do momento, to la a 
perturbação, emtitn, d.i sua alma, desper-
tara:. i, dc snbito, c espalharam uma nu-
vem de tristeza sobre o seu rosto, uni 
instante iIluminado pela alegria.Certa d • 
que o doutor Parreira tinha adivinhado o 
fjtte se pausava em sua alma e de que tinh 
vindo expressamente para a soccorrer e 
aconselhar,aguardava tremula e confusa 
que o medico encetasse o espinhoso assitm 
pto a que ella não ousava referir-se; ao 
passo que Aristides, não sabendo como 
justificar o pedido daquella «ntrevista* 
guardava o mais absoluto c embaraçoso 
silencio. 

Estiveram assim por muito, de olhos 
baixos, sem se atreverem a encarar tini 
com o outro. Luisa imaginando que o 
-eu velho amigo se caiava por delicade-
za, na expectativa de uma confissão qti 
o antorisasse a ofFerecer o auxilio d.i 
sna experiencia e o soceorro do seu jtti-
zo pru lencial,—fez um esforço sobre s 
mesma, c com voz commovi !a, sem lei 
vantar os olhos murmurou : 

—Compreh^ndo o seu silencio; conhe-
ço o motivo qu? o trouxe aqui. 

Ao ouvir estas palavras o 'doutor se 
fez muito corado, empallideceu depois e 
perturbou-se. 

—Sim, prosegtiiu ella, não ha neces-
sidade de espikações entre a '»s; poupe 
m : a vergonha de unia confissão já ago-
ra inútil. Escute; mas diga-me primei-
ro t e po r to contar comsigo. 

— - -

E como o doutor aterrado com tal; 
preâmbulo, não respondesse : 

—Diga-me, exclamou ella, com firmeza 
e olhando-o agora de frente, diga-me se 
me estima verdadeiramente, seriamente, 
resolutamente; e numa palavra se me é 
dedicado para a vida e para a morte ? 

— Prudência minha senhora por quem 
<?!... exclamou o doutor perfeitamente li-
vido. 

— Não responde? disse ella. 
—Eu estimo-a, balbuciou o bondo-.o 

Aristides; mas, infeliz Euisa, pense nos 
cuidados; nas prevenções, nos disfarces 
que temos dc empregar. 

—TranquilUe-se proseguiu a senhora 
Riquemont; se me estima como diz. e 
como eu creio, nada tenho a recear; es-
tou salva. Escute : sabe a historia do 
meu coração, saiba pois o que sc passa 
no do senhor Riquemont. Meu marido 
não o vé com bons olhos, £ claro; deve 
até ter notado que, ha um tempo a esta 
parte, o seu odio para com o doutor tem 
augmentado. Antes de hontem, quando 
o meu amigo sahiu, foi ao meu quarto e 
deu-me a < ntenckr, claramente, que não 
queria tornar a vel-o no castello. Num i 
palavra, c para lhe dizer tudo, exige que 
o doutor ceda o s u logar ao seu rival, 
e que o senhor Savenay p.i>s2 a ser <> 
meu módico. 

—Es'.á tudo perdido! exclamou Ar.-, i-
des mais branco que o* pós da sua ca-
belleira, mas tremulo do que as folhas 
que a brisa da tarde agi tava sobre a 
-ua cabeça. 

— «Se me estima, nada está perdido, 
lisse Euisa, resolutamente. Não quero 
que me separem de si, en ten i e bem ? 
não quero. Não acceitarei nunca outros 
serviços que não sejam os seus. Uma 
vez que o sr. Riquemont se recusa a ou-
vir-me, saberei resistir ás suas cegas exi 

ncias. Pi' o meu direito e o meu de-
ver para com elle, para cornmigo e para 
cvtmtgo» que ha dois annos me prodiga-
liza os thesouros da sua solicitude. 

D i tudo isto o doutor só o m p r e h e n d e n 
uma coisa e fei que ia achar-se entre o 
amor de Luisa e os zelos do senhor Ri-
quemont como entre duas laminas de 
fe r ro candente. 

—O caso 6 grave, minha filha, repli-
cou elle; o senhor Riquemont é seu es-
poso, deve obedecer-lhe. 

—Terei Deus e o meu coração para 
me absolverem, disse Euisa, em tom re-
soluto. O doutor é o meu appoio, e não 
ha de abandonar-me. Diga e [.faça o se-
nhor Riquemont o que qaizer, o meu 
a f *g*> ficará jaa%a da Katrqgo aa-

« M M M É M H Ü 

lennemente nas suas mãos a minha exis-
tência e a minha fclieidade;accúta o d o 
posito e sente-se com coragem de o 
guardar e defender? 

—Está tud) perdido! repetiu o doutor 
consternada mente. 

— Ah! exclamou Enisa chorando, eu 
bem sabia q te não era meu amigo! To-
dos me repellem, todos me atrahiçoam, 
todos me abandonam! Meu Deus, tende 
piedade de mim! 

O doutor ia protestar em pró do seu 
amor e da sua dedicação, quando de sú-
bito lhe pareceu 1 obrigar através dos 
campos, por cima dos vallados, a cabe-
ça do senhor Kiqueinont. O castellão di-
rigia-se para o lado onde estavam os 
dois. Imagine-se o elTeito que produziria 
em Aristides aquella ag 'adavel appari-
ção. O bom do doutor teria visto com 
menos terror abrireni-se aos seus p<5s os 
col mi 11 io-, de um crocodilo, ou introdu-
zir-sc-lhc na algibeira uma cobra casca-
vel. 

— Havemos de t ra tar deste assumpto 
lmse elle, dei tundj um pé para a esca-
da. 

—O que! vae-se embora? exclamou a 
senhora Kiquemont. E ' então esse o au-
xilio que me presta? Para isso não va 
lia a pena fie nos incommodarmos. Ví 
m is d'-ixc-mc dizer-lhe que é um ingra-
to! 

O doutor sr> existia nesse momente pa-
ra o ponto negro «pie acabava de ver ao 
longe, c do qual t inha suspenso não só 
o olhar, mas a própria vida. Ao prici-
pi-j lisongeara-o a esperança dc «pie os 
seus olho* o tivessem illudidoi m a , o 
ponto fatal apprjxhnava-se cada vez 
mais. Ari .'.ides não se tinha enganado, 
era o o . re. 

Vcl-o precipitar-se para a escada.foi 
,!ira dc um segundo; mas, 6 contratem 

p >! ó desastre! ó amarga irrisão da sor-
te! '> fatalidade sem exemplo! quando o 
mi- . ro ia p.»r o pé no primeiro degrán, 
a Capona, que era pasto de um enxame 
dc moscas assassinas, atirou uma pare-
lha d • coices de tal guisa, que a escada 
foi parar a vinte passos dc distancia. 

Euisa soltou uma furiosa gargalhada. 
Mas o que todos podem conceber a o 
que ninguém saberia exprimir , foi o que 
sc passou nesse instante no espirito do 
doutor Parreira. Ficou como qne fulmi-
nado, olhando com ar de idiota, ora pa-
ra a escada que jazia por terra, ora pa-
ra a cabeça dc Medusa, qne avançava 
por cima doe valia los. 

—Por Deus, que tem? exclamou Euisa , 
que não comptehendia aqnelle g rande 
pavor, ^ u g j 

—O que teuho.respondeu o doutor, com 
os olhos esgazeados e as faces lividas.E 
a senhora que tem «pie não vé vir seu 
marido acolá? 

—Está enganado, doutor, não é, con-
t rar iou a senhora Riquemont. 

— E ' tal.digo-llf o eu ! exclamou o dou 
tor levando as mãos i cabeça. 

—Com cffeito, proseguiu Euisa, appli-
caudo a vista com mais atterição, reco-
nheço os cães e até vejo brilhar a es-
pingarda que elle levava ao hombro 
quando sahiu de casa. 

Ao ouvir estas palavraa, o rosto de 
Aristides cobriu-se de suor fr io. O in-
feliz fez um movimento como para pre-
cipilar-se do telhado. Mas a sra. Hiquc 
mont segurou-o, c o receio dc quebrar 
uma ou ambas as peruas fel-o reconsi-
derar . 

— Então, meu amigo, disse Euisa, so-
cegue ! Comprehen:lo «planto esta situa-
ção lhe ha dc ser dosagradavcl, ma', não 
vejo motivo para t amanha affiicção. 
O <|uc é preciso, é conservarmo-nos 
serenos. 

- -Mas , em nome «Io céo ! que veiu a 
senhora fazer para c ima deste telhado ! 
exclamou elle com desespero. 

—Socegue, meu amigo; esteja certo dc 
que exaggeia a gravidade das circ :m-
slancias. E m primeiro logar é possível 
jue o sr. Kicjuemont não «1c comnosco; 
mas se der, paciência ! teremos de ou-
vir-lhe ineia dúzia das suas; não será 
a primeira vez. 

Mas, por quem é, minha senhora, 
por quetn é, diga-me o que vciu fazer 
para cima deste t e lhado! repetiu o dou-
tor com anciedadc crescente. 

— Na verdade, meu amigo, disse I.ui 
sa, sorrindd, se meu marido o snrpre-
h« nde ne-.'.e estado, não sei o «jue po 
derá imaginar . 

Ainda Euisa não t inha acabado de 
proferir e >tas palavras, quan lo o s r . Ki-
luemont, precedirlo pela matilha e de 

espingarda ao hombro, entrou na azi-
nli.iga em direcção á casa deshabita-
da. 

—Decedidamente, disse Euisa, temos 
a tempestade comnosco. 

—Ah 1 maldito telhado ! exclamou • 
doutor . 

—Coragem 1 replicou a senhora Ki-
quemont. 

—Mas, com a bréca ! tornou elle,que 
idéa foi a sua de me fazer subir para 
cima desta barraca ? 

O sr. Riquemont caminhava a passo 
d e carga, n a a de eabe ;a baixa. 

nellas que podia muito bem passar avan-
te sem dar por coisa nemliuma-

De facto, ia passando,quando, por des-
graça, os cães começaram a ladrar á 
Capona. O sr. Riquemont voltou a ca-
beça c reconhece.i o nobre animal; le-
vantou os olhos e deu de cara com o» 
nossos dois criminosos empoleirados em 
cima do telhado. 

Euisa não poude conter o riso ao ver 
a cara que ambos fizeram, 

Aristides, ssse é que não t inha von-
tade de rir . O bom do doutor daria de 
bom grado, naquellc momento , a salva-
ção e terna para sc ver sepultado com a 
barraca pela terra adentro. Conserva-
va-se iinmovel, silencioso e livido. <>sr. 
Riquemont, encostado ao cano da espin-
garda , olhava para elle com uma ex-
pressão de rosto indefinivel. Euisa ria a 
bom r i r . 

Kl, b»n jf.nr mnnsii-ur itn C.orbemi 
Que vuas t':lea joli ' ijne \ous me sei,i(ite2 l,er.a ! 

exclamou o sr. Riquemont t irando o eha-
péo. 

O doutor, que tremia como ra ras ver-
des, levou uiachinalmentc a mão ao 
chapéo, e cumprimentou o castellão.Es-
te perguntou em tom severo : 

—O senhor não inc dirá o «pie está 
ahi a fazer ? 

— Meu amigo, resp ndeu Euisa, que 
continuava a rir , como criança, «pie era, 
eu lhe contarei; mas queira primeiro le-
vantar a ^scada e cncostal-a á parede. 
Foi uma feliciila ! • que vi ssc p,ira*este 
sitio, aliás corri unes risco de passar 
aqui a noite. 

Xo meio da sua perturbação, do seu 
enle-o e do seu susto, o doutor Parreira 
não podia deixar de admirar a sereni-
dade, a firmeza e a presença de espiri-
to de Euisa. S ' i r i a - s e até affl icto inte-
riormente; reconhecia com {>esar essa 
verdade, velha e nno o mundo, de <|ue 
não ha Ignez que o amor náo transfor-
me fiara logo em Rosina. 

O sr.Riquemont satisfez, pro-nptamen-
te, o desejo de sua esposa. l evan tou a 
escada e encoston-a á parede; depois 
recuando alguns passos, engatilhou a 
espingarda e preparou-se para a mt t te r 
á cara , como o caçador quando vé o cão 
parado. 

—Vamos, meu caro, estou á sua espe-
ra, diese elle olhando para Ariatidas. 

O infeliz entendeu muito ser.assente 
qae era chegada a soa at t ima hora e que 
aada • podia salvar ; o eaar aaia-lhe d a 

• • 

assemelhava-se a um leque agitado por 
mão febril. 

—Creio, disse elle afinal, que não que-
rerá assassinar me covardemente ? 

—Com todos os diabos ! o seohor des-
ce ou não desce? e«clamou o castellão, 
com impaciência. 

Aristides. começo:! a desce r ; mas não 
estava ainda no meio «la escada quando 
o sr . Riquemont metteu a espingarda \ 
cara e fez fogo á queima roupa. Ao ou 
vir a explosão, Euisa soltou um grito, 
os pombos levantaram o vôo, a Capona 
estremeceu, os cães correram trdos a 
ladrar, e o doutor escorregou pela e-c.i-
da abaixo como se fòra um sacco. «.'lies 1 
gando ao chão, vacilou, en-ostou-se 
parede c levou a mão ao pei u, ao paa-
fo que o rústico a r r anca / a da boc a de 
um cão um dos pombos «pi^ estavam no 
telhado c q u : elle t inha i.iorto c "U o 
tiro. 

- O senhor é cruel ! exclamou I.uise 
coin mágoa. Sabe que gosto do» p iin-
hos. . . 

• mas com ervilhas, 
mettendo o pombo na 

viesse desceuoo 

—Tarnlieui eu 
replicou o alar.-i 
algibeira. 

E, como Ettis; 
cada, approximou-sc do doutor e dis«e-
lhe ao ouvido : 

—1> senhor vae acompanhar-no- jau. 
ta co.nni tco ; t e n h j «pie di cr lhe. u í f e -
rera o seu braço a c s e n h o r a . . . 

ttstas palavras foram proferidos uuffl 
tom que não udinittia replica. 

Os três personagem toma am o cami-
nho do castello. I.aixa pelo braço d ou-
tor, o *r. Kiquemo it adeaiit •, a Capona 
atrás e os c.ies sa.taiido em volta do cor-
tejo. 

Euisa, apesar de não ter conhecimen-
to das p:eoccupaçôes «tos -eus dois « oia-
panlu irot, ia tri t. e silenciosa, por sí 
'-•'v' r que este novo epi oelio n.t • fa-

do (pie irritar a bilis «lo inalt-
e lortalelcel-o nos seus plano, , i.tra 

o doutor. 
Este, ; p-zar «le dar u braço a f.riim» 

era quasi a r ras tado por el!.i na | o 
do feroz Riquemont. cuja e*pin..-.t:i!a pa-
recia ter na extremidade »'-> cano 
ollio de cyflope «pie o ani' a^ava. 

Foi assim que chegaram á , a-a . 
trocar uma palavra. Apenas, a e-p.' *» 
a s ra . Riquemont apertava enaveui' 'te 
o braço do seu velho amiga, como i1-^? J 
o lamentar e consolar. " ' 

O jantar não foi doa 
Sentada *•• lado do doutor. l.Bivi a«se-
melhava-ee i taça de Eeculapio, qi« 1 

serpente cinge com os seus anaeis e e0 
qne mergulha a sna cabeça symb .iica. P í 
s r . Kiquemont, que ficira defr«^a«e d » 
lea, tinha constantemente fco nce s m ] 
a ae 


